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VOCÊ SABE?
Os endereços das nossas associações de registro genealógico, entidades de classe, horas, coope
rat/vas, etc.? . , i- - n- j

Como se distribuem os serviços do Ministério da Agricultura, sua localizaçao no Rio de Jo
e em todos os Estados e Territórios? .

Qual o volume da nossa produção leiteira e seu valor no economia poulista e nacional.
Qual a denominação dos bovinos de corte, segundo o linguagem de criadores, invernistas e
Qua^rforom os^^pmços alcançados nos concursos de bois gordos, em Sâo Paulo, no período de
1949 a 1959?

Quais têm sido os preços da carne bovina matadouros e fabricas de produtos
Quais sõo os requisitos necessários para a msraiaçao ae
derivados da carne?
O que há sobre a legislação do leite? cuieito?
Quais são as infrações e penalidades a que o produtor de lerte esta sujeito.
Oual é a populaçõo animal do Brasil??
Os endereços dos criadores que se dedicam o em 1959?
Quais sõo os campeões das nossas principais exposições de gado, realizadas em 1959.
Quais os caracteres das principais raças leiteiras e zebuinos?
Quais as vacas campeãs em produção de leite e de gordura? j j 5
Quais são as maiores produtoras de leite e de gordura em longevidader'
Quais sõo os touros provados de nossos plantéis leiteiros?
Ouais as vacas recordistas de produção, por idade? . ^
O que há de mais moderno em matéria de adubaçõo e de controle da erosão de pastagens?
Como calcular rações para vacas leiteiras?
Como preparar rações, empregando milho produzido ria fazenda?
Como manter elevada a produção de ovos durante o ano?
Como queimar postagens? Quais as variedades de capim que se devem plantar, de acordo
com os exigências do clima; a quantidade necessária de sementes e o rendimento por alquei
re? Suo utilização?
Qual o valor nutritivo das principais forrageiros?

VOCÊ
encontrará os respostas o tôdas estos e muitas outras perguntas no

anuário dos criadores
356 páginas com artigos, fotografias e informações úteis ao criador e a todos oquéles que têm

seus interêsses ligados ò produção ogro-pecuário.

PREÇO: CRS 150,00

Pedidos à

REVISTA DOS CRIADORES

RUA JAGUARIBE, 634 TELEFONE 51-9234 SÃO PAULO

Aceitamos distribuidores em todo o Brasil
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Aproveite a oportunidade para, juntamente
com sua família, vir passar alguns dias
em São Paulo. Na exposição você verá finas
linhagens de gado leiteiro e sua família
poderá aproveitar a ocasião para passear
e fazer compras em nossa Capital.

Parque da ÁGUA BRANCA

de 4 a 12 de Junho

II I exposição-feira
|V'-GAD0 LEITEIRO

' e CAVALOS MARCHADORES

Sob o patrocínio da Secretaria
^ A (ia Estado de Sao colaboração das seguintes

t dadM de classe: Associação de Criadores de Bovinos, Associação
R^Seira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, Associação dos Criado
res de Jersey do BrasU, Associação dos Criadores de Gado Guernsey do BrasÜ.kegfstro Genealógico Schwyz do Brasil Associação do "Herd-Book" Caracu.
Associação dos Criadores de Bovinos da Raça Mocha Nacional, Associação
dos Criadores de Cavalos da Raça Mang^arga. Associação dos Criadores de

Cavalos da Raça Campolina, Associação dos Criadores
de Jumentos da Raça Brasileira e

Ministério da Agricultura.
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SUINOCULTURA MODERNA I
A alimentação é, sem dúvida, um dos fatores mais importantes de êxito numa criaçao

de suínos. Os métodos rotineiros e antiquados de exploração dêsses animais, já não encontram
adeptos entre criadores esclarecidos.

Os resultados zootécnicos obtidos com as novas normas de criação, provam que as des
pesas exigidas para a manutenção do rebanho, são satisfatoriamente compensadas pelos seus
rendimentos econômicos. Essas normas se fundamentam na existência indispensável dos segum-
tes fatôres: qualidade genética dos animais, alimentação racional e higiene. Quando falha um
deles, logo aparecem, no rebanho, sintomas desfavoráveis à criação. Tais sintomas poderão ser
tão graves que obrigam o criador a mudar de orientação ou a liquidar com o rebanho.

A seleção bem orientada, juntamente com a distribuição de ração equilibrada e rigo
rosa higiene são, portanto, os elementos fundamentais das modernas criações de porcos.

Com os alimentos que servem de nutrição para os suínos podemos organizar rações
equilibradas, tendo em vista as necessidades biológicas de cada categoria, como, por exemplo, as
fórmulas abaixo mencionadas:

FÓRMULAS DE RAÇÓES BALANCEADAS PARA SUÍNOS

Componentes

Porcas em re

produção e YO-
rões em otivl-

dode

Leitões até 4

meses de
idade

Suínos de 4-9
meses de

idode

Reprodutores
em descanso e

suínos acima

de 9 meses

Porcos em

engordo

52,50
10,00
12,00
15,00

5,00
3,00
0,50

2,00

53,50
10,00
10,00
15,00
5,00
3,00
0,50

1,00

2,00

55,50
10,00
15,00
13,00
2,00
2,00
0,50

2,00

66,50
10,00
12,00
5,00
2,00
2,00
0,50

2,00

70,00
10,00
10,00
6,50
1,00
1,00
0,50

2,00

Farelo de trigo ou de arroz^ .
Farinha de rospos de mandioco

Farinha de corne 50% 1
Forinha de sangue 80%
Sal comum
Sais Minerois Vitaminízodos Sivom "Tipo

M Stor"
Suístor Sivom
Sais Minerois lododos Sivom "Tipo Ex

tra M"

Totais 100,00 1 00,00 100,00 100,00 100,00

Totais em proteíno'bruta 20,13% 20,15% 17,24% 14,15% 12,96%

Observoções — Para leitões em crescimento e porcos na ceva convém distribuir a ração à vontode, possivelmente em com*,
doures automáticos. Poro os outros cotegorias, bosta 1 kg de roçõo poro coda 50 . kg de pêso vivo.
Como o forelo de arroz altero-se fàcllmente tornando-se tóxico, deve-se usá-lo somente quando fresco e f®,
bricor quontidades limitados de ração.

SECÇÃO TÉCNICA DA SIVAM



SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM
INTEGRATIVOS POLIVITAMINICOS

SIVAM

para: BOVINOS

*

/ fomento ao

Imm

COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUARIO

SAO PAULO - R. 7 de Abril, 105 - Cx. Postal 9054 - Tels.: 35-0921 e 35-7237

PORTO ALEGRE - Caixa Postal 2521 — B. HORIZONTE - Caixa Postal. 2461
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com pôucos cruzeiros...
.;.NQSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacè adotar em suas CÓNSTRU(|ÔES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Misto • 30,00
Abrigo para Touros .... 50,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5.
Modelos • 70,00

Aprlsco p/70 Carneiros . 30,00
Banheiro Carrapaticida . 65,00
Banheiro para Suinos .. 30,00
Banheiro parasitlcida pa

ra Suinos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 50,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70,00
Cavalaria mista 50,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50,00
Cocheira 170,00
Ceva com 10 Baias .... 50,00
Comedouros automáticos

p/leitões 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado 30,00

Curral 90,00
Curral Circular 150,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Estabulo com Balas In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 50,00

Estabulo Cruzeiro 60,00
Estabulo Economico .... 50,00
Estábulo Granja 70,00

Estabulo de Madeira para
12 Vacas 65,00

Estabulo Modelo 50,00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50,00
Estabulo para Bezerros . 50,00
Estabulo Modelo com

compartimentos para
Bezerros 50,00

•Estabulo tipo Vila Bran-
dina 50,00

Estrumeira 40,00
Fabrica de Manteiga . 60,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

PLANTAS Cr$

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros
diários 70,00

Galpão Esterqueira .... 50,00
Instalações Econômicas

para Suinos 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti
po B 60,00

Maternidade p/ Porca* 50,00
Maternidade p/ Forcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto —
Tipo A 100,00

Paiol 65,00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga , p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 500 li
tros diários 70,00

Posto de Resfriamento

— Capacidade para SOO
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários 70,00

Pulverização e Pediluvio 30,00
Rolo de Faca 40,00
Silo Elevado (Aereo) .. 50,00
Silo Economico 50.00
Silo de Encosta — Cap.

50 toneladas 60,00
Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas 50,00
Silo Subterrâneo 30,00
Silo de 130 Toneladas . 70,00
Silo trincheira 50,00
Tronco para Apartação 40,00
Tronco para Cobertura . 30,00
Tronco para Contenção

de Bovinos 70,00
Tronco para Ordenha .. 30,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS:
Associação dos Criadores

Rua Joguaribe, 634 - Sõo Paulo
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meu remedio e

acabei

com as

'Crturbações

digestivas

iogurfeVIGOR
Está certo. Muitas pessoas não digerem bem os
alimentos protèicos (carne, ovos, peixe, queijo

e outros, de origem animal), porque não têm
no estômago ácido cloridrico suficiente. E isso
provoca constantes perturbações digestivas. Mas
tomando-se iogurte, que é rico em ácido lático.

êste ajuda a formar o ácido cloridrico, e a diges
tão das proteínas se processa integralmente. Se
você sofre de perturbações digestivas, siga a re
ceita: 1 ou 2 garrafinhas diárias de iogurte Vigor.

A Ação Protetora do fogurfe
1) "Com exceção dos bacilos do tuberculose e do onlroi. todos os outros
micróbios potogénicos, inclusive o omebo hlslolHica. são destruídos pelo
iogurte, em 24 horas". (Enciclopédia Britânico).

2} Impede o pulrefoçõo inféstinol e o prcduçõo dos toxinas que envene
nam o orgonismo.

3) Combote o fermentação, os gases, o flotulência os irritações, os infla
mações e Infecçòes intestinais.

4) Fovorece o assimilação do cólcio e do fósforo, de que o iogurte 4 rico.
e de outros minerais imporlontes.

5) Tem nolóvei oçôo benéfico sõbre asúiceros do estômago e do duodeno.
sõbre o celite, o enterite, o gostrite. o disenterio e o prisõo de ventre.

6) Protege o vitomino C e os vitaminas do grupo B. de múltiplos funções nq
orgonismo, osquois, muitos vezes, são destruídos no tubo digestivo. As bacté
rias do Iogurte tombém fobricom no troto intestinal os vitaminas do grupo B.

IMPORTANTE: O Iogurte Vigor é preparado com leite esterilizodq
e desnatado. Portanto, não engorda nem pode ser portador do
micróbios nocivos. Suo oçõo benéfico é gorontlda pelo seu maior
teor de ocidez e pelo emprego de fermentos puros, de culturas
sempre novos, (não degeneradas pelo uso continuo) recebidas
quinzenolmente de poises europeus.

ENTREGAS A DOMICÍLIO - QUANTIDADE MÍNIMA;
CAIXA COM 10 GARRAFINHAS - Cr$ 100,00

S.A. FÁBRICA DE PRODUTOS AlIMENTÍCIOS VIGOR
Ruo Joaquim Carlos, 394/6 - Tel.; 9-2136
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IPRÕDUTOS Á VEIVDA
Rua Jaguaribe/ 634
Tels. J1-Ó9Ó3 e 51-6380

S. Paulo

os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

_ VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEME]VTES DE CAPIM PARA PASTO
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1960

FORRAGEIRAS REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna y
Tiriticornis
Alba
Citriodora

GRAMÍNEAS

Grama Batatais
Kentuki Festuca 31Alfafa

Aveia
Centeio
Cevada
Ervilhaca

waZENDEIBOS, CRIADORES EINVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A NOSSA
FXPERIÊNCIA de 33 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HÁ DE

MELHOR EM SEMENTES.

sacaria para colheita
60 litros

110 litros
120 litros

COLHEDORES para café

PANOS PARA COLHEITA

peneiras

Diâmetro 70 cent.
Diâmetro 75 cent-

ENCERADOS

Lona 8
Lona 10

6 —

hr

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados

ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS EM PÓ
Crf Tatií Cianureto de Petas- Cr?

sÍ0 caixa com 60 latas deBrometo de MetUa Blemco ^00 gramas 2.100,00
caixa com 48 latas 5.000.00 Arsênico Sueco, quilo 55.M

I.A.P., caixa com 48 latas... 4.400,00 Enxofre americano, quilo ... 2o,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu- Shell, lata - quilo

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6 GRANULADOS

com 2 garrafões de 3 1/2 li- BERNICIDAS

FnrmVwfV? Blbe-Tox, lata de 400 g UO.TOFormicida V-8, idem, Idem . idem, lata de 1 quilo 256.00
Pearson, lata de 1 quilo ,... 173,00

BASE DE ALDRIN B.H.C. a 12 — alemão, para
misturar em oleo queimado,
Quilo . 70,00Shell, vidros 450 cc 100,00 Pó de fumo, lata de 2 quilos

Nltroslm, vidros 250 cc 270,00 com 10% 336.00

REVISTA DOS CRIADORES

.'í Ji' '• ' ' • ' - 1"
...



UTILIDADES PARA SUA FAIENDA
CARRAPATIC IDAS

Assunto! — Pacote de 1 kg .... 700,00
Tixol extra, Arsenlcal — lata de

1 litro 168,00
Tlxol extra, Arsenlcal — lata de

10 litros • 1.400,00
Cooper-Tox — tambor de 20

litros 4.860,00
Dip-Tox — tambor de 20 litros 8.700,00
Neocldol P — pacote de 1 quilo 127,00
Neocidol P — pacote de 5 quilos 597,00
Penatox a 40% — pacote de 1

quilo 60,00
Geigy a base de Diazinon —

lata de 1 Utro 1.328,00
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 10 litros 12.450,00
Carrapatox — lata de 1 litro... 320,00

Seringa automática revolver Hoppner. FacU.ta a vacina em série. Capacite
de 30 CO, regulável de 1 a 5 cc. Eficiente, prática e durável; fàcUmente deamontavel:
suas peçisIodem ser substituídas. Acompanhada das seguintes peças sobr^alentes-
1 tubo de vidro. 1 caixa com doze agulhas sortldas, 1 jogo completo de embolos e
arruelas. Tudo acondiclonado em esmerado estojo, por 2.600,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapatlcidas, pulverizar árvores, regar
Jardins, deslnfecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:
Excelsior Cobre 5.500,00'
Excelsior Gostai — Latão 5.700,00
Bomba Excelsior 3.085,00
Bomba Chuva - 350,00

FUNGICIDAS

Cupra-'®rde — Altamente concentrado,
- 88% <1® oxicloreto de cobre, substitui
' rfeitamente e com vantagem a «Calda

^rdaleza». Ê muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
ijramas para cada 100 litros de água. Essa
jjosagem varia com a espécie de cultura.
Preço — Quilo Cr$ 140,00

Kuinnius — Enxofre coloidal, molhável
_ 98% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za ferrugem, manchas e ácaros.
Preço

__ QuUo Cr$ 53,00

Cuproxiâul - Ultra — Cobre 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.
Jfeço — Cr$ 160,00^

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$

Pujibcwhi, japonêsa Cr$
Para tosar carneiros alemá

42600 Cr$ 1.200,00

250,00
250,00

polvilhadeira JACTO-COSTAL
— Cr$ 5.360,00

abril de 1960

.'í.

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o
usá-lo Cr$ 400,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N® 880 213.00
N^ -saoi 178.00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata 5 litros 9M,00
Carbolineum, lata de 20 quüos Cr$ 404,00
Palum, Pearson. peservativo ^ «-«nn

madeiras, tambor de 20 Utros Cr$ 760.00

VASSOURÕES DE P1ASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc Cr$ 60.00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro gj| JOg-gg

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço 400,00

JOGO DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O^a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de ^ . úlS.OO
5 cm de *

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem
Práticas, duráveis, não ^^^gam Para
no campo e na cidade. Cores, p .
ron, cinza e aznl. Tamanho: 1,20
Capa com capuz •-j Jô" ;;cr$ 700,00

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e
faltar na fazenda. Contém 200 P ^ '
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e w
outras 196 aò registro individual de cada
rês. Aí ter-se-á linhagem do animal.^a.
mês e ano em que nasceu e outras ^o
tações. Se foi vacinado fpntra o (^r-
bunculo sintomático ebemátlco. Há^da
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 350,00.

FERRAMENTA

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos de tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.
Preços:

42 — sem bico — Cr$ 3.150,00
N.® 42 com bico — Cr$ 3.500,00
N.® 52 — sem bico — Cr$ 3.500,00
N.® 82 — com bico — Cr$ 3.700,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfaia em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco cora 60 quilos Cr$

Idem, Idem - tonelada Cr$
Farinha de Osso (empalpavel)
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - quilo : CrB
Sais minerais "Tortuga" para

Bovinos - quilo Cr$
Sais minerais "Tortuga" para

Suínos - quilo CrS
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo Cr$

DESINTEGRADORES

500,00
8.300,00

40,00

33.00

29,00

30,00

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até
fubá Cr$ 17.700,00

Máquinas Moreira — Tôda de
ferro Cr$ 16.500,00

Debulbador Tamolo, adaptá
vel em caixa de madeira, s6-
mente a máquina sem cava-
lete Cr$ 525,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 682,00
Cano curto — Cr$ 650,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Antl-derrapante. Tamanhos 38 a 42

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 682,00
Cano curto — Cr$ 650,00

OFERTAS ESPECIAIS

Rova 10 - caixa c/ 25 quilos Cr$ 12.000,00
Aurofac - saco de 22,680

duüos cr$ 5.000,0()

Alfange sueco, sem cabo, tama^o
ChumbeWdòr,' "aparelho para

tração de porcas, s/ operação Cr$ 163,00 ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

7

i; V«
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HIBITÜNE
o mois.novo e moderno me
dicamento poro o combote
às mosfites (momites, dos bo
vinos e caprinos)

Produto de qualidade L—J

COMPANHIA IMPERIAL DE
INDÚSTRIAS QüfMICAS DO BRASIL
R Xavier de Toledo, 14 - 7° - C. Postal, 698,0 - S. Paulo
RIO DE JANEIRO - PÔRTO ALEGRE - RECIFE - SALVADOR

IIVRARIA CRIADORES
(A.P.C.B.)

pecializada em publicações agro-pecuárias
.n.BB £34 — SÂO PAULO - S.P.

rua JAGOARIBE, 63^
Fazemos remessas pelo reembolso postal

forifloçSo e evolução do reba-
0 NELORE, Alberto Alves Sontiogo

zebú, pelo Dr. Alberto Alves Santiago
A epopéio ao zeou, y

Poro porte registrado, incluir Cr$ 30,00.

Anuárío do. Criodores, edição de 1960
(IftelUBÍye porto)

...fAwcMTn Monsueto E. Koscinskí - 3.» ediçõoREFLORESTAMENTO pgjg — ç a edição
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RESULTADOS IMEDIATOS!

Revolucionando os métodos convencionais
de tratamento das masfites ou momites
das vacas e cabras, a Pomada HIBITANE
comprovou sua extraordinário eficiência
mesmo nos casos agudos ou crônicos. Com
uma só aplicação, reduz-se as inflamações
das mucosas e o endurecimento do úbere,
prevenindo-se as dôres e o aparecimeí\to
dó febre.

APLICAÇÃO SIMPLES E
ECONÔMICA!*

HIBITANE é apresentado em bisnogasespe-
ciois que possibilitam a instiloçõo da po-
moda no canal da têta afetada, de ma
neira rápida e simples. Contendo diclori-
droto de hibitane, esta nova pomada
intramarridria leva o seu agente ativo a
espalhar-se entre os glândulas do úbere
proporcionando o imediato restabeleci
mento da secreçâo láctea. HIBITANE não
tem contra-indicações e jamais afeta a
qualidade do leite.
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A nossa capa ãêste mês reproduz um flagrante excepcional apanhado

na Fazenda Palmeiras, do sr. Manoel Carlos Gonçalves, no muncipio de
Pinhal-SP. A paisagem, realmente deslumbrante, realça a qualidade de um
tipo de vacas holandesas vermelha e branca que pastava num piquete
próximo à sede do estabelecimento. A Fazenda Palmeiras abriga um dos
maiores plantéis da raça holandesa vermelha e braíico do Brasil onde se
destacam LORD TRVMAN DE PALMEIRAS, puro de origem ^REALEZA
pura por cruza, crioulos da fazenda e. especialmente Grande Campeão
e Grande Campeã da raça na II Exposição-Feira de Gado Leiteiro rea
lizada no Água Branca, em São Paulo, em junho de 1957 '



o BRASIL PRECISA DE MAIS LA
Agora, porém, parecendo venci

das estas prim.eiras ãifieuldades,
as novas técnicas de trabalho fo
ram rapidamente aprendidas pe
lo nosso pessoal e já cc^^Çtini a
se difundir. Resta então dar-lhe
a necessária expansão, afim de
que em poucos anos se atinja a
difusão desejada. Porque, contra
riamente ao que se pensava, tudo
leva a crêr que a ovinovultura
não fique circunscrita à zorm Sul
do Estado de São Paulo; não, ela
tende a se difundirpor tod^ o Es
tado. Assim, pois, não s^a hora
ãe se pensar na formação ãe pos
tos experimentais em outras co-
nas, para formação ãe pessoal
nas regiões que viessem a ser es
colhidas?

Se a ovinocultura pode trans
formar-se em nova fonte ãe ri
queza em nosso Estado e permi
tir adequado aproveitamento ãe
regiões hoje improdutivas ou on
de os rendimentos auferidos com
outras atividades não compen
sam, por que não promover um
rápido ãesenvólvimento?

A equipe que deu início a tão
notável trabalho pioneiro em S.
Paulo cabe agora cuidar de mul
tiplicar sua experiência.^ Os re
sultados, sem dúvida, são bonj.
Cuide-se, pois, de sua expansão.

Durante o leilão do primeiro farão ãe lã produzido no Estado
de São Paulo, realizado em Março último, na presença do sr. dr.
José Bonifácio Coutinho Nogueira, secretário da Agricultura e de

' criadores e industriais, foi conhecida uma noticia que merece a
maior divulgação, porque é de absoluto interesse dos criadores e
possuidores de terras nêste Brasil: a enorme capacidade de absor
ção de lã de nossa indústria ainda está longe de ser alcançada pela
atual produção do País. As recentes experiências e técnicas na in-
dústria de tecidos — disse-nos o representante da indústria paulista

'j-evelam que são crescentes as necessidades de lã e que os pro
dutos sintéticos nunca poderão ocupar o lugar desta.

Isto tudo, traduzido em números, significa que o Brasil pre
cisaria de um rebanho ovino de mais sete milhões de cabeças, além
do aue vossue agora, afim de libertar-se da importação de lã.

São Paulo, que se inicia em mais esse setor da produção ani-
não irá vois disputar um mercado aos criadores do Sul do

Síío ^ çim Juntamente com outros Estados, cooperar numa pro
dução necessária e que não vem senão alcançada em quantidade
sM/fczeítíe. cZassz/zcação ãe dez toneladas ãe lã produzida

I nerieitamente as observacõcR iómA.

^nimhns ae Que dc-/tci. —— cw u. u-vCOS proporções. Falhas existirão, e não poucas, até
Sul e ew f.omvarar a lã aqui produzida com a obtida no Sul;
que se comercial a que foi submetido publicamente o
mxis a yaulo demonstrou que é possivel conseguir na re-

ocupada pelo Estaão de São Paulo, com clima idêntico, lã tão
tf útil como do Sul.
^ ^oç^uifado da primeira importação ãe ovelhas do RioComo resu introduzidas no Estado cerca de 6.000 cabe-

nde do i , aumentou, apesar das primeiras verdasGrande ^ jd aumentou, apesar das primeiras perdas veri-
ças. ^^^^^^ecorrência da inexperiência que tinhamos do assuntoças. ^^^ncia da inexperiência que tinfiamos do assunto
ficadas em « preparo; hoje existem pequenos e médios plan-
e da todo o Estado, sujeito às diferentes contingências
téis, E os resultados são todos bons e promissores.
de nosso malogros existem também, e muitas, mas todas

Noticias ^ determinadas, nas quais se verifica que ainda
com causas é o homem e não o clima.
o mais comuns na criação, como as verminoses.

Os P^^iZnar de destaque, estão devidamente estudados e já
que ocupam Restam outros, ãe não menor importância,
têm solução jn ^^^^adas por cães e animais silvestres, mas que
como as '̂ ^J^^l.j.feitamente adequada.
têm soluça tempo no promover em maior

Afim 3,.^idade, impõe-se o preparo do homem. São muitos
escala essa a de terras que se dispõem a criar e a ex-
os criadores f arreceiam de tomar qualquer iniciativa, dada
piorar ^^^ 'jj^ecimentos e a inexistência de pessoal habilitado,
a falta ae ^ forme um contingente profissional capaz ãe
Realmente, aie « . ^ ainda decorrerão anos. Mas já se sabe
/TaRp.nvolver lau . -Ovn/Itirnn Anim.al r1.p. .^rín 'Prtmin, «criaCCbO, ainaa ^ _desenvolver pj-^y^ução Ammal de São Paulo, que fói o
que o Depari tendo a

10 —

qae o u*^v^'^'J'-"-_oararna, tendo à frente seu dinâmico diretor, oiniciador ^ MUlares, está-se preparando para iniciar cursos
agrônomo Joao ^ tratadores e administradores. Quem visitou
de formação nAoto' Experimental em Itapetininga verificou que
as instalações d ninda muitos e muito bons tratadores e mes-
ãe lá poderão sair escala adequada para uma fase
tres. Todavia, tuao i ^ possibilidades, com a cautela reco-
experimental, de sonu^y
mendâvel.

Estamos certos ãe que o atual
govêrno ãe São Paulo, que tão
bem vem enfrentando os proble
mas agrícolas do Estaão, de for
ma alguma se negará a contri
buir para que se instale de vez
mais esta fonte ãe produção, pos
sível em seus campos. O dr. José
Bonifácio C. Nogueira, a quein o
governador Carvalho Pinto con
fiou em boa hora a. p^ta da

. Agricultura de seu govêrno e a
quem já tanto deve a produção
agrícola de São Paulo, sabemos
que encara com otimismo as pos
sibilidades da ovinocultura e se
dispõe a incrementá-la. A "Re
vista dos Criadores" deseja ape
nas, registrando o auspicioso fa
to, ofertar sua pequena pedra à
obra que se implanta com tama
nho êxito.

REVISTA DOS CRIADORES
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o LEITE MAIS BARATO
A vaca que dá mais lucro nem sempre é a que produz 20 litros de leite à custa de

rações caras, como as de origem européia, ainda não adaptadas à inclemência da faixa
intertropical. E os criadores de gado leiteiro sabem disso... porque bá muito vêm usando
o sangue zebú como fortificante insuperável. Só que alguns, menos avisados, usam touros
zebús indiscriminadamente, quando o certo seria usar somente touros

/'A

GUZERA

'i

Esta voca produziu 3.209 quilos de leite, num período de lactoção
Ê pura de origem e registrada.

A Raça Zebi^ campeã mundial em teor de gordura no leite, com até 11%\
A Raça Zebú mais leiteira dentre as criadas no Brasil ! .
A Raça campeã na velocidade de ganho de pêso em São Paulo, em oito anos de "Con

curso de Ganho de Pêso", segundo dados oficiais do D. P.A.

... êste último ponto também deve ser levado em conta, pois o fim de tôda vaca leiteira,
como de seus bezerros, é o corte. E neste caso surgirão lucros extras com bezerros
precoces^ e vacas pesadas.

Não basta usar apenas touros zebús. Aumente a rusticidade sem quebrar a capa
cidade galactófora, sem diminuir' a carga de gens leiteiros !

C(Vacine'* seu rebanho com sangue GUZERÁ,

A RACA DE DUPLA APTIDÃO

/ ,11-

Informações sôbre animais disponíveis para venda na

Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil
Av. Churchill, 94 - 11.° - S/1.110
Fone: 52-5529 - Rio de Janeiro

' ;v"

"SiH



PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE
— —.—— — • '• '• ^

Matança excessiva de vacas com capacidade de lactação - o maior
fator da atual escassez de leite

As perspectivas da industria de laticínios no
próximo período de entre-safra, quanto à produ-

- ção, se apresentam sobremodo^ sombrias; Atraves
samos o período chamado "das águas", com reco
nhecível pequena produção, que cada vez se está
intensificando, num cortejo de dificuldades para a
industria. Se isso é verdade para êste mês de mar
ço em que as chuvas foram normais nas zonas
leiteiras que diremos na estação da "sêca", que se
anroxima inexoravelmente? Nunca tivemos um
rnês de março com tão pouca produção e compreços
rlp leite creme, manteiga, queijo, etc. tao altos.
Nas zonas leiteiras do Sul de Minas, ja se fala em

a CrS 10,00 por litro, posto na plataforma,
ríí 850 na fazenda (mais bonificações de Cr? ..
nfn nor "uro até 400 litros, e Cr® 0,50 a partir
de 500 1tros) é o preço vigente em Varginha!
romo sempre, a indústria tem mais capacidade.de

^^PTito due o beneíiciamento para consumo.
Esfe "toda mantém õ preço tabelado de Cr$ 8,10

f nlataforma, nível de pagamento que tera que
r moSficado imediatamente, sob pena de nao® tS mais leite para consumo nas grandes ca-

ALTO PREÇO DO GADO DE CORTE
A razão da matança de vacas reside

preço do gado de corte. Uma vaca comum K
a 7 anos, portanto, na segunda ou terceira di
lactacão) alcança Cr$ 10.000 e 12.000. Qual o la-
zendeiro que resiste à tentação de vende-l^^P
rando tanto dinheiro? Estas zonas de
de creme são vizinhas a charqueadas, as
consumidoras de vaca gorda. Os novilh
para os grandes frigoríficos de São °
As vacas ficam para as charqueadas e
matadouros municipais, onde a inspeção e
rigorosa. E, mesmo que fosse rigorosíssima,
to seria o mesmo, pois a atual P^^^tbiçao
tança de vaca é teórica. No momento, c
85% do gado abatido em charqueadas e
douros no Interior (nas zonas leiteiras)
cas. Em conseqüência, a produção ^tual d
é inferior a mais da metade da do ano p •
Alguns estabelecimentos de laticínios . ,
bendo 30% dos recebimentos médios anterioies.

80% DE VACAS NOS MATADOUROS!

* Manteiga comum já se compra a Cr® 200,00Manteiga qualquer cidade do Inte-
o kg, no cons xaticinista. Creme já se paga
rior, niesmo de matéria gorda. Dada a
até a CrS 1"^»^ o= loneas distâncias a ser

pitais.

ité a Cr$ rtyção, as longas distâncias a ser
escassez de P ^j-eço dos veículos e dos com-
VencidaS © d ai ir ff-rclo nn covencidas a ^^^Pgporte (frete ou carreto) se
bustíveis so d ^j,ej.ne nas zonas man-
paga CrS de Goiás. É êste o preço vigente
teigueiras do ou ^ ^jdade central da zona latici-
em Pires do ' q transporte de um litro de
nista do Sui-gu i^t)j.ica 'de laticínios, em várias
Ste da fazenda,a íab^.^^ 30(,,
zonas, fica n^t

diminuição da produção
, He inflação de preços, infelizmente,

Esta onda ^inha. Acompanha-se de uma
aai-.A vindo , Hímirmirão da nrodiieãn

Esta onciu ^inha. Acompanha-se de uma
não está vindo ^ diminuição da produção,
onda muito piux ^^^gj^gi-ados importantíssimos no
Dois ® de escassez da produção de leite;
atual pro^®®®^pppntes chuvas excessivas, que nãoIP) as ^g (o que as faz esconder o lei-
só irritam n oastoreio, enlameiam os

•X ^ vacas í.*-» -7" - . , —. -
só irritam Jr./ jt^m o pastoreio, enlameiam os
te), como du ^j^g^ córregos e riachos, não

trafego de cami^aes etc ;currrais, luu caminhões, etc.;
permitindoJiu B excessiva de vacas com capa-
^ 2.0) a matariçu ^ verifica com2.°) a o que se verifica com maior
cidade de ^^^^^^onas "cremeiras" (Sul de Goiás,
intensidade gtc.) onde ainda a industria
vale do Hid ^ ' inicial, promovendo-se des-
leiteira esta ern ^ desnatado dado
níte nas ^^ís de CrS 1.500,00 a arroba) e
aos porcos (a ma fabricantes de man-guardando-se o creu
teíga.

12

A porcentagem da matança de ^ *
tabelecimentos abatedores do Noroeste e
de São Paulo, Triângulo Mineiro e Sul de G as
atinge 80%. Pela portaria 74, de 19 de
1960, o DNPA (Plano de Abate de Gado Joiuno
para 1960) apenas proibe o abate de vacas de e-
nos de cinco anos de idade (assim leua-
as que não apresentarem os dentes incisiv g -
lados, ou seja, boca cheia). Considerando
200, 300 e até 500 animais (corn mais de 80 ^ a
vacas) que são destinados à matança e, -
vista a escassez de veterinários para a P
aos inúmeros estabelecimentos, como efet v -
ciente separação de vacas de "boca nau ch '
a mesma portaria permite matança de vacas de
menos de cinco anos, desde que portadoras de de-
Ijiciêncías orgânicas que tornem anti-economica
sua manutenção no rebanho..."?

O que vimos recentemente, em muitas char
queadas e frigoríficos, foi a matança indiscrimi
nada de milhares de vacas, em plena idade de pro-
ciiação. Lá se iam, num abrir e fechar de olhos,
milhares de matrizes, única fonte de novos plan-
téis, portanto, de novos núcleos leiteiros.

O motivo desta venda indiscriminada de va
cas — explicam os fazendeiros — é o baixo preço
do creme pago pelo manteigueiro (até pouco tem
po era de Cr$ 35 a 40,00 o kg de creme_^de 50'.-
de gordura), e as dificuldades de obtenção de fi
nanciamento na carteira agrícola do Banco do
Brasil. No momento, já se negocia a Cr$ 50 a CrS
55,00 o quilo de creme com 50% de gordura (ou
seja Cr$ 100 a Cr$ 110,00 o quilo de gordura). Dc
outro lado, espera-se que o Banco do Brasil des-

REVISTA DOS CRIADORES
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MAES

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

burocratize a carteira agrícola, para eficiente as
sistência monetária ao fazendeiro interessado na

produção de leite.

BRASÍLIA — SORVEDOURO DE CARNE

O grande motivo desta corrida à vaca é o alto
preço da carne verde e do charque. Brasilia é
exemplo típico. Esta é a cidade onde mais se co
me carne no mundo! A média de consumo, por
pessoa-dia, é de 260 gramas! O mínimo neces
sário fisiològicamente determinado é 137. Em con
seqüência, o consumo de leite em Brasilia é mí
nimo, não ultrapassando 70 gramas por pessoa-
dia, quando o ideal são 500 gramas. Brasilia está
recebendo, no momento, seis mil litros de leite,
por dia, sendo 4.500 de Goiânia (pasteurizado, em
latões) e o restante, de Luziânia, Cristalina, Pla-

naltina e granjas do Distrito Federal. Tudo sem
o menor controle sanitário. Isso explica o baixo
preço de venda.

Preços ao produtor: em Goiânia, Cr$ 9,00; em
Brasilia, CrS 12,00. Ao consumidor, na Cidade Li
vre (Núcleo Bandeirante) CrS 15,00. No "Plano
Piloto" e arredores, CrS 20,00 conforme a distân
cia. Admite-se o consumo de 2.000 litros de leite,
oriundos da reconstituição doméstica de leite em
po.

Para o abastecimento de Brasilia pretendem-
se a organização de uma usina central no Distrito
Federal (cuja localização está em estudos), rece-
bendo-se leite de vários postos de refrigeração. Ao
lado da refrigeração (nos postos) ou da pasteuri
zação (na usina .central)^ instalar-se-ão lintias de
estabilização, para distribuição de leite em pontos
de difícil acesso, sem refrigeração. J.A.R.'

É DE EXPECTATIVA A SITUAÇÃO DO MERCADO DE CARNES
Se idêntica política fôr adotada para o Brasil Central,

independentemente da provisão que deve ser feita para a
entre-safra, julgamos temerária a medida. Esta temeridade
significa, nada mais nada menos, que a repetição de uma
série de contratempos no abastecimento do mercado interno.

Impõe-se um estudo acurado da situação, com previsões ne
cessárias tendentes a abastecer convenientemente o mercado
doméstico antes que qualquer passo seja dado para abrir a
exportação de carnes para a área do Brasil Central.

O mercado, a despeito de tôdas as demarches, tem-se
mantido firme, com ligeiras alterações nas cotações do último
mês Para o gado magro a situação também é inalterada
embora os negócios não se tenham efetuado em ritmo acelerado]
certamente devido a que muitos lotes ainda ocupam as
invernadas, aguardando embarque.

Dissémos no inicio destas not^ que a situação do mercado
de carnes era de expectativa. Pois bem, no setor particular da
invernagem êsse estado de espírito é ainda mais evidente e
generalizado, como conseqüência também do projeto de reforma
agrária que o Govêrno do Estado acaba de submeter à Assem
bléia Legislativa. Os dispositivos fiscais do projeto fazendo
recair sôbre as grandes áreas impostos progressivos,'levam os
invernistas a uma natural posição de constragimento e con
fusão que requer esclarecimento imediato tão logo se inirií.m
os debates da câmara legislativa.

Nas condições tradicionais da invernagem, as áreas desti
nadas a essa fase pastoril sempre cobriram extensas glebas
em razão da pobreza dos campos e da qualidade das forrageiras'
Em geral, a média de quatro animais por alqueire é considerada
boa, o que pode mformar meridianamente sôbre as exigências
da invernagem no Brasil Central. Dessa forma, a divisão
forçada das propriedades destinadas à invernagem significaria
impossibilidade de levar a bom termo a operação pastoril sem
tumultuá-la radicalmente. Cumpre saber, em contrapartida,
se já atingimos condições necessárias de modificar a prática
de preparo do boi gordo, adotando sistemas mais modernos e
consentâneos de prados artificialmente cultivados. p m

A situação do mercado de cames é de grande expectativa.
Com a chegada do clímax da safra, movimentaram-se os pe
cuaristas para obter das autoridades a decisão oficial da
estocagem. Entretanto, esta medida envolve problemas muito
sérios de financiamento e, ao mesmo tempo, compromissos
formais de forçar a venda da carne congelada estocada no
periodo da entresafra. Dêsse movimento não participam os
industriais, meros observadores da questão porque já se defi
niram peremptòriamente. Tendo sofrido duras experiências em
anos anteriores, os industriais não se arriscam, por conta pró
pria, a formar estoques que sempre encontraram obstáculo
para entrar no abastecimento normal dos grandes centros.
Acre.sce notar que na atual conjuntura econômica, os estoques
representam imenso capital cujo retorno não pode, sem graves
prejuizos, sofrer delongas causadas pela demagogia de certa
imprensa bombástica.

Nessas condições, a grande indústria, além de financia
mento à altura do empreendimento, não deseja ficar à mercê
de lutas politicas, mormente nêste momento em que se delineam
grandes escaramuças na campanha sucessória.

Devido ao vulto do montante exigido para provêr ao abas
tecimento da entresafra. continuam as gestões junto aos vários
setóres oficiais em ritmo lento e sem entusiasmo, prenúncio
seguro de que a solução vai sendo adiada inexoràvelmente.

Da decisão final sôbre a formação de estoques, depende
uma segunda medida de grande influência para as estações
do mercado. Trata-se da abertura da exportação para a área
do Brasil Central em situação paralela à decisão já tomada para
o rebanho sulino.

A permissão concedida para o Rio Grande do Sul quanto
à exportação de até 150.000 toneladas representa um remédio
para sastar o contrabando de gado para os países platinos,
como tem sido apregoada pela imprensa diária. Por outro lado,
desde que não possuímos aparelhamento frigorífico adequado
ao transporte dêsses excedentes para os mercados nacionais
onde a demanda é. maior, aflgura-se-nos justa e razoável de
colocar no estrangeiro a cáme gaúcha.
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A ENTREVISTA DO MSS

Melhorou consideravelmeníe a qualidade do leite
consumido no Rio de Janeiro

o nosso entrevistado deste mês é o sr dr. Mário David
Meneghetti, ministro da Agricultura. Ouyimo-Io sobre a ra-

ô. nnnnlníNãn
Meneghetti, nuiusi/ro aa ^gxiuLui^ui». vjuymiu-iu ^uore a ra-
cionalização do abastecimento de leite à população da cidade
do Rio de Janeiro, problema cuja solução vinha apresen
tando sérias dificuldades e que, no entanto, desapareceu das
cogitações das autoridades superiores, apresentando-se hoje
esse serviço publico em condições das mais satisfatórias.

O sr ministro da Agricultura, há mais de tres anos no
P^f^rcício 'desse cargo, desde logo compreendeu a importân
cia do fornecimento de leite são ao povo. pois, fomado em
mpHiciia ocupou, durante vinte e sete anos a direção domedJCim. ocupo . peiotas, cidade em cuja Faculdade
instituto de ffi^ene a ^ Bacteriologia. Ade-

«^.triénio 1952-55, travou conlre-
imls. preie problemas agro-pastoris. Lembre-se
cimento ^ . pelotas é considerado padrão de desen-

.''p^^íepousando sua economia na lavoura, na pecuá-voIv^en^ P Ilação dos respectivos produtos. Mais tarde.
t -^^rfi^riiefe do Escritório de-Propaganda e Expansãofoi designado d^o^ ^ ^^ido comercial junto à

Comerei^ do . quando prestou assmalados servi-
ào'intercâmbio entre os dois povos

omieos sendo, mesmo, um dos principais elaporadores doSo cÕnvinio comercial entre os dou, países.
^ ^ 1^/ro^-n Meneghetti também representou o BrasU emO dr. tonais de Hidatidose, matéria de que se
congressos com larga experiência e teses vitoriosas
tomou especialista. Conhece vários países da Amé-
sôbre o combate a e pg. Na França, cumpriu missão
Sldaf°e®e" tawéc?u contacto com autoridades médicas da
sua especialidade. 3^^ não poderia, na verdade,

ora, uma da cidade que ainda é a nossa
permitir que mora ^ servido um aUmento essen-
^ íi.^1 continuas onfi-ViTtTÍAríTrn. nnmTtA ^^y£x
permitir tiuc a ov-*.—-

Capital Federal con^u maneira anü-higiênica porque lhe
ciai como é o leite p à tarefa, no setor da pro-oresentado. mc>«" alçada federal, e a executaiciai cüiAii/ w - -„pfou omoros »

era apresentado. na alçada federal, e a executar,
dução e transporte, a comercialização desse impor-transformando Invista dos Criadores», por seu reda-
tante produto. A «a alçada federal, e a executou,
dução e transporte, q^ Criadores, por seu reda-
tante pm todustrias leiteiras, verificou de perto
tor especializado em ^ ocornda. E nao pode deiw
a considerável naiavra autorizada do ministro da
de colher a respeito
Agricultura. ,

quasi todo o leite é engarrafado
• anos, o abastecimento de leite na Ca-— Nêste ult serviços que mais evoluíram. Com

pitai a má fama gianjeada pelo leite de con-
o tempo, desiar jná fama ainda repetida, sem razão,
sumo no , foram as primeiras palavras do dr. Mário
g?íne"n?f/arinioiar aua exposição. _

oit^iHHade de fraude nas condições em que o leiteA _ continuou — está reduzida ao mínimo,
é agora distrio conseguimos recentemente al-
ou desapareceu, ^ engarrafamento de 90,5%
cança.r um rec litros diários) num espaço de tem-
do leite (cerca grande realização. Isso foi resul-
po muito curto P ^ pertinaz levado a efeito por
tado do . veterinários da Divisão de Inspeção de Pro-
uma equipe "C Animal, órgão dêste Ministério responsável
dutos de Oripm gngarrafamento foi crescendo aos poucos,
pelo setor 1^*®' nertinácia, a seriedade e a eficiência comdemonstrando a p continua sendo encarado pelo meu Mi-
que o assunto loi esta asserção, basta atfentarmos

para os dados estatísticos em cada janeiro nos últimos qua
tro anos:

Ano

1957

1958
1959
1960

Engarrofodos
Litros %

150.548
237.24.3
340.263
463.105

41,5
55,8
74,3
90,5

A granel
Litros %

212.107

^69.679
118.264
41.650

58,5
44,2
25,7
9,5

COMPARÁVEL AO QUE HA DE MELHOR

— Atualmente, o leite consumido no Rio de Janeiro se
equipara ao que há de melhor em condições semelhantes de
produção. Isso foi conseguido graças à interferência de uma
série de fatores, entre os quais avulta terem industriais,
usineiros e produtores de leite reconhecido as vantagens do
fiel cumprimento dos dispositivos regulamentares vigentes,
dentre cs quais o engarrafamento representa o coroamento
natural. Entretanto, isso só pôde ser conseguido depois de
longo e árduo trabalho junto às fontes de produção, com a
melhora dos transportes e o faeneficíamento no centro de
consumo.

A orientação técnica traçada objetivou a elevação da qua
lidade do produto nas fazendas leiteiras e no transporte às
usinas intermediárias, assim como rigor na seleção nessa pri
meira fase. Tal elevação de qualidade da matéria prima no
Interior, constituiu o fator básico da melhora da qualidade
do leite, de modo a enquadrá-lo nos padrões regulamentaria.

Promoveu-se verdadeira catequese junto às cooperati\-as
de produtores de leite (proprietárias das usinas de refrige
ração e pre-aquecimento no Interior), no sentido de adotarem
carros-tanque, isotérmicos, no transporte do leite para os en
trepostos localizados no Distrito Federal. Inegàvelmente a
vitória foi conseqüência de fatores econômicos, mas a verdade
é que hoje temos 75% do leite chegado ao Rio, transpor
tado pelo mais moderno sistema, o carro-tanque isotérmlco.

Com essas providências diminuiu a rejeição do leite nos
entrepostos da Capital: dos 3.700.000 litros de leite (2.8%)
rejeitados pela Inspeção em 1954, pasamos para 1.332.000
(0,71%) em 1959.

Coroou-se pois, de pleno êxito a aplicação da moderna
técnica do pre-aquecimento nas usinas do Interior, estudada
por veterinários brasileiros especialistas em laticínios. Isso

que o assunto 1 ^-^-nrovar esta asserção, basta atfentarmos
nistério. para compra
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AGROLAR

Ruo Giicério, 465• C.P-8473
SÂO PAULO

foi possível atualizando-se nossa legislação té . mente
e a seguir, dotando as usinas do ' Interior de q mánuinas
consentâneo com o produto a trabalhar. Tod^ financia-
adquiridas pelas usinas foram importadas _ penecificos
mento do Ministério da Agricultura, cujos orga „ggsárias.
indicaram, em cada caso, as instalações iníniinas
O pre-aqueeimento permitiu a pasteurização ° . ainda
consumo, o que teria sido difícil, sinão imposs
ha poucos anos.

Ademais, o contrôle íísico-quimico
e permanentemente por ocasião da chegada " fases
mãtico contrôle químico e bacteriológico em refrige-
de beneficiamento (cru, pre-aquecido. I^steunzado. r«r g _
rado, etc.) bem como nas máquinas em toda ... (je
cessamento, inclusive frascos, representam ver
rotina.

AUMENTO DO CONSUMO DO LEITE

— Houve sensível aumento nos
— declara o ministro Mario Meneghetti. cn cnn litros
de 453 mil litros em setembro de 1958, Se
em janeiro de 1960. evidenciando ao'aumento
aumento de distribuição corresponde a cré-
do consumo, e deve ser levado, pelo menos e P
dito da melhor qualidade.

O engarrafamento tem, além do mais, ® CTOsseira,
tar em grande parte a possibUidade da ^is-
a aguagem. Em janeiro último, somente . ^jorcen-
tribuido no Rio de Janeiro o foram a = g coletivas
lagem estão Incluídos 7,2% destinados ^ nelas
(unidades militares, hospitais, hotóis, colégios) jp^onarecer
chamadas «vacas leiteiras», tradição que tende »
por todos os males que dela decorrem.

Compreende-se. assim, porque TaX
l mS rcruníirT?esp'onsabmd^de
Ministério cessa quando o leite atravessa o p . atual
dos entrepostos: não podem eles interferir no sistema at^l
de comercialização do leite, que tem sua gra F se-
cipalmente na falta de instalações frigoríficas ®
ladeiras) para manutenção do leite nos estabelecimento
rejistas, detalhe que por certo os órgãos municapais da ms
peção do leite no consumo resolverão satisfatcnamente.

DA ESTACA ZERO PARA OS NÍVEIS MAIS ALTOS
Para terminar, podemos garantir que, no gmpo de ser

viços que mais evoluii-am no Distrito Federal nestes uUlmos
anos, ocupa lugar de destaque o abastecimento de leite. Quan
to à técnica nos estabelecimento de pasteunzaçao, saímos
quase da estaca zero, onde nos maritivemos por muito tempo,
para atingir os mais elevados níveis, graças a um trabalho
tenaz e apesar de tôdas as dificuldades, num problema que
envolve tantos interêsses, nem sempre paralelos ao do
consumidor.

O desenvolvimento do programa continuará a desdobrar-
se com um real sentido de continuidade — concluiu o dr.

• Mario Meneghetti.

C R 100,00

Ê QUANTO V. PAGARÁ POR UMA
ASSINATURA ANUAL DA REVISTA

' "GADO HOLANDÊS", PUBLICAÇÃO
ESPECIALIZADA EM ASSUNTOS

LEITEIROS.

Pedidos ò

REVISTA "GADO HOLANDÊS"

Ruo Joguoribe, 634 — São Paulo - S.P.
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FALA O SECRETÁRIO DA AGRICULTURA

AGRICULTURA, APAIXONADAMENtE

José Bonifácio Couf-inho Nogueira, super-ogrónomo do Esfado, formou-se
no Largo de São Francisco — Algumas cifras impressionantes do que esfé
sendo executado no Plano de Ação do Governo Carvalho Pinto para

solução dos problemas agro-pecuários .
Míroel Silveira

Fala o secretário da Agricultura. Esta página não traz hoje
a assinatura do dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira- nios a do
escritor Miroel Silveira. Todavia, é êle quem fala e é dêle qae fala
o escritor.Fomos buscá-la ao semanário "International Netos , a
cujos diretores pedimos licença para reproduzi-la, endossando as
considerações que nela se contêm.

c^^rptário e o repórter sintonizaram imediatamente, ao
nrinSlro contacto. Tinham um ponto em comum: eram am-
h/ic affrónomos frustrados. _

' aÍS; como o repórter não pode seguir sua vocaçao, tam-
fo^rPtário por circunstâncias outras, cursara Direito ebem o secreba ' Largo de São Prancisco, tendo os

se nos maçudos livros jurídicos enquanto a imagi-

na^So voav^ Para perto das plantas e dos bichos.
desencontro, certamente, a paixao com que

Nasceu Nogueira' hoje se entrega à tarefa
José Bonifácio dirigir a Secretaria da Agricultura dosuper-agronómica a enxerga a política, não tem
maior Estado brasiieir de partido (UDN).
tempo para faze-ia. i paulo coíno aquela abelha que
Olha para ^ J^^f^jorando a colmeia do Plano de Ação, e de
fica à esquerda namo transformar todos
lá arquiteta, 24 horas ^ território nos verdes prados de que
os centímetros pastando e cacarejando, e o ho-
fala o senhor, ^om ai embelezada com a segurança das
mem dominando edifícios especialmente desenhados e
colheitas deposita preservação.
construídos pai secretário que o equilíbrio econômico

Acha o apaixonaa desenvolvimento industrial «de-
He um país em fase a ^^gq^adamente remuneradora. Desde
ionrfa uma agricultu piano de Ação, verificou-seS levantamentos pecuária de São Paulo somente viria a
claramente d"®J;,o^®util sua verdadeira posição, se problemas

t,,rr»ir em tempo u f„ssem conceituados a partir de umaSI Intervenção ^^^^Sversa do simples atendimento das neces-
tova fíí°^fSiais da máquina existente..«idades P^^ '̂'"^\,„nceitua José Bomfacic

ia presciv»v"--

do Secretário que o equilíbrio econômico
Acna , de rápido desenvolvimento industrial «de-

He um país em fase t adequadamente remuneradora. Desde
ionda uma agricultu piano de Ação, verificou-seS levantamentos P^f pecuária de São Paulo somente viria a
claramente J;,o^®util sua verdadeira posição, se problemas

t,,rr»ir em tempo u f„ssem conceituados a partir de umadl Intervenção ^^^dllersa do simples atendimento das neces-
nova da máquina existente..
.sidades materiais. Bonifácio Coutinho Nogueira

itk porque ^oncm maiores: melhoria dos índices da
auatro pontos P^^gJi^S^amento da comercialização, industriali-
produtlvídade^0-Pg^^^ia.

índices de produtividadejheuhoria
excessos: porisso não se assustem quando

A paixão leva ^ alguns dos algarismos referentes a
principiarem a Agricultura sob a gestão Coutinho
?eSzaÇ5es da de Ação do Govêrno Carvalho
Nogueira, e
pinto. nj,c foram realizadas 105 concentrações da

Em 15 dias ^P®J"tiVidade, sendo distribuídos um milhãocampanha da Pru" 205 campos de demonstração. A área
mlhetos e ^ o aumento na produção do

Ho feijão aumentou No intuito de facilitar
iilho sobe a seis m ^ ^ agricultor, foram adqui-inroximaçãp «is Cêrca de novas 100 Casas da La-
íidS 250 veículos ru^ ^ção, e mais 250 planejadas.iá estão outro ponto importante na prepa-Iscíarece o dos técnicos para o serviço de extensão
ração da mentalidade
agrícola.'
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— Não nos estamos limitando ao trabalhador, estamos
• assistindo também à família, às mães, às crianças, com o au

xilio de educadoras domésticas e de clubes rurais. Em Cam
pinas, foi criado- o Centro de Treinamento, que of®rece^ es
tágios a 112 técnicos concomitantemente. Já no dia 1. de
março inicia suas atividades êsse Centro. Em Jundial, prin
cipiamos a construir o Centro de Mecânica Agrícola, o niaior
da América do Sul, base e suporte técnico para a J"d"s-
tria nacional de tratores e para a assistência ao maqumario
dos lavradores. Em nível recorde, estamos contratando, por
concurso, técnicos agrônomos e veterinários, pois semente re-

-compondo-se os quadros será possível revalorizar a pesquisa,
base da produtividade.

No setor do reflorestamento, plantamos 9,7 milhões de
árvores em um ano de administração, contra 1,5 no ano an
terior, e a nossa frota de tratores foi duplicada.

APERFEIÇOAMENTO DA COMERCIALIZAÇÃO

Os índices estatísticos que José Bonifácio Coutinho No.
gueira nos apresenta são impressionantes, e justificam PÍena-

•mente sua certeza de que, até o fim do Govêrno Carvalho
Pinto, terá sido possível normalizar de modo efetivo a pro
dução agro-pecuária bem como sua comercialização. Um dos
fatores mais importantes para a obtenção desse resiütado. é
a construção, já iniciada, da rêde de silos e armazéns. Na
Capital, no bairro do Jaguaré, erguer-se-á o Centro de Abas
tecimento, que é individualmente a maior obra do govêrno, ç
constitui a maior parcela já destinada por qualquer govêrno à
solução do problema do abastecimento. O terreno já foi ad
quirido, a planta está feita, sendo as obras iniciadas em ju
nho. Será esse o maior centro de abastecimento de tôda a
América do Sul.

VENDA DE

REPRODUTORES
DÜROC JERSEY

filhos de pais
importados

Vila Cajuru SOROCABA

ííienitirD da ÜNITED DÜROC RECORO ASSOCIATION Peoria, llíinois, USA
om São Paulo; ^
Av. Ipírango, 12^8 — 8.'— eonj. 805 — lei. 3é-237I « 33-9215
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INDUSTRIALIZAÇÃO

Outro fator, decisivo — esclarece-nos o secretário — é a
tecnologia agrícola, base da industrialização, que, até agora
sem qualquer estudo, terá um laboratório especializado no
Instituto Agronômico, orçado em 40 milhões de cruzeiros.
Através do Fundo de Expansão Agro-Pecuário, realizaremos o
financiamento de 60% dos investimentos, o que permitirá a
aplicação prática, pela iniciativa privada, dos éstudos feitos
pelos técnicos nos laboratórios a serem construídos. Sem in
dustrializar seus produtos, a agricultura não se fixará.

como às que tenham defesa contra a erosão e planos,
cutados de reflorestamento. Todos os recursos, assim arr
dados, serão aplicados em colonização, mecanização e
Testamento, dentro de planejamentos regionais que fortaleçam,
principalmente, a pequena propriedade. ^ i.a • /is

Em relação à política cafeeira da União, o Secretá^o a
Agricultura se mantém reservado, pois a considera timada, J
que no ano anterior a média alcançada pelo produtor ^ao
correspondeu ao que se anunciava no regulamento de embar
ques. Contudo, é favorável à política de vendas encetada por
Renato Costa Lima com louvável dinamismo.

O Secretário e o repórter abordaram, ainda, muitos ou
tros tópicos da especialidade, fazendo uma chacrinha para
agrônomos sem diploma, porém, o certo é que êle domina to
dos os assuntos da especialidade com uma extensão a uma
profundidade que só alcançamos através daquela visão fulgu
rante que o amor concede. O que leva «Internacional News»
a oferecer uma sugestão à classe dos agronómos sem recal
ques, aos agronómos sacramentados: por que não oferecer a
José Bonifácio Coutinho Nogueira o título honorífico que êle
mais merece, como super-agrónomo da colmeia paulistana?

O povo, quando verificar dentro em pouco os resultados
estabilizadores de preços dessa poiitica agrária realística e di-
namizadora. será o primeiro a ver justiça nesse gesto de uma
comunidade à qual, por afeição, estão ligados àqueles que,
como o Secretário e o repórter, não tiveram licença dos fados
para entrar.

POLÍTICA AGRARIA

Algumas medidas calmamente revolucionárias estão sendo
postas em execução pelo governo Carvalho Pinto, conforme
nos explica Coutinho Nogueira:

— Das 350.000 propriedades agrícolas existentes no Es
tado, 250.000 foram consideradas pequenas e beneficiadas com
a isenção fiscal que o Chefe do Executivo prometera em sua
campanha eleitoral. Também estamos estudando a reforma do
imposto territorial rural, quase em termos de reforma agrá
ria, apenas procedendo-se à transformação da estrutura da
gleba sem violência ou demagogia. O projeto prevê imposto
progressivo, agravando mais pesadamente áreas maiores e dan
do descontos às propriedades integralmente aproveitadas, bem

OPERAÇÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Com o intuito de oumentor o duração
dos tratores e máquinas agrícolas domes,
o seguir, uma série de recomendoções que
julgomos bósicas para serem observados
pelos agricultores.

1 — verificar, em primeiro lugar, o
nível do óleo do cárter e completá-lo, se
não estiver correto, entes de dor portido
00 motor;

2 — examinar o caderneto de controle
de trobolho do trator poro cientificcr-se de
que 05 lubrificQções e verificações estõo
sendo executadas de ocôrdo com os reco
mendoções do fobr-icante constantes do
cotóiogo que deve ocomponhor coda má- "
quino adquirida;

3 — verificar o nível e os condições
do óleo na bacio do purificador de ar,
recolocondo sempre e firmemente o bacio
em seu lugar;

4 — examinor o nível do água, no
rodiador e drenar o água do combustível
no tanque;

5 — conferir o pressão dos pneumáti-
cos; em coso de trator de esteiros, medir o
tensão das mesmas;

6 — verificar se os pontos de lubri-
ficoção dos implementos (orados, grades,
etc.) estõo convenientemente lubrificodos;

7 — exomlnor se nõo há falto de al
gum porofuso, porco, pino, etc., ou se
todos estão devidamente apertados, reco-
Ic/condo-os quando houver falto, óntes de
ir poro o compo;

8 — não deixar as ferramentas utill-
?ado5 jogodos no chõo; colocá-los, sempre,
no lugar dcstinodo à armozenogem, depois
dc devidamente limpas;

9 — usar sempre o ferromento correta,
odequoda ao serviço a ser executado;

10 — nunca obostecer o trotpr com o
motor em funcionamento;

1 l —depois de prover o trotor de com

abril de T960

Altír Á.M. Corrêa

bustíveis e de utilizar os lubrificantes, cer-
tificor-se de que os recipientes usados e
os que os armazenem ficaram limpos e
bem fechados, de modo o que o poeira
não os atinjo;

12—verificar, periòdicomente, o nível
do solução do bateria;

13 — nõo esquecer de levar uma lata
ou vosilho, olgumo coiso poro proteger
o cano de escape, pois poderó ser neces
sário deixor o trotor no campo;

14 — conferir se os freios estõo em
bom estado de funcionamento;

15 — deixor o motor atingir a tempe-
roturo de marcho, antes de dor a saído
ao trotor;

16 — seguir somente poro o compo de
pois de ter o certezo de que trotor e im
plemento estõo convenientemente prepo-
rodos poro executorem o trobolho;

17 dirigir com todo o otençao e
sempre em marcha média, principoimente
QO conduzir implemento;

18 — depois de usar o implemento, noo
o deixor sujo de terra; possor uma cornado
de óleo usodo, groxo fino ou preventivo
especiol nos portes que entraram em con
tato com o terro;

19 se o arado permonecer no compo,
jornais deixar o oiveco ou disco enterrados
no solo;

20 depois de utilizodos, os moquinos
devem ser guordodos em galpões, protegi
dos contra o umidade, o chuyo e o Sol;

2Í ao fim de coda período ogricolo,
preparar o trator e os implementos poro o
período seguinte, fazendo os verificações,
reparos e substituições necessários, o fim
entror eni oçõo, quando solicitadas; e

22 procurar, sempre, executar os tra
balhos com todo o cuidado, e perfeição,
tendo em visto o seguronço pessoal e a
boa conservação dos máquinos.

C R 100,00

É o preço da assi
natura anual da

REVISTA

"GADO HOLANDÊS".

Pedidos à

Rua Jaguaribe, 634

São Paulo — S.P.
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• A fazenda Palmeiras, em Pinhal, foi o ponto final da excursão de estudos que os
cretaria da Agricultura realizaram recentemente. Aí, onde foram alvo da gentileza do vermelhas e

ios Gonçalves, foi colhido o aspecio acima reproduzido, quando numerosas vacas hoianae&w»
brancas foram soltas no piquete ao lado do estábulo.

K-ii-Ütíl

ÍN<!Í4«

A AÇÃO DO ZOOTECNISTA
CONTRIBUI TAMBÉM PARA O

USO ADEQUADO DA TERR>

Quando um zootecnista se dirige a uma propriedade agrí
cola, afim de divulgar normas técnicas das diferentes explo
rações pecuárias, ou quando é chamado para estudar ou dis
cutir problemas de sua especialidade, suas instruções, seu
trabalho, sua opinião, de alguma forma se ligam à conser
vação do solo.

• Após dias de aulas c demonstrações, puderam os zootecnis-
tas pôr ã prova o que haviam aprendido. Êste foi um

aspecto colhido pouco antes de se iniciarem os testes de
aprendizado, os quais envolviam tudo quanto fôra ensinado.
Nele aparecem, entre outros, os zootecnístas drs. Cintra, de
Bragança; Pardini, de Bauru; e Gorni, de Itapeva.

.,„A «!e pode fazer das terras depende, ^O melhor uso <5^®, gxame das áreas de qiíb se dis^..
tes de tudo, de f^gnte abrange a constituição, a
exame que obrigatória fatôres ligados à terj
guração. a incàlização, em face dos mercados coi^Dependendo ^ ^^^^a se:»''
midores, ou depenaenu

<•= hases ão teste. Em três diferentes ca^• Aqui estavam ^ aberto pequenos buracos, foi exl5'J
pos, onde se tiM Umitado, baseada em umas

a classificaçan de um tj-eino. têm os zootecnístas possi»
cas informações Com assunto e assim prestar
dades de se 5
serviço à pecuária nacional.



* Isto foi em plena prova: de costas para a objetiva, apare
cem os drs. Amilcar, de Jaú; Roston, de S. Carlos e Fam-

de Ribeirão Preto; abaixado, examinando a terra o dr.
'̂ Won, de Taquarltinga.

todo o grupo de técnicos que participou do curso,, por
h Ocasião da visita à propriedade do sr. Ciriio Júnior, em
^^Pira, vendo-se entre os visitantes a proprietária da fazenda

^ Chiarini, que foi o instrutor da tprma.

* Café ainda recente. Note-se a defesa do solo, com reten-
hj tão de água, curvas de nível, etc. Aparecem, em primeiro

os drs. O. Gato, dc S. José do Rio Freto e F. Bufarah,
João da Boa Vista.

• Mediante adequadas práticas conservacionistas,
dadosa defesa contra a erosão e perfeito aproveitamento

do terreno, foi possível alcançar extensos cafeza^ como este,
já altamente lucrativos nos primeiros anos de produção. iNote-
se a conformação dos pés.

dado. compreende-se a importância dos conhecunentos de con-
èervâção da terra quando se encontram mstruçoes desta natu
reza- «Mesmo as terras de primeira categoria, as ideais, pla
nas não sujeitas a erosão, de boa profundidade, de boa tex-
tuML de adequeda drenagem, exigem fases de descanço com
uso 'como pasto, após periodos de cinco anos de uso como
áreas de cultura». Ora, se considerarmos que no BrasU sao
limitadissimas, muito mais do que se supõe, as áreas assun
Classificadas ficando nossas melhores terras na segunda e ter
ceira categorias verifica-se que, de fato, o zootecnista precisa
trabalhar em cooperação com os agronómos conservacionistas
e de extensão, afim de que, unidos, possam levar agricultores
e proprietários ao uso intensivo e proveitoso da terra, mas de
maneira adequada e certa, de sorte que se não destrua tão
valioso bem. O malbarato da terra conduz freqüentemente, se
não invariavelmente, a malogres econômicos, e às vêzes até,
a perda total e definitiva de uma propriedade. O excessivo
pastoreio de terras de má classificação, tão comum nas zonas
rurais, bçm explica a baixa produtividade nos diferentes se
tores da produção animal e o conseqüente alto custo de pro
dução.

Foi por considerar todos estes aspectos primordiais no uso
das terras do Estado de São Paulo que zootecnistas da Secre
taria da Agricultura, veterinários e agrônomos em ação na
Divisão de Fomento da Produção Animal do Departamento da
Produção Animal realizaram um rápido mas intensivo curso

« Também cafés velhos existem, na parte antiga da fazen
da. A qualidade da terra é excelente; todavia, quando

não bem aproveitada, o resultado é a desuniformidade é a
baixa produção, e o msidiciente uso da terra, com prejuízos
para sua conservação. Neste grupo aparecem, da esauerda
para a direita, os drs. Gaspar, de Bebedouro; o Gato de
S. José do Rio Fardo; foao dos Santos, de Barretes- Soares
de Jacareí e Geraldo, de Franca. Soares.



• Como sempre acontece, ama pei^ta ^dm^ra^^peí
em momento inoportuno, deu nisso. O • «xaminar

gruntou alg-o sôbre as laranjeiras, o dr. Chiar «locsifícada
melhor e a perua caiu no buraco. Ao longe, area classificada
para pasto, já preparada para tal.

de planejamento conservacionista na
nlsfrado sob a responsabilidade do jôSe
nharia Mecânipa da Agricultura, pelo conhecid
Chiarini e seus colegas. .

Ao todo, trinta técnicos assistiram as -pus^^colegas
acompanhou o curso, em pé de igualdade ^ mes-
o próprio diretor da Divisão, submetendo-se ^
mas provas de suficiência que seus subordinados.

Os dados colhidos nesta reportagem
e a realização das provas bem 'i"^°AHcas ministra-
profícuo foi esse curso. Constou de aulas . ' ^e-
das várias horas por dia e completadas por j.jg^ades
monstrações em diferentes tipos de terra e P
cuja exploração dè baseia na técnica recomendada, com
sultados plenamente satisfatórios.

Embora não se possa desejar que os ma-
Paulo possam doravante ser considerados animal
téria, nao resta dúvida que 6 fomento P . cumprir
contará com técnicos melhor aparelhados P . ^gQ (jas
sua missão, quando se tem em vista o adequado uso

Durante a realização das aulas, foram
zendas em Campinas, uma em Itapira e três

• Após a visita à fazenda do numer^ró
cm Pinhal, onde foi possi^^l ver re pre-

e selecionado rebanho vermelho ^ famoso TRUMAN
domina o puro de origem — e .. g _ os zootecnistas
e outros reprodutores nao Nesta fotografia aparecem,
visitaram a Fazenda Palmeiras. Nesta * - Leme e
à frente do reprodutor, abraçados, os srs. Jayme Leme e
Manoel Carlos Gonçalves, grandes entusiastas íí'
melho. Técnicos do D P-A. são vistos em companhia do dr
Slcnini. da Escola de Pinhal. O reprodutor em foco e LORD
TltCMAN DE PALMEIRAS, campeão puro por cruza na Ex
posição de Pinnal, em 1959, filho de TRUMAN e REALEZA,
ambos grandes campeões na II E.xposíção-Feira de Gado Lei
teiro, em São Paulo.

9

• O sorgo faz parte do grupo de gramíneas que sendo
difundidas no plano de fazendas-pllôto. ® °

grupo de técnicos, quando examinava as con
cultura, ainda recente, na Fazenda Santa Filona

onde foi oferecido um chur-
• Na Fazenda Santa foi possível apreciar dcta-• tórnicos do Esta foto foi tomada

S'̂ SÍTÍ'RVMÍ^. filho do ta-
quando o touro era atentamente examinado
moso TRUMAN e de MAK^^
por um grupo de zo

3 da Raça na II Exposição-Fcirt
rfaLEZA, grande camp paulo, produtora de 6.064.31.'

• Gado iSteiru, de J^^^día diária de 19,883 HgK
kg de leite, com 3,89% por ocasiao da vkiu
foi alvo da admiraçao dos
feita à Fazenda Palmeiras.



No tratamento das mastites

Contribui
para o progresso

da criação
no Brasil

A inflamação das mamas (mastite) provoca uma diminuição do leite.
Há duplo prejuízo: prejudica o desenvolvimento dos bezerros e o ren
dimento do leite é menor.

Combata a mastite com o antibiótico mais eficiente: AUREOMICINA*
- Ungüento Intramamário. Não se mistura ao leite e cada aplicação
age durante 24 horas contra a infecçâo.
Compre e tenha sempre à mão AUREOMICINA *-Ungüento Intra
mamário, para defender seu gado leiteiro e aumentar seus lucros.

AUREOMICINA
Ungüento Intramamário

Solicife assistência técnica e mo/ores informações ò

CYANAMID química DO BRASIL S. A.
Divisão AgrO'Pecuáría

Ri» d* Janstre: R. Y.<> d« Marso, 9 - 2.° - Tel. 43-5922 - SBo Paulo t R. Ubore Badar6« 293.24.* > T«t. 37*4634
P6rto Alogroí R. Senhor do* Pa**ot, 260 * Tel. 9-2118 • Belo Herixenlei Av.Olegãrlo Maciel, 579 - Tel. 4*1201



r *' ^ o "ANUARIO DOS CRIADORES",—
uma feliz^ iniciativa - Leia-o. Muito ganhará com isso.
Necessita ter colaboradores de umas zonas esquecidas; tornar-se-á mais util. A circulação

chegará a 200.000 exemplares e ainda poderá ser superior

1

O agrônomo Pimentel Gomes, formado pelo Escola Superior de
Agricultura de Piracicaba, e, pois, pelo Universidade de São Paulo, di
rige no "Correio da Manhã", no Rio de Janeiro, Interessante secçâo
dominical, o seu "Bate-papo com os leitores"-, no qual, tendo criado
uma personagem que foi buscar nas atividades agropecuárias, o pequeno
proprietário e rendeiro de nome Procopino Guabiroba, curioso eodiontodo
em matéria de lavoura e criação, com ele mantém um dialogo sema
nal que serve de veículo a interessantes noticias e o discussão de rno-
mentosos temos de nosso vido rural. Agradável maneiro de prender
o atenção do leitor, dela se vale Pimentel Gomes, em quem o agrô
noma mal encobre o escritor e jornalista, para exercer sad,a influen
cio no vasto rede de leitores daquele conceituado matutino carioca.

Ora numa dos últimas edições do "suplemento dominical em
' ±.'\ " a ÜMçfrp divulQüdor da ctencia ogricolo

que aparece essa util secçoo, e _ e o faz em
registra o aparecimento o ^ .jf^ar e agradecer. Assim é que,
termos que não podemos deixar ®„jg^cio que üm agrônomo re-
depo/s de se referir ô copiosa ,er deveras um

rjru^do7;r;rr -rpúçaojs -
títulos que reproduzimos.

Decididamente, Guabiroba, o
Brosil está progredindo muito em
todos os setores. Veja o n"®
rio dos Criadores", que me chegou
de São Paulo. É simplesmente mag
nífico. É quase uma obra-prirna.
Olhe, Guabiroba, conheço um bo
cado o literatura agronômica. Pos
so dizer-lhe que nado de melhor
se publica nos Estados Unidos, na
Franco, no Itália, na Grã-Bretanha,
na Alemanha. Não é apenos bem
feito, e isto já seria bostonte. E
quase luxuoso. E há informações
preciosos para quem mora na fa
zenda ou no sítio, na granjo ou
no chácaro. Tem algo de muito
importante sobre o Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz, de
Piracicaba. Tem dados minuciosos
•ôbrc o Ministério do Agricultura.
aa —

como ógrondoT SSo cf^lt
dependêncios
O Brasil. Imagine voce,
que no Acre, num terr.to
166.000 habitantes, ha
dêncios do Ministério do Agri
tura. _

Papagaio! Pois eu pensava. . •
• Pensava errado, Guabiroba.

O pequenino Sergipe tem 25
dependências do Ministério da
Agricultura. O Poroná tem 75 de
pendêncios.

Obof E Minas Gerais?
Tem 171 dependências!
E o velha província flumi

nense? . 5
120 dependências, Guao -

rabo.

é extraordinário!
Poro o homem do campo, é

importantíssimo sober o qu® 'o-
,o é o Minisíério do Agricu tu,a.
SÓ assim poderá recorrer a e e em
suas constantes nccessida es.

_ Adquirirei um exemplar, t
iudispensóvel. Onde pod^re. com-
prá-lo? .

_ Nos boos livrorios, Guob.re-
bo. Poderá também dirigir se a re
doeõo, ò Rua Joguoribe, n.o 634,
São Pnulo. No Rio de Janeiro, o
enderêco é Avenido Be.ro Mor no.
200, décimo segunde ondor. Tele-

Aa 1817 O "Anuorio dos
f"-' W editodo pelo "Re
visto dos Criodores", a melhor eo
'Z luxuoso revisto no especie

Tde. Écomporéveí oo que ha de
•"^""'o""rnutio dos Criadores"
porece-me bostonte completo.

Em suas 356 paginas bemoproveitodos^^lm '̂"^!^*'̂ "'̂ "
'"'̂ '"""exemplo, hó três bons or-

'"assinados por especioíistos;tigos oss grande lavouro",

Tctriyõiào Godoy Júnior; "Não
j a oduboçõo orgânico , dedescüi ® "Adubocão das Pos-

E- C. M. Césor. No sc-
foge"® ' . /'Caracteres das ra-
tor "Padrão da roça

'̂ ^-pldraó do roço Nelore";
Gir ; ^ ^^ca Guzerá"; ' Padrão
"P®''r°®_j„bíasil" Alguns outros
da raça entre muitos:
ortiga® ijyra moderno", do

^Maçaria de Melo; "O zebu
Jorge Alberto Alves San-

®'"'próducao de leite no Bra-
*':r °de Josd de Assis Ribeiro; "Co-

^t.^ar o custo da produçoo
"«"leitVno foxendo", de Fidelis Al-

revista dos criadores



ves Neto; "Como manter elevado
produção de ovos durante o ano in
teiro"; de Henrique F. Raimo; "Os
antibióticos no tratamento dos ani
mais domésticos", de Walter C.
Bottiston.

— Então, está tudo ótimo?

— Não, Guabiraba, não chego
a tanto. Os próximos Anuórios pre
cisam ter colaboradores mais nu
merosos. Faz-se mister^ parece-me,
que nêle figurem especialistas re-
sidentes'no Rio Grande do Sul, Rio
de Joneiro, Bahia, Pernambuco,
Moto Grosso, Porá, etc. Há regiões
esquecidos. Se o "Anuário dos
Criadores" aumentar o número de
seus colaboradores, se apelar para
especioiistas de regiões e provín
cias esquecidos, a tiragem poderá
elevar-se a 200 mil exemplares, co
mo desejam. Mesmo 200 mil exem
plares, para um país como o Bra
sil, não é muito. Ê interessante,
também, que não usem medidas
regionais. É apelar sempre para o
sistema métrico, que todo o mun
do entende.

L,

Kao-

mais

completo anti-diarréico

A

abril de 1960

Até Qí a palavra de Pimentel Gomes e Procopino Gucbircbo so
bre o "Anuário dos Criadores". O bate:papo continua, sobre outros te
mas ligados ó criação, mas nós nos ficamos por oí, para puxar para
o nosso lado a palestra do competente agrônomo.^ Aliás, quem vai
falar não é mais ele, mas, sim, a direção de "Anuário dos Criadores .

Muito obrigado, dr. Pimentel Gomes. Sues palavras consti
tuem para nós um motivo de orgulho e de satisfação, o que quer di
zer Incentivo- Envaidece-nos mesmo a comparação que estabelece entre
os nossos "Anuário dos Criadores" e "Revisto dos Criodores e pu
blicações congeneres do Exterior. Oamigo de Procopino Guobiroba,
que tontas revistas e publicações recebe de todos os portes do mundo
t^em reolmente elementos poro estabelecer essa aprox^rnaçao que r^os
animo o orossequir E, não tenho duvidas, vamos otender o suas ju
diciosQS sugestões: o "Anuário" de 1961 contara com o colaboroçao de
especioiistas de outros Estados; troro maiores informes o respeito de
outras secretarias de Agricultura; reunira rnaior copio de motena edi-

• 1 • r J.-WO cnhrp lavoura e crioçoo, de maneira a se trons-torial e utensílio de trabalho o que tenham obrigotoria-
formor realmente n aqricultores brasileiros Interessados por
mente que acontecendo com o "Anucrio" de

cnr cie suas inúmeras lacunas, naturais num traba-960, porque apesar de^^uas^^ in^prensa, posson-
lho que - leitores onde quer que tenho sido exposto á
do o ser disputado pelosleitores on u h procooino Guo-5 nHn nòis dr 'Pimentel Gomes. Que Procopino Guo-
bttobc encontr:'r?o?tíilffie'no "Anuodo dos Cticdotes" eque esteal UTIlluuuc MW - j -1 *

rom O decidido cooperação do ilustre agro-possa continuar o contar com
nomo e escritor.

Indútirlot FarmaeSutlcat

^ntouka-.
DIVISÃO AGRO-FECUÁRIA

Rfa Ceelono Pinto, 129 - São Paulo - Brosil
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A SELEÇÃO DA RAÇA GIR
resultados da IV PROVA DE GANHO DE PÊSO REALIZADA EM FRANCA

Alberto Alves Santiago

® passado, com uma reunião de pecuaristas, encerrou-se em Fran
co mais uma prova de gonho de peso,
promovido pelo Departamento do -Produ
ção Animal, a quarta levada a efeito na
cidade da Mogiona, famoso pelo' seu re
banho de gado Gir, que lhe confere a con
dição de "viveiro" dessa importante roça
originaria do índia.

O teste contou com o colaboração da
Associação Rural do Vale do Sopucoi e se
desenvolveu sob o físcalizoçõo do enge
nheiro agronómo Geraldo de Andrade Ri
beiro, dedicodo zootecnisto regional, e te
ve lugar no amplo e belo recinto de ex
posições ali construido pela D.P.A. pou-
listo.

Apesar do importância de zona, como
centro de criação e seleção de zebuínos,
o número de onimais inscritos na provo
foi bastonte reduzido: apenas 20 machos
e IO fêmeas, todos do raça Gir, cujo pre
domínio no região é absoluto. Somente se
te criodores se animaram á submeter seus

* Durante muito tempo e julga

mento dos animais nas exposi

ções se baseou exclusivamente no

aspecto exterior; agora, já se le-

vom em consideração os dodos de

pesogem nas várias idades, como

elemento auxiliar de classificação.

"t

animais ao Feedíng-tesf, o moderno méto
do de seleçõo que vem sendo aplicado em
nosso Estodo desde o ano de 1951, por
tanto há um decênio, com resultodos ani
madores.

Os resultados obtidos em Franca devem
ser confrontados com os dados provenien
tes dos provas realizadas em Barretos,
Sertãozinho, Araçatuba e Baurü, às quois
têm concorrido representantes das raças
Gir, Nelore, Guzerá, Indubrasil, além de
produtos de cruzamentos entre as roços
zebuínos e européias. Uma análise, mes
mo superficial, revela que o posição da
estimado variedade indiona não é muito
lisongeiro, em foce dos suas congêneres e
dos produtos cruzados. Os resultados de
Franco demonstrom que o desenvolvimento
dos gorrotes e novilhos Gir é mais lento do
que o dos Nelore, Guzerá e Indubrosil. Au
menta, por isso, a responsobilidade de seus
melhoradores, que não podem olvidar que
a raça é, precipupmente, produtora de cor
ne e como tol precisa ser precoce.

' A existência de variaçõo é uma condi-
çõo bósico pora a seleção melhorodoro.
Esta é muito mais fácil nas roços em for-
moçõo do que nas que se encontram jó
fixodos há décadas ou séculos, em que cs
indivíduos que se afastam do do
rebanho são poucos e o ampü^^de de va
riações é reduzida.

No caso particulor do Gir, é ce o que
se trata de uma raça de desenvolvimento
lento e porte médio. Mas hó rebanhos que
fogem o essa situação, opresentando ani
meis precoces e de ótimo desenvolvimento
tanto oos dois ou quotro onos, como em
pleno maturidade. '

Nos recintos de exposições, como nos
currois de certas fozendos, temos encon
trado animais cujo desenvolvimento nodo
ficà o desejar, quando comporodo ao das
melhores linhagens de godo Nelore e Gu
zerá. Em certames de Uberaba, Curvelo,
São Paulo, Solvodor e outras localidades,
temos visto, examinado e Julgado exem
plares do raça de Kathiowor de grande

REVISTA DOS CRIADORES



porte e pesados. Mos há também os mous
exemplos, como o do criador que levou o
uma exposição de Franco um touro Gir
de boa corocterização, muito bem prepo-
fodo, gordo, mas que no bolonça pesou
apenas 530 quilos, apesar dos seus nove
onos!

Há godo Gir pesado, como há o leve.
Está oo olcance do criador, com o tempo,
elevar o pêso do gado a nível idêntico ao
do Nelore e do Guzerá. É cpenos uma

questão de seleção e tempo, como a prá
tico já tem demonstrado, em Uberaba e
em Curvelo.

De Franca partiu o gado Gir, írradian-
do-se os centros de criação e seleção por,
todo o Estado de São Paulo e outros re
giões. De Franca deverá partir também o
movimento visando acelerar o melhora
mento genético do roço Gir, poro maior
produção de corne, pela oplicoção de moder
nos métodos de seleção zootécnica.

RESULTADOS DA IV PROVA DE GANHO DE PÊSO EM FRANCA

n; ' do Animal

Machos

21
23
22

19

20

16

29
11

8
24

5

14

15

6
7

17

13

26
25

12

Fêmeas

28
4

30
1

2
27

9

10

3

Nome de
Touro

Polácio

Enk

Lírio

Palácio
Palácio

Palácio

Nobre
Trunfo

Arauto

Arauto
Aropan
Trunfo
Trunfo

Aropon
Arouto

Palácio

Trunfo
Turbilhão

Turbilhão

Trunfo

Nobre
Coluene
Jaguarõo
Whisky
Bombaim

Mineiro

Arauto

Arapan
Whisky

TEMOS EM ESTOQUE:

• Ordenhadeiras

"DAN-MILKER"

• Desnotadeíras

• Batedeiras

• Compressores de
amônio

• Posteurízodores de placas

• Material para laboratório

Ganho

Proprietário de Pêso

(kg)

Antonio Delia Torre 132

Fco. de PouIq Rodrigues 128
// ii 9! 124

Antonio Delia Torre 117
77 77 77 117
77 i 77 77 1 15

José Jocinto do Silvo 111

Ulisses Rodrigues Alves no

Joime de Oliveira 106
Renato -Coleiro 104

Joime de Oliveira 102

Ulisses Rodrigues Alves 100
77 77 77

95

Joime de Oliveira 93
" " 83

Antonio Delia Torre 81

Ulisses Rodrigues Alves 79

Renoto Caleiro 78
" " 71

Ulisses Rodrigues Alves 70

José Jacinto do Silvo 100
Continentino J. do Silvo 93

Renoto Caleiro 84
Continentino J. do Silvo 82

" " " 80
Renoto Coleiro 70

Joime de Oliveira 69
" " 65

Continentino J. do Silvo 63

Morca "DAN-MILKER'

5;OCiEDADEWIM(M5^UISSAiIl
MATRIZ: RIO DE JANEIRO

Av. R. Bronco, 14-2/3.* e.

Tolt.: 43-3059 • 23-2325

Coixo Poitol, 1404

Filial: PORTO ALEGRE - Av. Forroyes, 93 - Lojo - Tolof. Provisirio: 9-1037 - C. P. 2090

ABRIL DE 1960

End. Tologrdflco
"SISLA"

FILIAL: SAO PAULO

R. 7 do Abril, 264*tirroo

ToU.: 35-5097 - S5-4tM

Cotxo Postei, 7939

Vocino c/ oftosa LEIVAS LEITE Cr$
4,50. Motores. Conjuntos geradores. Di-
nomos. Alternodores. Wínchorger. Bom-
verízor com ou sem motor. Polvilhadei-

ros. Máquinos poro picar corne, verdu-
bos poro irrigoção, poro poço, poro pul-
ro, polho, capim. Paro triturar reixes.

Desintegrodores. Moinho para tubo dina
marquês, inglês e nacional. Lanternas

"Alodim", "Perromox", "Sonambulo",
"Tupan". Lotões paro leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metilo. Formicida

"Elenco", "Totú", "MM 33". Aplicade-
res poro brometo de metila. B.H.C. a

12%. D.D.T. Deenote, Loxane. Game-
riol. Gomexane. Soblovita (Vit. 8-12).
Soblovíno (comp. 8). Soblacine (antibió
tico). Oleo de fígodo de bacalhou e ca

ção. Deistereu. Sulfoto de manganês.]
Sulphomezatine. Sulfamerazina. Sulfani-

iamida. Sulfatíazol. Sulfaguanídino. Sul-

fadiozina. Fenotox. Cuproson. Perenox.

Parzate. Calda sufeeaicíca Dupont. En

xofre. Tolco. Prett's. Termômetros poro

chocodeiros e onimois. Criadeiras Brewer.

Debulhodores de milhe. Lança chomas.
Sementes. Tesouras paro podo. Torque-

zo "Burdízzo" e "Houptner". Seringos
"Hauptner e outros. Agulhas.

Todos os produtos veterinários e
agrícolas nocionois e estrangeiros

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Florêneío de Abreu, 40

Fone: 33-4387

MULTIFARMA
SÃO PAULO

Adubos

" C A D A L "
CIA. INDUSTRIAL DE SABXO E ADUBOS

Agantei exclusivos do salitr* do Chllo pere •
Distrito Fedorol, Estodos do Rio • Espirito Santo
R. MÉXICO, 111-12,0 AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881
TELS.: 42-0115 RÉDE INTERNA

42-0980
• Solicitem Informações e folhetos, grotultomente
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o LEITE É O ALIMENTO MAIS BARATO
que entra em nossa casa

Em igualdade de valor energético, seu preço de vendo chego o ser
vezes inferior ao preço de vários alimentos. O in eiro

oplicodo em leite é o mois volorizodo.

ttnfivo de qualquer alimento depende do seu va-
O valor A ^ calorias a que der formação no or-

lor energético, isw • que o ingerir. Admite-se como
ganismo ^ásico do leite de vaca o de 700 calorias por
valor energético u produzidas pelos grandes componentes
litro. Estas (caseina, lactalbumina, lactoglobulina, lac-
do leite: iJos Uvres, etc.), gordura e lactose. Conforme
tenina, amino-aciu biológica, estes componentes pro-
conceituações seguintes quantidades: proteinas= 4,1; lac-
duzem =9,3 calorias por grama.

gis porcentagens (ou as quantidades) dês-
Xon^n^n pof -ntares existentes no leite, a participação de

das 700.calorias de cada litro é a seguinte:

calorias por litro de leite

Gramas por litro Calorias por Total no
Componentes de leite grama litro de leite

40 5,3 212

i 29?
^rdura total de calorias por litro 705

i-trais 50 — Qne é o atual tabelado, em S. Pau-
Ao preço d® posto no domicilio, cada caloria custa ao

P"ydor°Cr% 03.35
O valor nutritivo do leite

^ «rnnacanda comercial, sem muita precisão,ç>ubUcaÇões ^alor nutritivo (ou energético) do leite

26 —•

750 g. de carne de vitela com osso;
" carne de boi;
" peixes;
" frango;

" couve-flor;
" presunto
" crvilíias;

íja " tomates;
16 salsichas de Viena;

9 ovos de galinha;
1500 gramas de maçã ou

2 kg de feijão.
en n.jp de fato, a comparação é inteligente e re-Verifica-s| que, do leite, superiormente compa-

vela o Jíns alimentos. Entretanto, parece-nos que a
ravel ao de ^ objetiva, mais palpavel, mais convin-comparaçao ser^ m ^ econômico (em cru-
cente, se feita rSoduzida pelo respectivo alimento, ou
zeiros) de cada ^ entre o custo de vários alimen-
então, a correspondê^^^^^ ^ jg^^e, às vezes, chega a

oâtcs .éneros aUmenticlos,

custo de cada caloria de vários aiimentos coiuparado ao do ieilc
Aiimento Maiorias o e„- C„s,o a.

600
850

625
2200

250
1333
3333

LEITE P®*" V''
Manteiga
Queijo duro ..." 4.000 por kg
Carne de vitelo .. 1.900 por kg
Peixe 500 por kg
Fango 1.800 por kg

preço CO- Custo de
xnercial da cada

unidade caloria Indico
Cr$ CrÇ

16,50 0,02.35 100
150,50 0.02 65
120,00 0,03 127
100,00 0,05.72 343

80,00 0,16 680
150,00 0,08.32 353

revista DÓS CRIADORES
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CoQve-flor 300 por bg S0,00 0»16.66 ^ 706
Presnnto 4.190 por kg 500,00 0^.2 510
Tomate 220 por kg 30,00 40,13 550
Salsichas 3.000 por kg 180^10 0,06 250
Otos 1.430 por kg 128,00 0,08.80 370
Feijão 930 por kg 50,00 0,05.38 228
Arroz 3.500 por kg

Equivalência energética do leite
Com os Gr$16,50 aplicados em leite adquire-se a mesma

quantidade de calorias aplicando-se:

Cr$ 98,00 em carne de vitelo (750 g), on
CrS 60,00 em carne de vaca (600 g), ou
Cr$ 68,00 em peixe (850 g), ou
Cr$ 94,00 era frango (625 g), ou
CrS 100,00 em couve-flor, ou
Cr$ 125,00 em presunto (250 g), ou
Cr3 70,00 em ervilhas (1.333 g), ou
Cr$ 100,00 cm tomates (3.333 g), ou ,
Cr$ 180,00 em salsichas de Viena (1 kg), ou
Cr$ 54,00 em ovos, ou
Cr$ 80,00 em maçãs (1,5 kg) ou
CrÇ 80,00 em feijão (2 kg)

Necessidades de calorias por pessoa e por dia

Um homem normal, de vida sedentária, necessita, por dia,
em média, 2.500 calorias; um de trabalhos moderados, 3.000, e
um muito ativo (trabalhador braçal), 4.500. Estudantes em
geral necessitam de 3.200 calorias (aos 14 anos) e 3.800 (aos 18).

Tomando por base a necessidade média de 3.500 calorias e
admitindo-se o consumo' exclusivo de um dos alimentos citados,
as despesas diárias com alimentação seriam;

Leite = Cr$ 82,25
Manteiga = 70,00
Queijo = '105,00
Carne = 200,00
Feixe = 560,00

Frango
Couve-flor

Presunto
Tomates

Salsichas
Ovos

Feijão

291,00
583,10
420,00
455,00
210,00
308.00
188,30

Por qualquer prisma que se analise o assunto, se verifica
ser o leite o alimento mais barato que entra eih nossa casa.

NOVO FRIOLITO
AGORA MAIS LIQUIDO PARA
ADERIR MELHOR A FRIEIRA.

Não há produfo que se compare
Qo FRIOLITO no curo do
FRIEIRA.

Com um s6 vidro pode-se curar*
mots de uma rez, em pou.!
COS dios.

Onde hã FRIOLITO não hã

— FRIEIRA —

HOVO FRIOLITO

Compre-o na APCB e veja
como está 100% eficiente.

Laborotório Friolito — PASSOS, M. G.

Pôster Q serviço do Lavoura

Arodos, diversos tipos

Abonodeíros p/cereois

Adubodeíros

Cultivodores de 5 enxodas

Grades de dentes/discos

Pionfodeiros menuois

Semeodeiros p/ferço animal
Místurodores de rações
Moinhos poro fubá

Moinhos poro quirera

Cortadores de forrogens

Debuíhodores de miiho

Descoseedores de café

Descoscodores de orrez

Descescodores de amendoim/mamona

Desnotodeiros e Batedeiras

Engenhos/Moendas de cana

Polytlhadeíros

Pulverisadores

Trituradores,

etc. etCr

CASA PÔSTER
Rua-Florêncío de Abreu, 441 — Coixo Postal, 56 — Soo Paulo

ABRIL DE 1950

FILIAIS:

RIO DE JAKEIRO — AV. ALMIRANTE BARROSO, 91 — 4.* — CAIXA POSTAL, 1412

RECIFE — RUA DO IMPERADOR, 290 — CAIXA POSTAL, 907
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A nova geração de fazendeiros

Todas as tardes eu gosto de boter um
popinho com meu compadre Joõo do
Cunha, dono do butéco da "Onça", bem
defronte ao Banco do Brasil, agência có
do terra. Ontem, como de costume, pa
lestrávamos amistosamente, encostados oo
pequeno balcão, observando o movimento
daqueles que buscovom, anciosos, o om-
poro salutar dos cofres da nosso poderosa
casa de crédito.

— Aquele é o Coronel Jonjão, da fa
zenda Olhos d'Água, não é, compadre?

— Vejo o Juca do Urías do Babilônio,
o Totonho íó dos Macacos, o dr. Jurema
lá da Mocubas. . .

— É isso mesmo, compadre — disse-
me maldosamente o Cunho, — vejo o
senhor, ló vem o Coronel Bolbino. . .
. .— Mas o Bolbino! Dono de tantas fa
zendas, criador de rebanhos, tido e ha
vido como uma das moiores fortunas da

qui? —. respondi-lhe admirado,
E era isso mesmo. Lá estava, coleondc

peto saguão, a imensa filo de candidatos
o empréstimos, os quais, na maioria, cons
tituem oqueles que fazem acerbos críticas
ao sistema de colaboração financeira do
Banco do Barosil à lavoura e à pecuá
ria. Acabei convencido de que a moioria
das fortunos rurais da cidade não possa
de um punhado de "papagaios" dependu-
rados nos guichês bancórios. Produção
ogro-pecuárío onerada por diversos fato
res e sobrecorregada por uns jurozinhos
insignificantes, que enriquecem uma casta
privilegiado.

Vogorosamente, como alheio ao que se
passava ao redor, o Cunha foi comentando
sentenciosomente:

— No tempo do meu pai, lá para as
bandas do Tijuco, os fazendeiros mora
vam em sua propriedade e somente vi-

Louro Coelho de Oliveira
Médico-Veterinário

nhom à cidade poro botisor ou casar um
filho, poro enterrar um porente ou poro
assistir ò Semano Santa, Sua vida era tôda
dedicado ò fazendo, a qual éle mesmo
odministrava e dirigia, com competência e
sabedoria, sabedoria esso que a prático
enriquece de conhecimentos úteis à pro
dução. Seu orçamento doméstico limito-
vo-se Q manutenção da família junto de
si e. aos gastos com os filhos, quando os
mondava estudar, internos, nos colégios de
padres ou de irmãs religiosos, poro não
se tornarem esses "filhinhos de papai",
que desfilam pelas avenidas, numa ocio
sidade condenável.

Hoje, é bem diferente; os fazendeiros
mudorom-se poro as cidades e os fozen-
dos foram entregues aos odministrodores
e capotozes. Ao seu orçamento foram adi
cionados os gastos com o manutenção .do
fomílio na cidade, com os ordenados dos
odministrodores e capotozes, com as des
pesas freqüentes dos transportes e, final
mente, com o suo própria, como fazen
deiro residente no cidade.

E o fazenda continuou o mesmo. A
valorização fez com que um alqueire, que
engordavo dez bois ou produzio 15 car
ros de milho, possosse o custar de 5
contos de réis a 50 mil cruzeiros atuais,
mas mantendo sempre o mesmo capaci
dade de engordo ou de produção. Vieram
as corridos aos bancos e vieram os juri-
nhos. Tudo isto sobrecarregou a produção.
Vieram as medidas de economia que viso-
rom mais o elemento braçal. E o êxodo se
deu, da roça poro a cidade. Mas o êxodo
que mais contribuiu poro os dificuldades
que hoje assoberbam os meios rurais, foi
o do fazendeiro. Contribuiu poderosamente
para matar, nos gerações que deviam su
ceder, essa tendência e essé amor oo so
lo, esse apêgo à solidão dos campos, esse

mm â»UkOS

COPAS IITA nilINTI
PRODUZINDO MAI* I MIIHOr/

COMPANHIA. PAUUSTA DE ADUBOS
Col«a Poitel, £04S SAO PAULO

CR$ 150,00
(Incluso porte registrado)

É o preço do

'ANUÁRIO
DOS

CRIADORES"

Pedidos à

"Revista dos Criadores"
Rua Joguoribe, 634

SAO PAULO — S.P.

êxtase de felicidade, quando da vorando
da casa gronde da fazenda, a vista obor-
ca os currais, onde se movem as rêzes, os
plahícies em que verdejam os gromineos,
as moitas que ensombreiam as sinuosido-
des dos rios e o horizonte, que se tinge
de cambiantes diversas, antes que a noite
venho, acomF>onhada do concerto dos gri
los e dos dicóques.

Olhei admirado paro o Cunha. Seró que
o espírito de algum literato hovio encar
nado no meu omigo?

a máravi ha seu ieep esperava ft^üiúãot
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Maior conforto
no menor tempo de vicgeml
Duos aeronaves moderníssimas.
Um só serviço
o melhor, o mais luxuoso,
o serviço aéreo brasileiro
de classe internacional
- o serviço VARIG
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NOTAS LATICINISTAS

QUEIJO RAUADO DESHIDRATADO

Na Argentina já se encontra no mercado queijo ra
lado deshidratado, de fabricação nacional, e de grande
aceitação. Apresenta-se em latinha de 450 gramas (iguais
às de talco), com tampa e fimdo metálicos e corpo de
papelão. A tampa é perfurada, permitindo aplicação do
queijo diretamente sobre massas ou sopas, no momento
do uso. Ê preparado ralando queijos duros (Sbrinz, Sar-
do, Regianito, etc.) e secando a massa em secador seme
lhante ao de caseina, à temperatura de 38 a 40°O.

Na Holanda acaba de ser patenteado mn processo de
deshidratação de queijos, que permite comercializar os
melhores Edam e Gouda em pó, com reduzidíssimo teor
de umidade. Est^ queijos normalmente apresentam 30
a 35% de água; deshidratados, apresentarão 8 a 10%.
Conservados em ambíenté' fresco e seco, terão conserva
ção quase ilimitada. Em virtude da alta concentração, os
queijos em pó deshidratados são dé alto valor nutritivo.

No Brasil já se expõe à venda, em sacos de polietileno
de 250 gramas, queijo ralado, ao natural (sem deshidra
tação) . Trata-se de queijos Parmesão que, cortados em pe
daços, são ralados em máquina própria e, a seguir, em
balados em saqquinhos fechados sob calor elétrico, ou
com fechos metálicos. Raramente ficam livres do ar am
biente. Por se tratar de embalagem transparente e fe
chada com falhas técnicas, o produto não se conserva,
expondo-se a r^secamento e a oxidação, em conseqüên
cia do que se inferioriza ou se toma impróprio para o
consumo.

Queijo ralado (ou moldo) deshidratado, devidamente
embalado, é produto que terá boa aceitação pelas nossas
donas de casa, pela economia e higiene que isso repre
senta.

LEITE FERMENTADO NO COMBATE A NOCIVIDADE

DA IRRADIAÇÃO ATÔMICA

O professor japonês Sukehire Higuchi, um dos sábios
encarregados pelo Governo do Japão de estudar os efel-

tos da bomba atômica que destruiu Hiroshima, declarou
o seguinte, como resultado de suas observações: "O
é um remédio eficaz no tratamento preventivo das mo
léstias devidas à radioatividade". Este leite fermentado,
de grande uso em todos os países, protege contra irra
diações atômicas e seus efeitos. Cincoenta pessoas sujei
tas, durante um ano, diariamente, à ação destas irradia
ções, nada sofreram, justamente por terem ingerido, dia
riamente, cêrca de mil gramas de logurt! Embora ainda
não se saiba com precisão a que atribuir esta ação pro
tetora, admite-se ser ela devida à ação de vários ami-
noácidos, que se formam no logurt durante a fermen
tação do leite. Por ocasião desta fermentação, a caseina
se desdobra, dando liberação a cístina e giutationina,
possivelmente os elementos que respondem pela ação pro
tetora contra as irradiações.

ESTOCAGEM DE CREME CONGELADO EM VEZ
DE MANTEIGA

Ê fato de observação comum a perda de qualidade da
manteiga (e de peso) durante a armazenagem frigoriíi-
ça (3 a 6 meses a — lO^C), em que açãjo bacteriana psi-
crofila desenvolve defeitos no produto. Por isso, a norma
de recente adoção na Europa é a conservação frigorífica
de creme, em vez de manteiga. Na Alemanha, o movimen-

,tp foi iniciado há cinco anos e está em pleno desenvol
vimento. A norma adotada é a de padronizar a gordura
do creme em 40-43% e pasteurizá-lo a 92-9500, refrige
rando inicialmente a SOC, e, a seguir, a — 12 ou — 140C.
Como embalagem, a mais apropriada é a de papel perga-
minho com camada de filme plástico externamente. 0$
blocos congelados se mantêm durante meses (tôda a sa
fra) sem alteração. Por ocasião da fabricação da man
teiga, o creme é degelado, podendo-se obter produto de
qualidade extra, adotando as normas usuais. O único in
conveniente é a maior área fiigorifica Ocupada pelo cre
me em blocos. Mas isso é largamente compensado pela
alta qualidade da manteiga resultante.

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e vendo poro
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

Rua Jagoaríbe, 634 - Telefone: 52-4388 - Sâo Paulo
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EXIGÊNCIAS LEGAIS QUANTO A QUALIDADE DO SAL
APLICADO NA INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS

A freqüência com que se encontram sais de péssima
qualidade aplicados em manteiga e em queijos, leva a
concluir que o grosso dos nossos industriais laticinistas
não conhece a legislação específica a respeito. E, de outro
lado, os encarregados da inspeção (estadual ou federal)
não têm agido com a devida eficiência, neste particular.
Em conseqüência, deve-se atribuir à qualidade inferior
dos sais a maioria de defeitos em manteiga e em queijos.
A carga bacteriana indesejável existente em sal sujo é
imensa, e os micróbios na sua quase totalidade são pre
judiciais aos laticínios.

Diz o artigo 576 do Regulamento da Inspeção Fede
ral, em vigor: "Na fabricaçao de manteiga só se permite
aplicação de sal (cloreto de sódio) refinado e preferen-
temente esterilizado". ;

O artigo 781 do mesmo regulamento determina o se
guinte: "Para emprego na indústria de laticínios e nas
salgas finas, o sal deve ser refinado e esterilizado, de
vendo preencher as seguintes especificações: 1 — teor
mínimo de cloreto de sódio = 98,5%; 2 — ausência de
substâncias orgânicas e minerais estranhas à composi
ção normal do sal; 3 — insoluveis totais na água = no
máximo 0,2%, e, 4 — grau de turbidez = no máximo
de 25.

Como a grande maioria do sal encontrado no merca
do não satisfaz a estas exigências e, como da alta qua
lidade do sal depende a boa qualidade dos produtos de
laticínios, êste é um dos grandes pontos a ser levados em
consideração pelos laticinistas, mórmente fabricantes de
queijos (com defeitos de coloração, de fermentação e
de paladar), e, de manteiga (com defeito de rancifica-
ção, gosto de peixe» etc.).

o SALVADOR DOS ANIMAIS
MABCA BEOiSTSAOA

BEMEDIO iNfAllVEl
Para a Cura de

BICHEIRAS. FERIDAS

6ERNES. PISADURAS. ETC
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FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO. 898 • SÃO PAULO « TEl. 62-0750
A VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CR/ADORES
RUA J AG U AR I BE. 634

abril de 1960

PLANTANDO
OU

COLHENDO
V. terá melhores resultados

com implementos e
carretos agríco/os

PONTAL
Vinte anos de indústria

espocidlizada, garantem

ARADO DÊ DISCOS

bom'preparo do ferro

boas colheitas

GRADE DE DISCOS

CARRETA MESTRA lô

1'ONTAU MATERIAL RODANTE S. A.
VENDAS PEl.OS REVENDEDORES DE

PONTAL MERCANTIL S.A.
Avenida do Estado, 5783 - São Potiio.
Fone 37-4195 — Caixa Postal 8333

..kl ii* itS,

.tj



INCIDÊNCIA DA MORTINATALIDADE EM SUINO^

Durante o curso da prenhez, nos ma
míferos, muitos causas podem determinar
o morte do embrião ou do feto, em qual
quer de seus estágios: são os defeitos de
nidoçõo do ovo, o insuficiência ou irre
gularidade no suprimento de hormônios
necessários ò manutenção do prenhez, os
agentes infecciosos ou tóxicos, as incorre
ções no dieta da gestante, os fotôres ge
néticos letais existentes no patrimônio he
reditário do ser em gestoçâo e os aciden
tes sofridos pela fêmea gestante, que po
dem ocasionar o interrupção, desde as fa
ses mais primitivas até o tempo do gera-
çÕo.

Nas espécies normalmente uníparos, tais
como a humana, a bovina e a eqüino, a
morte do produto em gestação pode ^re
sultar em obsorçõo, mumificaçõo, obôrto
ou, fínolmente, no expulsão de um feto
morto mas de termo. Contrariamente, nos
espécies piuríporas, como o suino, a ca
nino e os coelhos, o grupo de indivíduos

que está sendo gerado concomitontemente
pode sofrer apenas parcialmente um dos
referidos distúrbios, de sorte que nõo é
raro encontrarem-se em uma mesma pa-
ríção produtos vivos, mortos e mumifico-
dos.

Entre os espécies monóporos, o aborto
tem importância econômica moior que o
nascimento de filhos mortos. Já com os
suinos, devido ò circunstancio antes refe
rida, o número de produtos noscidos mor
tos, em uma leitegoda, pode causar maio
res preocupações que o aborto.

No espécie porcina, o problema do mor-
tinotolidade vem sendo estudado com al
guma otençõo. Levantamentos feitos nos
Estados Unidos, em 1941, revelavam que
a nodo-mortolidode média oscilava entre 5
e 8 por cento. Nêsse mesmo ano, Asdell
e Willmon citom os seguintes porcenta
gens, verificodas em diferentes estações
experimentois norte-americanas è em dois
outros poises:

Autoridade

Cormichoel e Rice
Mc Kenzie
Aubel e cols.
Aubel e cols.
Lush e cols.
Mc Phee e Zeller
Krizenecky
Mc Meekan
Russelí
Asdeíl e Wiliman

Leitões noscídos

n." total % mortos

5.840^ 8,1
2.01 1 8,2

161 8,1
169 2,4

3.639 5,8

8.991 5,5

31.686 3,2

4.190 9,6

7.749 7,5

1 .882 6,6

Os dodos estudados em Cornelí se re
ferem a suínos dos raças Berkshire, Ches-
ter-White e Duroc-Jersey, pertencentes oos
rebanhos desso Universidode, criados du-
íante período de mais de cinco anos.

Em T950, PuHar, da Universidade de
Melbourne, Austrália, teve a oporiunidode

Dodos brasileiros

O autor do presente artigoenc^ontrou 10 6 Por cento e .eitoes^noti-
t slincs P-.encentes às

rns exóticos Duroc-Jersey, Poland-China,roços exo . Black e os raças no-
Berkshire e ^ criadas no Fozenda
cionais Pere Crioçõo em Sertãozinho,Experimentol ^gp^rtomento da Produção
subordinoda jg ^5^03 os ieitegodos
Animal. produto mortinato. A
havia pelo nascidos mortos nessas
médio 'àe ^ 9 04 O tamanho do leite-
leitegodas toi preponderante na inci-
gado foi As ninhados de onze
dêncio cí® deram índices mais eie-
ou móis leitões a gm confronto

'"dez Tii^es. Esso vedfi-
com as de sete a
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Fonte e obseivoções

iilinois, c/ imoturos
Missouri Agric. Ex. Sta.-
Konsos, ração comum, básico
Konsos, idem -f- germe de trigo
lowo

Beitsvílle
Slovênio, criodora controlados
Nova Zelândia, clube de criodores
Est. Exp. Americanas
Cornell

cação está de acôrdo com os achodós de
Mc Phee e Zeller, em 1934 e de Asdell
e Willmon, em 1941, que mostraram o
moior incidência entre os Ieitegodos multo
grandes e a menor proporção entre as mé
dios e pequenos de quatro o doze leitões.
Nos Ieitegodos grandes, o incidência serio
da ordem de 10 o 25%.

As porcentagens de nado-mortos nos
seis roços porcinas de Sertãozinho foram
os seguintes: Duroc-Jersey, 9,6%; Polond-
China, 11,4%; Berkshire, 16,3%; Lcrge-
Block, 4,3%; Piau, 10% e Pereiro,
11,3%. O pêso médio dos produtos nas
cidos mortos representovo o seguinte por
centagem do pêso médio dos indivíduos
noscidos vivos, dos mesmas raças: Duroc-
Jersey, 75%; Poland-China, 69,4%- Ber
kshire, 75,2%; Lorge-Black, 80,1%;'Piau
61,7% e Pereira, 71,0%. Entre os lei
tões nascidos mortos 50,8% eram de sexo
mosculino, notondo-se uma porcentogem
praticamente idêntico (50,4%) entre os
noscidos vivos.

Carneiro, em 1958, publicou alentado
estudo dos dodos registrodos no período de
1949-56 no rebanho suino do Instituto de
Zootecnia de Minas Gerois, em Belo Ho
rizonte. Num total de 3.181 leitões nas
cidos, foram encontrados 44 produtos mu-
mificodos e 94 notí-mortos. A porcento
gem de mumificados, somada ò de nati-
mortos, consideroda em relação ao total
de leitões noscidos, foi de 4,3%, índice
significativamente menor que o registrado

. 'J.

L. P. Jordão

em Sertãozinho. As cinco roças
no Instituto proporcionam os seguintes
lores: Duroc-Jersey, 5,3%; Poíond-Chjfy^
6,0%; Piropetingo, 2,7% e Piou 0,6^'
É evidente a diferença entre os "^diç^
pertinentes às raças estrangeiras e
nais. Em geral, os dados encontrodos
Corneiro são mais favoráveis que os
cionados por Jordão, em São Paulo, "
é bem provável que, nos elementos de
tudo referentes à Fazenda Experimento]
Crioção, em Sertãozinho, tenham sido
cluidos também os leitões mortos por
mogamento, durante a noite Imedlof^j'
Aliós, Carneiro, ao discutir os números
contrados em seu trabalho, refere
como o maiorio dos partos ocorre ò nojf'
e o contogem dos leitões só é ^6'tQ.j
manhã, pode ter acontecido que se tenhcjf.
incluído, sob o título de "morte por esr^g
gamento da porca", alguns produtos
de fato nasceram mortos.

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
(OINAMARCA)

80% DE ECONOMIA
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Distinção entre nati-mortos e
esmagados

O termo "morto por esmogamento" nem

sempre é próprio, pois o que sé verifica

gerolmente é o asfixia do leitão que fica

por debaixo do mõe ou contra o parede,

mormente quondo o comportimento que

serve de maternidade não possui o barro

ou tóbuo de proteção contro acidentes

desso notureza. Conseqüentemente, pelo

exterior raromente se distingue um' leitão

noti-morto do asfixiado. Como seria pos

sível, pois, 00 criodor interessado em rea-

lizor o registro da incidêncio do natimor-

toíidade em sua criaçõo de suinos, proce

der sem incorrer no- referido engano?

O recurso técnico reside no execução de

umo provo muito simples, que é empre

gada em medicina legal, paro identificar

os fetos de crianças mortas ao nascer, dos

que morreram depois de terem vindo à

luz vivos. Troto-se da "Docimósio pulmo-

nor" ou "Docimósia hidrostótica de Plou-

quet", que consiste em abrir o feto, reti-

ror um fragmento de pulmõo e lançá-lo

rxj água contida em um frasco. Se o pe

daço de pulmõo vier à superfície, isso in

dico que os alveólos pulmonares se acham

cheios de or e que houve, portanto, respi-

roçõo, ontes do morte. Se o pedaço de ór

gão mergulhar, o significado é cloro: tra-

to-se de pulmão de produto que nasceu

morto.

Estabelecido o índice de natimortalídade

de umo criação torna-se necessário conhe

cer os motivos determinantes. Sóbre êste

ossunto voltaremos, oportunamente.
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SAL PARA 08 REBANHOS DO BRASIL
CENTRAL

O fornecimento de sal oos rebanhos
localizados no Brosil Central, principal
mente no região da nova Capital, vêm
constituindo motéria de estudo. Com a
construção dos vios Belém-Brosílio e For-
tolezo-Brasília, o Instituto Brasileiro do
Sol iniciou umo série de estudos "e levan
tamentos que propiciem o envio do produto
por via terrestre até o Planalto Central.
O sol deverá ser transportado pelos rodo
vias desde as salinas do Rio Grande do
Norte, Ceará e Maranhão, oté as cidades
de Anápolis (Goiás) e Cuiabá (Moto Grosso).
Apenos uma parte desta região ficaria su
jeito oo ontigo regime de envio de sal por

via morítimo: sul de Moto Grosso e Tri
ângulo Mineiro.

O assunto seró estudado no I Congresso
Brasileiro do Sol, no cidade de Mossoró,
de 24 o 30 de setembro dêste ano, com
o presença de' mais de oitocentos solicul-
tores.e mestres-de diversas disciplinas in
teressados no progresso dessa indústria.
A mecanização dos trobolhos, a assistên
cia social aos trabalhadores e os métodos
novos de aproveitamento dos óguos-mões
serão reunidos poro o feitura de uma ogen-
da objetivo. No último dia do certame
será escolhida, pelo primeiro vez, o "Rai
nha Brasileiro do Sol".
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CRIADORES AMERICANOS NA FAZENDA PARAISO
Uma das maiores organizações agro-pecuó rias do Estado recebe a visita de grandes
pecuaristas — A "Revista dos Criadores" em entrevistas-relâmpago, consegue o
palavra de cada um sobre o rebanho Holandês da herdade superintendida pelo

sr. Alfredo Egydio de Souza Aranha

Um grupo de criadores norte-cmerico-
nos, de diversos Estodos da grande Repú
blica .do Norte, reolizou um giro de vi
sitas pelo América do Sul. Em São Paulo,
por indicação do Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, esse grupo efetuou
demorada visito às instalações da Fazendo
Paraíso, em São João do Bôa Visto. Cons-
tituiam-no os seguintes pessoas: Mr. Paul
Pattridge e Mrs. Nellie, suo senhora, Mr.
Frederick Koiser e Mrs. Mory, suo esposo,
Mr. Fowler McDoniel e Mrs. Alberto, suo
senhora, Mr. Earnest Young e Mrs. Bess,
suo senhora e Mr. A. Jocy Redd e Mrs.
Alice, sua senhora, além de Mrs. Lucille
WilÜoms, Miss Ruth Byerly e de Mr.
Wiliiams J. Weekes, representonte e perio-
disto da revista "Record Stockman".

No dia 7 de março, cerca de 7 horas,
saindo do Othon Polace Hotel, onde es
tavam hospedados, partiu o caravana num
ônibus do Bredo-Turismo, levondo também
nosso reportagem. A primeira escalo foi
no Hotel Términus, em Campinas, poro
um lanche. No intimidade do viagem, co
nhecem-se melhor os norte-omericonos;
uma gente muito simples, visceralmente
diferente da que nos opresentom os fil
mes de Holiywood. De qualquer pequeno
acontecimento fazem humorismo, para pro
longar o vido, como dizem. Vivos, ole-
gres, exponsivos e comunicotivos, em pou
cos instantes se ocomaradam dos que lhes
vão ao lado.

No Fazendo Poroiso, foram recebidos
pelo sr. Oliveira Netto e senhora, que fa
ziam as honras da coso. Um "show" bem
organizado e uma orquestro alegraram o
churrosco-olmoço que foi servido ao ar li
vre.

Sem perder tempo e guiados pelo zoo-
tecnisto Otto de Mello, percorreram os vi
sitantes todas os instalações, admirando os
especimes que constituem o enorme reba
nho Holandês preto e branco, e atingindo
depois a cultura de cofé, que está sendo
substituído por novos pés> todos plantados
de acordo com o mais moderna técnica.
Fizeram êles muitas perguntas, sendo in
formados pelo administrador do fazendo.

Ao se despedirem, fwro regressor o São
Paulo, manifestaram suo satisfação, ha
vendo troca de omabilídades.

No "holl" do Othon , Polace Hotel, o
"Revisto" dos Criodores" tentou e conse
guiu ouvir a opinião de coda um dos com
ponentes da coravana. O norte-americano
falo pouco; porisso, démo-nos por sotisfei-
tos quondo nenhum deles se negou o
expender sua impressão.

O primeiro a folor foi Mr. A. Joc^
Redd, criador de gado Hereford e ove
lhas Rombouiiet, nos Estados de Colorado
e Utoh, onde também planta trigo, sen-

Aspectos tomodos por oeosiõo do churraseo
oferecido na Fazendo Paroíso aos criodo
res norte-omericanos.

do vice-presidente do Feira c|Lie se •"
no Utoh. A uma nossa co-
nos não poder respondê-la, P°'® rriacõo
nhecia ainda o nosso sistema P® rnntA.
de ovelhas. Quonto oo Hereford, aco^
lhou experiências do seu oruzamen
o nosso 'zebu, não indo, porém, o .
uma cruzo, o que virto >
trazeiro. Gostou do rebanho H® '
afirmou haver possibilidades de ^
mento na produção leiteira.

Mr. Paul Pattridge é presidente do e
First National Bonk-Golden, em Loiorooo,
proprietário da Estância
ford mocho, todos registrados).
julgar muito bom o nosso clima poro a
roça, acreditando ótimo a cruza "
nosso zebu. Do rebanho da Paraíso, i e
ser muito bom: bem leiteiro e bem ai
mentado. É íombém criodor dessa roço-

Mr. E. Fowler McDoniel é proprie
de duas estâncias no Texas: p'o"_^° ^
e algodão e crio Hereford. Especia is o rn
irrigaçõo, dedico sua atividade tomo m o
educação rural. Afirmou ser
cruzor ' Hereford com zebu até 3/ oe
sangue. Sobre o rebanho do Fazenda a-
roiso não emitiu parecer, pois nao co
nhece o roço. r. »l. D

Mrs. Lucille Wiliiams e Miss
eriy faziam porte do grupo de criadores.
Disseram-nos apenas que tem interesses li
gados à pecuário no Estado de
que viojam paro aumentar seu cabedal de
conhecimento.

Mr. Earnest Young disse-nos qu® sua
atividade principal prende-se a orfigos e
produtos relacionados coQn a pecuário, es
pecialmente aíimentoçõo, máquinas e se
mentes, fazendo financiamento aos criado
res. Julgo que o alimentaçõo do nosso
gado exige maior quontidode de proteinos
paro se obter produção bem maior. Do re-
bonho Holandês da fazenda que visitou,
disse: "Very good", muito bom, mesmo,

Mr. Frederick Kaiser, com 32 onos o^-
nos, é presidente da Associação dos Cria
dores de Moyriland; engorda gado Here
ford e Angus, tendo levantado^ onze vêres
o campeonato de "ganho de pêso , em 14
anos. Deixou de criar Holandês quando
sentiu falta de troboihadores, durante o
guerra e pelas moléstias, mas ficou satis
feito com a troco de raças. Sobre o Ho
landês da Paraiso, achou-o bom, impres-
sionando-se vivamente por duos vocos que
classificou de excepciónois.

Por fim, ouvimos o polovro de Mr.
Wiliiams J. Weekes, representonte do re
vista "Record Stockmon". É um velhi^
amigo do Brasil, para onde vem todos os
anos, como observador do setor pecuário.
Disse-nos do grande sotisfaçõo dos criado
res norte-omericonos e fez questão de re-
gistror elogios ao que vira. Afinal, tomou
do peno poro acrescentar o seguinte: "Dei
elemiento personol, qulero decir de su cor-
diolidod, corifío y entusiasmo, omabilidod
e simpatia."
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Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de qualidade RHODIA —

previne contra o Brucelose (aborto contagioso das vacas)

— o único vacino que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

— liofilisodo (seco).

— máximo concentração de germes. "

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÂRÍO

Rua Libero Bodaró, 101/119 - 4.® ander

Telefone: 37-3141 - Rêde Interno

Caixa Postal 1329 - SÂO PAULO
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LOCAÇÀO DE IMÓVEL RURAL

o caso que nos chega ao conhecimento,
para consulta, êste mês, tem caracterís
ticas curiosas. Um proprietário ãe ia-
zenda próxima de cidade do interior, jul
gando-se mais garantido para a seguran
ça dos seus negócios, convencionou fazer
com certo empregado um contrato de lo
cação da casa dada a êste para morar,
mediante pagamento de aluguel mensal.
Prazo da locação, dois anos e aluguel de
Cr$ 500,00 mensais.

Aconteceu que, rompido o contrato ãe
trabalho entre o consulente e êsse em
pregado, por demissão determinada pelo
empregador, não quer o empregado deixar
a casa, sob a alegação ãe que faltam seis
meses para o termo da locação.

O patrão recusa-se a receber os alu
gueis, sob a alegação de que, embora o
contrato falasse em dois anos, havia uma
cláusula, nesse mesmo contrato de tra

balho, que falava em "a moradia a ser
ocupada pelo empregado só o será en
quanto durar a prestação de-serviços."

Ora, antes de mais nada, vê-se, real
mente, uma contradição entre o que diz

TORNOS
SÓ

NARDINI

ROLANDO LEMOS

o contrato de aluguel e o que diz a refe
rida clãsula do contrato de trabalho. En

tretanto, não podemos fugir ao fato obje
to especial de um contrato, que foi a lo
cação da casa. Ê de bom senso que se
procurasse harmonizar os dois contratos,
mas os têrmos tão claros do contrato ãe
locação não podem ser invalidadas por
outro contrato, que só faz referência a
uma moradia — e de maneira 'imprecisa.
Pensamos, assim, que, mau grado a restri
ção contida no contrato de trabalho, não
resta dúvida que terá o proprietário que
respeitar o contraio de locação. E é de
lembrar ainda uma circunstncia signifi
cativa-. o contrato de aluguel é anterior
ao contrato de seryíço.

Assim, não vemos nem mesmo a pos
sibilidade de aplicar-se ao caso um des
pejo com funâÀimento no item 6.® do ar
tigo 15 da Lei 1.300, porque essa lei tem
caráter especial para as locações de pré
dios urbanos, e sua aplicação no caso
seria impertinente, já que não resta dú
vida que a casa está em plena zona ru
ral e se destina à moradia ãe trabalha
dor rural.

MAQUINARIA AGRÍCOLA

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras bran

cas de pequena resistência.

OTTO baumgaht
IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx. Postal. 3492

Provavelmente, o proprietário tenha-
se deixado influenciar pelas locações ur
banas, vizinhas de suas terras, tão pró
ximo está da cidade, e tivesse esquecido
que, se apenas tivesse dado, gratuitamen
te (por assim dizer) a casa ao empregado
admitido, não teria dado a êste a certeza
e a garantia ãe um prazo de permanên
cia na casa; e, logo que rescindido ficas
se, como ficou, o contrato de trabalho,
poderia reclamar imediatamente a deso
cupação da casa, sob pena de um pedido
de reintegração liminar na posse, como
bem têm entendido nossos tribunais.

Finalmente, deve-se lembrar que. findo
o prazo dos dois anos, não há falar em
prorrogação por fôrça de lei, já que, alem
de ser rural, a locação não está suícifa
aos efeitos da atual lei do inguilinato.

Este é o nosso parecer, salvo melhor
juizo.

TEARES

SÓ

NARDIN I

Arados • Semeodeírcs - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementos poro o lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Montemos estoque permanente de peços poro motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.

americana

liMHA PAULISTA - IST. S. PAULO
rua 30 DE JULHO, 329

caixa postal N. 3S
^ , u s Eo N i N. 1 OS 3

tnacriçáo, í"

36

Marco Registrada

TORNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS

SAO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 489

DEPÓSITO

RUA AUGUSTO SEVERO N. 51

TELEFONES: 33-1422 • 33-4f41
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CULTURA DA FAZENDA BRASILEIRA
Um verdadeiro manual prático de agronomia, especialmente

escrito para o lavrador brasileiro

A moderna agricultura não pode continuar ignora
da por mais tempo se desejarmos de fato maiores ren
dimentos para o lavrador e, conseqüentemente, a reden
ção econômica e agrícola do Pais.

A maior produtividade de nossos campos, consubs
tanciada em melhores colheitas, está em proporção_ di
reta com os métodos empregados pelo lavrador. Não é
mais viável que se continui plantando e semeando fora
de época, em solos depauperados, sem adubo e irrigação
apropriados, com frontal desrespeito a inúmeras outras
exigências_ técnicas, o que representa, afinal uma enor
me redução de resultadçs concretos..

Aliás, o lavrador brasileiro aos poucos vai-se intei
rando de que cultivar a terra é, de fato, uma ciência
como outra qualquer. Não quer isto dizer que, para ser
agricultor, seja necessário ter cursado universidade ou
escola agrícola, o que em realidade seria para desejar;
porém, é mister que o agricultor não se contente com
improvisar, mas que de qualquer maneira aprenda os
modernos processos básicos de sua profissão, que hoje
já se beneficia da ciência atômica, das radiações e pes
quisas com isótopos, não vendo limites à sua expansão.

Bons livros agrícolas podem sem dúvida preencher
lacunas enormes neste setor de orientação e aprendi
zado. Nesse sentido, vem a Companhia Melhoramentos
se desdobrando, a fim de coadjuvar o homem do campo
e colocá-lo a par dos progressos da ciência e da expe
riência de técnicos de renome. E esta sua última pu
blicação, (iCultura ãa Fazenda Brasileira», devida aos
engenheiros agrônomos E. A. Graner e C. Godoy Júnior,
professores de Agricultura e Genética da Escola Supe

rior de Agricultura «Luiz de Queiroz», da Universidade
de São Paulo, bem diz do interêsse que a editora vota
"aos agricultores brasileiros.

«Culturas da Fazenda Brasileira» pretende mostrar
ao lavrador as múltiplas virtualidades das nossas terras
com relação às culturas economicamente importantes,
apoiando-se nos últimos dados de várias ciências mo
dernas. Contudo, não é um livro para técnicos, adver
tem os autores no prefácio, sendo especialmente dedi
cado aos lavradores, agrônomos e estudantes de agro
nomia, que nêle encontrarão incontáveis informações
úteis à solução dos problemas surgidos diariamente. É,
pois, livro que se recomenda sem restrições aos interes
sados de todos os pontos do Brasil, uma vez que tôdas
as culturas brasileiras são abordadas do ponto de vista
botânico, econômico, climático, genético e sobretudo prá
tico.

É uma obra extensa, elaborada com seriedade cien
tifica e técnica, que nos seus 25 capítulos nos fala do
cultivo do algodão, amendoim, arroz, batata, borracha,
cacau, café (5 capítulos) cana-de-açúcar, feijão, fórmio,
plantas forrageiras e usadas como adubo, fumo, mamo-
na, mandioca, milho e rami, assim como do sisal, soja,
sorgo e trigo. Fartas ilustrações e fotografias tabelas e
diagramas tornam o texto mais expressivo. O índice
analítico no final do livro valoriza a obra e facilita
grandemente a consulta.

Volume de 464 páginas, encadernado, impresso em
papel acetinado de primeira, com capa colorida, per
tence à coleção «Biblioteca Agronômica Melhoramentos».

O, ATENÇÃO!
Srs. Fazendeiros e Criadores -

na alimentação do gado,no prepa
ro do xarque, na conserva de cou
ros, ou em muitas outras atividades,

empregue o

SAL DIAMANTE
o Sal diamante é iodatado,e po
de ser encontrado nos tipos: GROS
SO, XARQUE,MOÍDOeCASCALHa

À venda em todos os empórios e ar
mazéns do Brasil em sacos de 30 e

de 60 kgs.
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IV EXPOSIÇÃO-FEIRA

LEITEIRO, EM SÃO
Realizar-se-á no Parque do Agua Bran

ca, em São Paulo, no período de 4 o 12 de
Junho próxipio, a IV Exposiçõo-Feira de
Gado Leiteiro, Misto e Equídeos.

O referido certame é patrocinado pelo
Secretorio da Agriculturo, atrovés do De
partamento da Produção Animol, com a
colaboração do Ministério da Agricultura
e das seguintes entidades de closse: As
sociação Paulisto de Criadores de Bovinos,
Associação Brosíleira de Criadores de Bovi
nos da Raça Holondesa, Associação dos
Criadores de Jersey do Brasil, Associação
dos Criadores de Gado Guernsey do Brasil,
Registro Genealógico Schwyz do Brasil, As
sociação do "Herd-Book" Caracu, Associa
ção dos Criadores de Bovinos do Raça Mo-
cha Nacionoí, Associaçõo dos Criadores de
Cavalos da Roço Mangalarga, Associação
dos Criadores de Cavalos do Roço Com-
polina e Associoçõo dos Criadores de Ju
mentos do Roço Brasileira.

Tendo em vista o maior brilho da mos

tra e visondo a opresentaçõo de animais
bern preparados, os promotores do certame
iniciaram os trabalhos de organizoçõo
com bostonte ontecedêncio, tendo, desde
jo aberto os inscrições e tomado outras
providências junto oos criadores, que, as
sim, não serõo apanhados desprevenidos e
a ultima hora, sem tempo necessário
paro o separação dos representantes de
seus planteis.

Os interessados poderão solicitar os for
mulários de inscrição, bem como obter
moiores esclorecimentos, na Divisão do Fo
mento da Produção Animol (na Água Bron
co), no A.P.C.B., ou em, qualquer das de
mais ossocioções de criadores acima enu
merados .

Poderão ser apresentados na IV Expo-
stção-Feira de Gado Leiteiro, de Soo Paulo,
bovinos dos raças leiteiras e mistas, aqüi-
nos marchodores e csininos de qualquer
ponto do pois, pois-o certame tem caráter
interestadual.

de gado

PAULO
A Secretaria do Agricultura de Sao Pou-

Io fornecerá requisições de transporte, por
esfrodo de ferro, dentro dos limites do ter
ritório paulista, aos animais destinados ò
exposição. O arraçoamento dos onimois e
a assistência veterinária ficarão a corgo
do Govêrno do Estado, devendo os expo
sitores fornecer os tratadores e moteriaí
poro penso, limpeza etc.

LEILÃO

Durante a Exposiçõo-Feiro de Godo Lei
teiro, será efetuado um leilão de reprodu
tores nelo inscritos, pois está sendo trotado
desde já o obtenção de financiamento pelo
Serviço de Revenda do Ministério do Agri
cultura, paro pagamento dos espécimes
pracecdos. Outra medido de grande inte
resse para os criadores está sendo tenta
do qual seja a da isenção de imposto de
vendas e consignações poro os transações
efetuados através dp leilõo.

MANTIDA A PROIBIÇÃO DE IMPORTAR GADO DA ÍNDIA

Por convocação do Ministro da Agricultura, sr. Mário Mene-
ghettí, reuniu-se o Conselho Nacional de Defesa Sanitária
Animal, com a presença de técnicos especialmente convidados,
a fim de debater recurso de um criador ao presidente da Repú
blica, ao ato denegatório relativo à importação de gado da
índia e do Paquistão.

Foi deliberado, por unanimidade, manter a proibição em todo
o território nacional para importar zebuínos, bubalinos e outros
animais domésticos originários dos continentes asiático e afri

cano, considerando-se imperativo executar em tôda a sua ple
nitude o decreto 38.983, de 6-4-56, em defesa do patrimônio
zootécnico representado pela pecuária brasileira.

Prevaleceu, além do aspecto sanitário do problema, como

ponto de vista de todos, de que zootècnicamente não há neces

sidade — e até seria prejudicial — a importação de reprodu

tores zebus, em face do adiantado grau de aperfeiçoamento do

nosso rebanho.

Associação Riulisia Je Criadores Bovinos
Reconhecida coma de utiíídode publica peio Decreto Estadual 33.61), de 20 de Outubro de 1958.

33 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente licenciado:
Dr. José Bonifácio Coutinho No-

—gueira
presidente em exercício

Dr. João Laraya
1 o Secretário:
'Dr. Severo Fagundes Gomes

2,o Secretário:
Dr. Paulo Mibíelli de Carvalho

lo Tesoureiro:
' Carlos Alberto Wllly Auerbach

2 o Tesoureiro:
jjr. Marcus Raphael Alves de Lima

CONSELHO CONSULTIVO

Elizeu Teixeira de Camargo
Dr. Lafayette Álvaro de Souza Ca

margo

3S

Dr. João de Moraes Barros
Dario Freire Meirelles
José Ruy Lima Azevedo
Clibas de Almeida Prado
Francisco Cintra
André Alkimin Pilho

SUPLENTES:

Dr. Fernando Leite Ferraz
Manoel Carlos Gonçalves
Antonio Coelho Guimarães
Santo Lunardelli
Arnaldo Borba de Moraes

CONSELHO FISCAL

Dr. José Procópio do Amaral
Dr. Arthur Monteiro Neves
Dr. Rocio de Castro Prado.

SUPLENTES;

Antonio Caio da Silva Ramos

Dr. Luciano Vasconcelos de Car
valho

técnicos

GERENTE TÉCNICO:
Dr. Celso de Souza Meirelles

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA:
Dr. Walter Batiston .

REGISTRO GENEALOGICO:
Dr. Otto de Mello

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO:

Dr. Fidelís Alves Netto
AVICULTURA:

Dr Henrique F. Raimo
GERENTE COMERCIAL:

Virgílio de Almeida Penna

REVISTA DOS CRIADORES



EM NOVA ODESSA, O CENTRO DE ESTUDOS
E EXPERIÊNCIAS DE NUTRIÇÃO ANIMAL

Deverá ser instalado em Nova Odessa, na • área atualmente
ocupada pela Fazenda de Seleção do Gado Caracu, o Instituto
de Nutrição Animal a ser criado pelo governador Carvalho
Pinto com os recursos previstos no Plano de Ação.

Nova Odessa terá a possibilidade de em futuro próximo trans
formar-se numa Beltsville brasileira. Criada e assentada a base
de um projeto especifico, poderá o Instituto a ser instalado
ir-se aos poucos aparelhando com novos laboratórios e abri
gando outros trabalhos fundamentais para a nossa pecuária já
que ali não há o problema da falta de espaço.

A Secretaria da Agricultura destinará a Fazenda de Nova
Odessa para efetivação do seu programa que compreende estu
dos e pesquisas sõbre agrostologia, alimentação dos animais
das diversas espécies de valor econômico, formando pastagens
e fazendo construir aviários, pocilgas, estábulos e cocheiras ade
quadas a êsse tipo de trabalho, tudo com o fim de conhecer
e estudar para cada esíjécie e raça qual o pastoreio ou a ali
mentação mais econômica de acordo com as nossas condições
ecológicas.

Nova Odessa, além de dispor da necessária extensão terri
torial, apresenta condições de clima e solo favoráveis ao desen
volvimento da agricultura e da pecuária. È de fácil acesso para
todo o interior do Estado, inclusive para o Vale do Paraiba e
a zona Bragantina, já que o governador Carvalho Pinto pre
tende executar a construção da estrada São José dos Campos-"
Campinas. Assim, além de ser uma fazenda com condições de
produção análogas à média das propriedades do Estado, poderá
ser fàcilmente visitada por lavradores e criadores de todas as
regiões, ficando, também, próxima de Campinas^ que, de acôrdo

com a nova política administrativa da Secretaria da Agricultura,
vai-se constituir no maior centro agronômico da América La
tina, o que evidencia a possibilidade de intercâmbio científico
de grande interêsse para orientação da exploração agropecuária.

A proposito, declarou o sr. José Bonifácio C. Nogueira, se
cretario da Agricultura, que o governador Carvalho Pinto tem
compreendido os problemas da pecuaria, demonstrando a cada
passo disposição de resolvê-los em beneficio da economia do
Estado. Essa a razão por que o Plano de AÇão prevê uma
verba de vinte milhões de cruzeiros para a instalação do Ins
tituto de Nutrição Animal, aprovando e prestigiando dessa ma
neira o programa traçado pela Secretaria da Agricultura. Sendo
necessários, maiores recursos serão dados para a execução de
um plano que seryirá de base para orientação dos pecuaristas
no que respeita á alimentação dos animais o que é fundamen
tal para o desenvolvimento intensivo da pecuaria.

Serão dessa forma eliminados os fatores hmitantes da ex
pansão' da industria pastoril e que se acham estreitamente li
gados á questão do difícil fornecimento de farelos e outros con
centrados e a escolha de gramineas e leguminosas de poder nu
tritivo aconselhável. Além disso a Secretaria da Agricultura já
fez localizar unidades da rede de silos e armazéns em Barretes,
Presidente Prudente e São José do Rio Preto objetivando o
futuro da pecuaria orientada de acordo com as técnicas mo
dernas."

O sr. José Bonifácio concluiu a sua exposição afirmando
que está empenhado na solução basica do problema, o que não
pode prescindir de pesquisas de profundidade sobre nutrição
animal, para que deixemos os processos empíricos até aqui se
guidos na exploração extensiva da pecuaria.

k. CUCAM A voz DA EXPERIÊNCIA À

exijam do vosso dono,
Sal ''LUZENTE"

Sai ^^BRILHANTE"
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CARCAÇA E MIÚDOS

NOTAS SOBRE O PREPARO DA CARNE
INa cidade alemã de Bôblingen foi experimentado, com com

pleto sucesso, um aparelho de construção simples para
realizar o atordoamento de suinos por meio de gás carbô-/

nico. Enquanto as primeiras instalações, já em funcionamento
na América do Norte e em alguns países da Europa, se destinam
a trabalhar com centenas de animais por hora, o aparelho
alemão opera apenas com dois suinos por vez e, portanto, ães-
tina-se a pequenos estabelecimentos. Abolido o clássico túnel
de atordoamento das primeiras instalações, o moderno apa-
rêlho consta sumariamente de uma roda, onde se aplica o gás
em um animal, enquanto outro está sendo apanhado, para
ser submetido ao processo.

•///

2 Aeficiência das salmoaras empregadas na cura de pro
dutos cámeos (presuntos, bacon, etc.) depende estrita
mente de seu potencial de óxido-redução. Por essa razão,

aconselha-se que provas desse tipo sejam realizadas no controle
das salmouras, quando o pH, a concentração salina, estado físi
co, temperatura, etc., estejam de acordo com os padrões exigidos
pelo industrial.

3 Asalga úmida, isto é, por meio de salmoura, se realiza
em tempo mais curto, quando a temperatura se eleva
e a água é mais dura. A ascenção da temperatura, entre

tanto, não pode ser feita impunemente para a qualidade higiê-

For f^vor,
care-me.
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nica da carne. Por outro lado, as águas duras co rc^ã
blema grave para a indústria, principalmente
a incrustações das caldeiras. Essas duas
o industrial tire vantagens dos dois fatôres citado
sar o proresso de salga.

» fábricas de prodn-4É de toda prudência que oPessoal das ra submetido a
tos alimentícios cárneos seja nnortunidades de
exame médico. É grande o que se disse-

contamlnação por agentes de porém, ainda
minam através dos alimentos. O maior P b que
são microorganismos capazes de produzir , ^gi^as epidemias
se formam no alimento e desencadeiam ^ aconselhável
quando a conservação é defeituosa. For sintomas nogll-
afastar do serviço os operários Que. embora com
genciáveis, possam contaminar o alimento

///

•j...» o'rine cuidados espe-5 Apreparação produto não enqua-
ciais do fabricante, por se industrial. É mais
drado nos requisitos da decomposição

uma semi-conserva e, atenção aos porme-
microbiana. Dai a necessidade , metálico, principal-
nores de higiene. Assim, o onirmetido à ação de um
mente fôrmas e prensas, precisa se hiaienisado com eji-
detergente aplicado quente e, em seg >serviço,
ciente germicida no final de cada dia

///

a. • í>m recipientes metá-6 Os produtos cárneos acondicionados en .jg^^^
licos não poucas vézes produtos, esquecem-se
Industrial. É que, ao //gcíprocas entre con-

as quaUdades a eles inerentes e as aç . são divididos
teúdo e continente. De modo geraL reação que apre-
em dois grandes grupos, de acordo M Enquanto os
sentam: enlatados de pH alto e P . g^ja internamente
primeiros exigem que o "Cipiente^ segundos, em muitos
protegido com verniz adequado, Po"®™ condições, um produto
casos, prescindir dêsse cuidado, dessas yj^^os com altas
cárneo muito ácido, como ocorre com o acondicionado em
porcentagens de extrato de ®t a sofrer os prejuízos
latas sem verniz, fatalmente estará sujeiio
decorrentes da ação do ácido sobre o " ^ga no recipiente
dres. Aparecem, assim, manchas de a rejeição pelo
é na superfície do produto, o que determina
consumidor.

///

Se o industrial deseja

lavagem, como medida preliminar, para for-iiin
estJcorkl. Passa-se, en!. seguida, à ,^^,^tnta cSl
gorduroso do exterior da tripa, operaçao que ^ _
higiênica e, ao mesmo tempo, a camada
intestinos devem, então, ser virados, isto é,
interna para fóra, o que se consegue corn nada vin!t
água. Isto vem facilitar a raspagem do limo, q
é que a camada mucosa do intestino, que nenhum valor tecno
lógico possue e é até prejudicial, porque aí começa a putrefação.
Terminada essa operação, podem as tripas ser conservadas pejo
sal ou empregados imediatamente em embutidos, depois de
trtamento com germicidas fracos áo tipo de ácidos orgânicos
(ácido acético).

CONSULTAS TÉCNICAS — Qualquer questão proposta, refe-
rente a problemas de tecnologia de produtos cárneos, merecer.i
a melhor acolhida de nossa parte. Enderece-nos seus proble
mas por carta à redação da «Revista dos Criadores».

REVISTA DOS CRIADORES
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

. • .«N....- .. . .. -A-.i . •. .

A "TORTUGA" CONGRATULA-SE COM

A COOPERATIVA DOS PRODUTORES DE

suínos DO VALE DO PARANAÍBA LTDA.

A "TORTUGA" tem a grata satisfação de congratular-se com a Cooperativa

dos Produtores de Suínos do Vale do Paranaíba Ltda. É um dever a que damos cum

primento, ante oportuna iniciativa daquela organização do Triângulo Mineiro. Sen

tindo as boas perspectivas para o desenvolvimento da suinocultura, principalmente no

município de Xtuiutaba, teve a Cooperativa a feliz idéia de conduzir, em avião especial,

grande número de suinocultores, à II Exposição Nacional de Suínos de Concórdia.

Com essa iniciativa, vem ela de satisfazer importante ponto de seu programa,

ou seja, cooperar para o melhoramento zootécnico dos rebanhos daquela zona, pois,

a visita constituiu ocasião única para os criadores sentirem objetivamente as vanta

gens da suinocultura nacional e, ainda, para adquirirem reprodutores de alta linha

gem, das raças, Duroc, Landrace, Wessex, Berkshire e Hampshire. Aquisições que

muito contribuirão para o melhoramento genético dos plantéis porcinos de sua

região.

Congratulamo-nos ainda, com a aludida cooperativa pela assistência que vem

dando aos criadores, pois já lhes fornece, inclusive, rações balanceadas, preparadas

em fabricas próprias, com capacidade para 20 toneladas diárias.

—»5r
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A SUmCULTURA

NACIONAL DEVE E

PODE PROGREDIR

mis
•ÜW/y

De eterna e infeliz engeitada, permanentemente
relegada ao mais ínfimo plano na escala de importância
dos vários setores de nossa produção animal,_ a suino-
cultura se tornou, nestes últimos dez anos, tao impor
tante como a criacão de gado leiteiro ou de corte e a
avicultura. Cresceu e se aperfeiçoou rapidamente.
Porém a fim de que chegue a ser, efetivamente, impor
tantíssima fonte de lucros para o criador, de proteínas
nara a comunidade e de divisas para a Naçao, como ela
tem possibilidades de se tornar, e ^^-^essario que esse
nroaresso se faca em ritmo muito mais acelerado do
?5e o até aqui observado. Para tanto nao ha problema,
pois aoTcriadoreT

ticamente na empresa.ricamex suinocultura era, como dis-
Ate poucos anos ati secundário, cujo mer-

semos, uma cnaçao d_ permitia grandes possibi-
cado, rnuito restrito, n recurso

o milho, então de preço muito baixo,para melhoi venaei o banha. Por isso mesmo,transformando-o em para diminuir os pre-
constituia mais do que prònriamsnte uma
juízos com a venda do milho.^ao ^^pj^ar os lucros.juízos com a venda ao '^^a a ampliar os lucros.

cTmTèãkr dos anos, a situação mudou: a

I0O zoo:^
m

sumos

DR. F. FABIANI

população do Brasil aumentou, o consumo de carne de
porco ém conserva se difundiu, os frigoríficos passaram
a ter um interesse mais acentuado pelo abate do porco e
a pagá-lo adequadamente, ao mesmo tempo, a carne bovi
na subiu de preço. Surgiu, então, um conjunto de cir
cunstâncias tendentes a remover os obstáculos que
impediam o florescimento da suinocultura. Mas, se é
verdade que, pela maior procura, as condições tenham
se tornado favoráveis ao progresso da suinocultura o
mesmo não ocorreu quanto ao preparo técnico do cria
dor. o qual continuou sendo o principal impecilho ao
referido progresso. Com raras exceções, representadas
por alguns criadores e por uma ou outra organização
progressista e inteligentemente orientada, pouco evo
luíram os suinocultores em geral. A maior parte dêstes
ganharia mais vendendo o milho, do que o utilizando
na criação de porcos. Está, por exemplo, no primeiro
caso a SADIA de Concórdia, no Est. do Paraná, à qual
muito devem os criadores da região, pela contribuição
técnica e econômica que lhes tem prestado. É assim que.
dentro de seu idealismo de fomentar, por todos os meios,
a suinocultura racional, a SADIA entrega aos colonos,
por preços verdadeiramente acessívei.g e, portanto, seni
qualquer lucro, reprodutores de sua criação, filhos de
animais Importados e pertencentes às melhores linha
gens. Com igual objetivo, surgiu a Associação Rural de
Concórdia, também fruto da iniciativa da SADIA, que

. . , 22 meses, 240 kg, filho de imporfodo.
Cachaeo Hompshire Ing , «ç Perfence ao plantei "Tortuga".
Altura 90 cm, comprimento i,*:»

Cachaço Duroc Jersey — 3 anos, 350 kg, filho de importado.
Note-se a acentuado profundidade. Altura 1,15 m, comprimento

2,20 m. Do plantei "Tortuga".
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Cachaço Duroc Argentino — 15 meses, 190 kg. É de sai:entar-se
o ocentuado comprimento, próprio dos indivíduos bons produto
res de corne. Altura 1 tn. comprimento 2 m. Do plantei "Tortuga".

fornece aos criadores, sem lucro algum, tudo de que ne
cessitam. para bem conduzir suas criações (vacinas, me
dicamentos, rações etc.). Tamanho é o alcance social
e econômico dêsse fomento, que somos levados, nao só
a referi-lo, como a fugir de nosso tema central, para
nos congratular com os diretores dessa benemérita ins
tituição^ inclusive pelo que nos foi dado ver na última
exposição por êles promovida em Concórdia, ou seja,
uma demonstração de indiscutível progresso técnico e
um frisante exemplo de trabalho bem orientado, digno
de ser imitado por quantos almejam lucros criando
porcos.

Paralelo entre a suinocultura e a criação
de gado leiteiro

Uma análise criteriosa evidencia logo que maiores
£âo as vantagens oferecidas pela suinocultura do que pela
criação de gado leiteiro.

Enumeremos algumas:
1. Qualquer melhoria do poder aquisitivo das massas

íionsumidoras se reflete de preferência na maior aqui
sição de carne e nao no maior consumo de leite. Em
conseqüência, enormes são as possibilidades dêste imenso
pais para a produção e comercialização da carne de
porco. País onde ideais são as condições, pois, mesmo
nas terras extremamentss pobres, pode-se produzir até
80% do alimento destinado aos suínos.

2. A carne de porco, considerando-se o seu valor
nutritivo em relação àquele do leite, alcança preço bem
mais elevado. Para proporcionar, em relação ao seu
valor biológico, remuneração igual à da carne de porco,
o preço do quilo de leite deveria ser 1/3 ou 1/4 daquele da
carne em cotejo, e nao apenas 1/8 ou 1/12.

3. Em extensas regiões, onde a criação de gado
leiteiro é difícil, devido à pobreza das terras, improprie-
dade do clima etc., é fá^^ii aquela dos suínos.

4. A produção de leito é atividade mais complexa,
exigindo mais mão de obra e pessoa_i mais especializado.

5. O capital empatado na criaçao de porcos é muito
menor e sujeita a menores riscos.

6. Pelo volume, o transporte do leite é bem mais
caro.

7. O excedente da carne suína poderá ser vanta
josamente vendido para o exterior, enquanto não pode
mos nem pensar em exportar lacticinios.

A suinocultura sob o aspecto
econômico-social

Quando racionalmente explorado, o porco é o mais
econômico produtor de carne. Pela sua alta capacidade

tfcO ^

Fêmeo Duroc Argentina — 28 meses. Notável comprimento, de-
nunciador de ótima aptidão para produção de carne. Altura 1 m,

comprimento 2,10 m. Do plantei "Tortuga".

conversora de alimento e pelo grande rendimento em
carne, nenhuma espécie pode competir com o porco como
animal produtor de carne. Na matança seu rendimento
atinge índices espetaculares, chegando até 88%, enquan
to os bovinos não passam de 50 ou 55%; os frangos das
raças de corte, 66%; o coelho 56%. Além disso, sua carne
é ã que melhor se presta à industrialização, quer sob a
forma de conservas salgadas, quer defumadas; quando
fresca a que mais variadas formas de preparo admite.
Como" se vê, o porco é, verdadeiramente, um animal
privilegiado, parecendo ter sido concebido pela natureza,
especialmente para alimento do homem.

A carne bovina já está relativamente cara e há
tendência para um permanente encarecimento. Dois
fatores importantes conjugam-se para tanto: a procura
dos mercados europeus, sempre deficitários dessa espécie
de carne; e a valorização crescente das terras, cuja
capacidade de manutenção é bem menor em relaçao
aos bovinos (no máximo de 3 a 5 cabeças por alqueire,
consoante a zona).

Sob o aspecto nutritivo, a carne de porco é ótima
fonte de proteínas e vitaminas, nada deixando a desejar
se comparada à bovina.

Quadro comparativo da riqueza em proteínas, vitaminas
c ferro, da carne de porco, de boi, miúdos e lingüiça

Qualidade Vitaminas do Grupo B
da Proteinar Ferro

carne nobres BI B2 Niacina

Porco E E M E E
Boi E M E E E

Miúdos E E E E E
Lingüiça E B B B E

E = Excelente B - Bom M = Médio

Obs: A carne, de um modo geral, contém fósforo e outros
importantes nutrientes.

Por tòdas essas razões justifica-se plenamente a
decisiva preferência de povos cultural, social e tècnica-
mente evoluídos, pela carne de porco. Por exemplo, na
Alemanha, Holanda, Dinamarca e Suécia, o consumo
médio "per capita", desta carne, é superior ao de tòdas
das demais espécies somadas. Nos Estados Unidos, na
Bélgica e na Suíça, come-se duas vêzes mais carne de
porco do que bovina. O consumo médio anual "per ca
pita" de carne suína, na Dinamarca, sobe a 35 kg: nos
Estados Unidos, a 31 kg;

IIMINAS ''TORTUGA
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Porco Duroc fípo banha — 8 meses, pesando 110 kg. Note-se a
ótima aptidão poro produção de banho. Altura 80 cm. compri

mento 1,30 m. Criação "Tortugo".

IM
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r» Jersey 7 meses, 113 kg. Tipo eminentemen-Cachacínho Uu Altura 85 cm, comprimento 1,60 metros.t.aci«"-;" rorne Altura oo cm, wvini^
te produtor de Crioulo do "Tortugo .

p-au e cachaço Duroc. Note-se o bom deser,itóes rt\hos àa rr,odificoção do tipo. Criaçõo "Tortugo'
ilvimeoto e

no Canadá, a 28 kg; na França, a 21 kg. Infelizmente, des
conhecemos dados referentes ao Brasil, porém temos cer
teza de que irrisório é êsse consumo.

Qual o tipo <le porco mais indicado?

Por sorte do produtor e também do consumidor, o
porco tipo carne é o mais fácil de ser criado. Altamente
precoce, em seis meses é capaz de alcançar o pêso comer
cial de 90 kg. Ao contrário do porco tipo banha, os
animais dêste tipo fornecem carne saborosissirna; ma
gra e, por isso, de alta digestibilidade, já que e a gor
dura a única responsável pela dificuldade da digestão,
quando fresca, sua carne é, além de saborosa e de lacil
digestão, branca e tenra.

Infelizmente, os porcos atualmente dominantes nas
fazendas dedicadas à suinocultura, especialmente no
Estado de São Paulo, são do tipo banha, atingindo quase
95% do total. São animais prejudicados por uma exces
siva consangüinidade, pouco prolíficos, de crescimento
lento, maus assimiladores de alimento, enfini,_ absoluta
mente antieconômicos. Não chegando a se individualizar
por características raciais, pois nao passam de fruto
de mistura desordenada de raças, apresenta_m uma
única vantagem: sobrevivem a uma alimentaçao dese
quilibrada em princípios nutritivos, na qual predominam
cs hidrocarbonados do milho e da mandioca únicos
alimentos que recebem.

Como péssimos conversores de alimento, comem, m
ceva, oito quilos de milho para aumentar u™
pêso, em três dias. Por conseguinte, vao tardiamente
para o matadouro, ou seja, aos 12, 14 ou 16 meses, p -
sando 100 kg ou pouco mais. Por sua vez, o P
carne consome, até 90 kg., apenas dc 3 a 3,200 kg
balanceada por quilo de pêso produzido, peso a que ga
com seis meses de idade.

Pro\'idência inicial para melhora

O cruzamento das porcas das raças nacionais com
cachaço de raças de carne ou mistas constitui o primeiro
passo para o progresso. Êsse sistema oferece ao criador,
de um lado, maior oportunidade de lucro e, de curto,
incentivo ao seu aperfeiçoamento técnico, poiSj^ quando
adquire o cachaço, é forçado a procurar Instruções sobre
sua alimentação e manejo; é levado a observar o ganno
diário de pêso, o qual atinge um quilo em animais
etc. Assim, intere,ssa-se pelo estudo do problema, "
siasma-se, apaixona-se, e, com isso, penetra na estr
do sucesso.

dos atuais rebanhos

Quais os resultados imediatos do cruzamento acon
selhado, isto é, de porcas das raças nacionais, rei
nadas pela fertilidade e prolificidade, com
Hampshire, Duroc ou de outras raças portadoras de qua
lidades equivalentes?

Vejamos os principais:

De inicio, as porcas passam a dar de 10 ou 12 leitões,
por ano, ao invés de 5 ou 8. Obtêm- se animais muito mais
precoces, produtore.s de maior porcentagem de carne e.
por isso, capazes de proporcionar lucros realmente com
pensadores.

Vários criadores que seguiram nossas sugestões, cru
zando fêmeas de raças nacionais com machos
mais precoces, mais prolíficas e melhoi^s utilizador^
alimento, já de há muito vêm entregando, para mata ç^.
porcos do chamado tipo frigorífico, -- misto de ca
e banha — e que atingem 110 kg com 10 rneses de laaa .
São porcos de ótimos presuntos, bom lornbo e
toucinho. Com o mesmo ccn.sumo de alimento e com
a mesma idade, acusam o dobro de peso. Tem,
grande vantagem de produzir, no mesmo prazo, tanta
gordura quanto o "banha" e mais do dobro em carne, a
qual sai, então, quase de graça. Tal acontece porqtie.
embora o "banha" tenha 50% de gordura e o frigorí
fico" 25%, o seu pêso é, com a mesma idade, o dobro.

(Segue)
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A INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL NO RIO GRANDE DO SUL

Em sessão da Assembléia Legislativa do Rio Grande
do Sxil, o deputado Antônio Bresolin falou a respeito da
necessidade da melhoria dos rebanhos leiteiros do Esta
do. Chamou inicialmente a atenção para os resultados
obtidos na América do Norte com a inseminação artifi
cial, resultados que são também compensadores em países
da Europa. Disse que isso também pode ser feito entre
nós, evitando-se a importação de reprodutores.

O Rio Grande do Sul é no Pais o vanguardeiro na
cruzada pela melhoria dos rebanhos leiteiros, através da
inseminação artificial. De 24 mil vacas inseminadas no

Balanço da produção

AGRO-PECUARIA EM 1959

Brasil, 18 mil foram inseminadas somente no Rio Grande
do Sul, em 43 municípios onde a Secretaria da Agricul
tura mantém postos. O deputado Bresolin declarou ser
preciso dar todo apoio ao Serviço de Inseminação Arti
ficial da Secretaria da Agricultura, dirigido pelos srs.
Ruy Paixão Cortes e Silvio Blaut. Sugeriu que as prefei
turas e as associações rurais entrem em contato com êsse
Serviço para estudo de convênios, para a melhoria dos
rebanhos leiteiros através da inseminação artifical, a
exemplo do que já fez o município de Itui. Sustentou
o parlamentar trabalhista que somente assim será possí
vel a melhoria dos rebanhos leiteiros do Estado.

A produção, rural do País ocusou, em
íêrmos estatísticos, sensível melhoro, por

forço de umo sofro-recorde dé cofé, e,

noo, obstonte os fortes irregularidades no'
obostecimento do mercodo interno dos

produtos ogro-pecuórios, em 1959, noto-
damente nos maiores centros de consumo

— segundo "Conjunturo Econômica". O
"quantum" produzido pelo setor ogro-
pecuório — agricultura, produção de ori
gem animal e produção extrotivo vegetal
— aumentou de 6,6%, relativamente a

1958, contra 3,1% em 1958, comporoti-
vomente a 1957.

Nestes Livros para ngricultores e Pecuaristas

Tol aumento foi obtido graças o uma
notóvel expansão nos colheitos agrícolas
(9% sobre 1958), enquanto no período"
precedente o melhora das safras alcançou
openas 1,5%. Os levantamentos feitos
poro os demois setores do agro-pecuôria,
em 1959, acusom aumentos insignifican
tes, pois a produção de origem onimol
cresceu somente 0,6% e a extrotiva ve

getal, 1,1%. Em 1958, o comportomento
desses dois setores do produção troduziu-
se, respectivomente, por um incremento de

7,8% e uma redução de 0,3%.

Os índices "per capito" no ono findo,
cvoíutrom de 4,1%, no conjunto do pro
dução, contribuindo a agricultura com
6,4%, enquanto o produção de origem
animal e a extrotiva vegetal apresenta
ram declínios de 1,8 e 1,2%, respectiva
mente. Em 1958 o incremento total por
hobitonte foi muito pequeno (apenos

0,7%), proporcionado exclusivomente, pelo
produção de origem onimol, que cresceu
de 5,3%, pois tanto a ogricultura como
os atividades extrativos acusorom taxos
negativas, expressas pelos cifras de 0,9%
e 2%, respectivamente.

abril de 1960
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Respondendo sôbre Zootecnia é Veterinária

Fertilização do semen conservado pelo frio
A. P. (São Roque), pergunta sôbre os fatores que influem

na fertilização do sêmen conservado pelo frio.
Resposta; Os espermatozóides de touro e de outras espé

cies sofrem os efeitos das mudanças de temperatura do meio
em que se acham, tal como outras células e tecidos dos anl-

Seu comportamento é relativamente idêntico entre 21. e
Ç. Acima de 42° C, morrem ràpidamente. As temperatu

ras baixas diminuem sua attvidade, mas não os matam, desde
que o processo usado para o resfriamento não seja muito rá
pido, produzindo choque térmico. As mudanças bruscas pro
duzem a perda irreversivel da motilidade e do poder fecun-
dante. Nao obstante, com o resfriamento gradativo e metódico,
•o sêmen pode resistir muito bem a temperaturas situadas con-
sideràvelmente abaixo do ponto de congelamento e desde que
não haja cristalização.

Parece que foi o abade Lazzaro Spallanzani, notável cien
tista, que entre 1776 e 1799, fez as primeiras experiências de
resfriamento de sêmen de Vários animais. Tubos com esperma
de cãó, carneiro e outras espécies foram colocados em •neve e
o reaquecimento produziu a volta à motilidade dos esperma
tozóides. Com o grande surto da inseminação artificial, mui
tas informações têm sido acumuladas sôbre o comportamento
do sêmen conservado pelo frio. Hoje sabemos que a fertili
dade do material conservado por êsse processo depende de
numerosos fatores, que podem ser grupados sob três itens:
a) natureza dos dlluidores; b) concentração de espermatozói
des ou número dessas células por mililitro e c) método em
pregado para encher e fechar as ampôlas de sêmen.

Experiências com diluidores de gema-citrato, leite de vaca

homogeneizado, leite em pó, gemá-glicina e outros meios, re-

DEBULHADOR DE MILHO
Descasco, debulho e ventila 60 socos
por dio — Forço 2 hp —
Preço medico —
Goronto funcionamento.

MAQUINA DE BENEFICIAR ARROZ
MANUAL 12 ks. p/horo — 50 k.
por soco de arroz em polho.

MOINHOS A MARTELOS
Tipo industrial e consumidor
p/ fubá, forelo e quirero.

VENTILADOR DE ARROZ — FEIJÃO MANUAL

Mais informações com

MAQUINAS CORDEIRO
FABRICANTE :

GERALDO AUGUSTO FONSECA

Rua Carlos Gomes,. 457 —'Fone: 66

CORDEIROPOLiS — S. Paulo

L. P. Jordão

velam, com algumas variações, que o sêmen diluído e resfria-
do apresenta boa fertiUdade durante tempo utU, que pode ser
estimado em sete dias. em boas condições de trabalho.

A diluição do sêmen tem sido feita sob diferentes títulos,
de 1-1 a 1-100 e até mais. Em experiência recente, grupos
de onze vacas foram inseminadas com o mesmo sêmen, mas
dUuido a 1:10. 1:20, 1:30 e 1:40. As taxw de reprodução obü-
das foram, respectivamente de 50. 63.6, 81,8 e 63,6%. Segundo
Müler 6 Van Demark. dois estudiosos norte-americanos do sê
men de bovinos, a sobrevivência dos espermatozóides ao con.
gelamento não é afetada por dUuições, em que se encontrem
10. 30 ou 90 milhões de espermatozóides por mililitro. A pro
porção de vacas que não voltaram ao cio depois de terem sido
inseminadas com sêmen resfriado. contendo 6. 12 e 30 milhões
de espermatozóides de cada vez, foi respectivamente de 52.6,
59,0 e 61,3%. Em experiênciaa de diluição a 1:20 e 1:50, a
primeira resultou em 65.2% de «não retomox. em 1227 vacas e
a segunda em 52,9% em 1235 fêmeas. Essas porcentagens se
referem à primeira inseminação de cada reprodutora e ao
não retomo na 16.® semana.

Quanto ao método empregado para encher e fechar os
tubos, Erickson e Graham realizaram experimentações, com
ampôlas de vidro, que foram usadas de formas diferentes
(cheias pela ação da gravidade ou com seringa e fechadas
com e sem estiramento da extremidade, a fogo). Os resultados
foram apreciados no 75.° dia, pelo comportamento das vacas
Inseminadas, não revelando diferenças significativas. A única
divergência realmente importante foi a verificada entre o ma
terial por estiramento e o por não estiramento, ao calor, a
quantidade de calor requerido para as ampôlas estiradas foi a
metade da utüizada para o fechamento direto da extremidade.

Pator importante que pode influir substancialmente na
fertüidade do sêmen resfriado é o continente utUizado para
seu transporte à distância.

Tratamento da bronco-pneumonla helmíntíca
P. P. B. pergunta se existe novo tratamento para a

Bronquite Parasitária dos bezerros.

Resposta: A bronco-penumonia parasitária dos bezerros
provém da infestação pelo pequeno verme redondo e filiíomie,
Dictyocanlus viviparus. No combate desse parasita têm-se usa
do muitas drogas por via oral, por inalação, por injeções
intra-traqueais e por injeções intra-musculares. Em geral, os
meios até hoje empregados não têm surtido resultados plena
mente satisfatórios. Por isso, todos os esforços devem ser
orientados no sentido da prevenção, em que figuram a rota
ção sistemática dos pastos, a instalação racional dos bebedou
ros 6 O uso preventivo da fenotiazina.

A luta contra a dictiocaulose ainda é um dos capítulos
abertos em veterinária. No entanto, uma investigação reali
zada por veterinários inglêses, em 1958, veio revelar as pos-
sibilidades da imunização dos bezerros contra o ataque desses
vermes, mediante o uso de vacinas, pela bôca, feitas com ex
tratos de larvas de dictiocaulus que foram submetidas adequa
damente à ação dos raios X. A vacina revelou 99 por cento
de eficácia e seus autores estão animados a promover estudos
semelhantes visando o combate de várias outras lielmintoses
(fasciolose, cistecercose, ascaridiose, hemoncose, ancilostomose.
etc.).

REVISTA DOS CRIADORtS
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fCONOMIA

NACIONALISTAS

O Conselho óacional de Economia deu
fgsposta de mestre, sem dúvida, à con

sulta, que oficialmente lhe foi feita, acêr-
da extinção dos depósitos — ou na-

tíonalisação — feitos em bancos estran

geiros, estabelecidos no Brasil. A partir
de 1930 ~~ alegou — baixaram tais de
pósitos das alturas de 25 para 5, ou seja,
na proporção de 1 para 1/5 (um quinto).
Mais claramente, os bancos nacionais au
mentaram, nestes 30 anos, essa conta, de

tal modo que aqueles outros minguaram
sua posição relativa. E, com razão, opi
nou o Conselho contrariamente ao pro
jeto dé lei nacionalista, isto é, dêclarou-
se pela liberdade, acima de fronteiras.

Nada ha que opôr. Poderia, contudo,
aquele órgão coletivo de consulta ter sido
mais lato no parecer. Teria sido breve,
por pura sabedoria? Provavelmente. Mas
talvez o houvesse sido por política, no

bom sentido. E, nesse caso, foi impru
dente e se expôs a terríveis retaliações.

Com êsses impagáveis «patriotas da ciên
cia» é preciso ser leal até à franqueza e
ensiná-los como a crianças de escola pri
mária.

Não disse o douto Conselho que não ha
reciprocidade internacional no fato: ban

co brasileiro, que se estabeleça na Grã-
Bretanha, na França, na Alemanha, na
Itália, na Holanda, não receberá depósi
to de britânicos, franceses, alemães, ita
lianos, holandeses e assim por diante. Não
disse ainda que a virada se deveu à in
crível inflação destas -três décadas, de
que proveio a proliferação de banquinhos
e bancos nacionais: nem que a fonte na

cional de dinheiro deixou de ser a« nor
mal e naturalista: o aumento da expor
tação, isto é, do resultado do trabalho,
que acha mercado e consumo, lá fóra;
ou o empréstimo de outros paizes, para
nâo dizer «estrangeiros», o que quer di
zer saldo do trabalho... estrangeiro: pa
ra ser a máquina de impressão de di
nheiro.

Pois, é isso mesmo. Êsses bancos ainda

poderão ser-nos úteis, um dia Se eles
podem ter vida parasitária, como já ti
veram — pura especul-xção cambial —

quando bem conduzidos, em conjuntura

abril de 1960

nacional diferente desta, poderão tam

bém prestar bons serviços à nossa eco
nomia. Basta que no Brasil cesse a pân
dega de imprimir papel-moeda e cobrir
aumento de preços com aumento de sa
lários e vencimentos, coisa que o velho

Plano Marshall enterrou, com o comu

nismo, na Europa Restaurada. Nesse dia,

valorisado o trabalho nacional acumulado

em dinheiro, terá utilidade o capital es

trangeiro, cujo fundamento não é outro
— trabalho acumulado.

É preciso que seja enorme a ignorân
cia dos nossos partidos de trabalhadores
para que desconheçam noções tão co-
mesinhas de economia e permitam que

tomem assento no govêmo do País, sob

o falso nome de nacionalistas, os repre

sentantes dêsse desconhecimento. Ê in

descritível e fóra de cálculo o que o Bra

Brenno Ferroz do Amaral

sil tem sofrido sob o remado de tamanha

ignorância. Basta êsse nome de «desen
volvimento», que já ameaça exceder as

honras de programa de partido, para
atingir ao fascínio da unanimidade. Ê a
própria oposição que periga diante do
mago do Palacio da Alvorada. Pois não
viram o «carro nacional»? Pois não vêem

o «avião nacional»?

E é preciso convir que está certo.

Quando a opinião pública baixa ao ní
vel das cosinheiras e a. inflação se apro

xima do paroxismó, todas as proezas da

magia são possíveis e é fácil — enquanto

não estoura a estufa — engazopar impu

nemente o povo. Nem falemos tanto
mal dêsse povo, porque é nele mesmo
que se vai enôontrar ânimo. para vibrar
a já famosa «vassoura», que acertará, a

vida no Brasil.

I

ANK1SPINM\.FONTOURA
• hd móis de 40 anos cürondo

milhões de braslíelrosl

um produto do

Agora ê/e é oufra
menino/

sadio •

sempre bem disposfof

INSTITUTO WlEDICAMíNTA FONTOURA S. A* ^
lobricontes do famoso PIQTOMIÇQ PQNTQURA
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A produção de fumo e a fazenda experimental de Santa Cruz do Sul

Desenvolve-se o produção de fumo no
País. Poro isso tem concorrido o cuidado

que as fabricos de cigarros e chorutos
põem no escolho do material que traba
lham e, pois, as atenções que o produtor

tem que dispensar à cultura e preparo do

fumo. A Companhia Souza Cruz tem in

centivado o cultura do fumo nos últimos

quorento onos, contando-se hoje mais de

vinte mil pequenos sitiantes que anuol-
mente entregom a essa empresa quarenta

milhões de quilos de fumo. Ademais, mon
tem ela umo fazenda experimental em
Santa Cruz do Sul, no Rio Grande.

Comprado em 1918, a pequeno fazav
do, com umo área de 22 hectores, serviu,
no princípio, poro obrigo e repouso doj
animeis usados .pelos inspefo'"®® instru
tores quando em viagem P®'° interior.
Alguns anos mais tarde, quando foi deli
berado overiguor o possibilidade do cui-
tivo de fumos no Brasil, a Companhia re
solveu usor a fazendo paro os suas pri-
meiros experisncios nesse sentido. Forom
feitos, então, cs necessários modificações
nos instalações da fazendo e construídos
estufas paro os vários tipos de fumo. Mos,
foi sempre preservodo o seu aspecto de
fozenda típico, conservondo-se os métodos,
maquinismos ou práticos empregados den
tro das possibilidades de quolquer fozen-
deiro possuidor de umo fozendo de iguo!
tamanho.' Em sumo, o Estação Experimen
tei foi mantido, o mais possível, no podrõo
dos fazendas produtoros de fumo, poro
obter-se, a um só tempo, o rendimento
máximo nos experiências e servir de mo
delo G quolquer plantador interessado no
cultura 'do fumo.

Em 1923, no início de sua utilizoção, os
primeiros conteiros foram semeados com
voriedodes de sementes importados de fumo
Virgínio e Chinês. Entretonto, princípo!-
mente devido òs terros demosiodo fortes,
nenhum dos tipos Virgínio deu resultodo
positivo noquelo ocasião. Somente depois
de vários anos de pacientes experiêncios
forom encontrados os tipos desejados, que
continuam o ser produzidos oté hoje.

Esso fazendo experimental tem sido umo
constante demonstração dos vontogens do
cultivo cuidadoso dos plantações de fumo:
com o correr do tempo e o desenvolvimento
do plontio de fumo, tornou-se de grande
importância na demonstroçõo dos vanta
gens do emprêgo de novos métodos de
cultivo, novos inseticidas, novos varieda
des, etc., não só oos instrutores e inspe
tores IpcQís como tombém oos fazendeiros.
Tornou-se também umo escola de treina

mento dos aprendizes poro técnicos do lo-
vouro, com gfonde resultado poro o sele

ção dos futuros técnicos. As vários eta

A experigncia
do homem

do campo... É

capacidade
realizadora
nossos engenheiros

CÕWEIRA RE FORRAREI HAMBINCO
,rn chapa de Ferro. Mesa alimantadoro regu'ãvel e ajustável. Corta oconstruida em cnapa oe ferro. Mesa 'Carcaça desejado Funcionamento simples. Rendimento excepcional. Num ins-

materio rações,sem espremer o ruco do vegetal usado naalimentação dos animais.
tonte do material, desprezando o auxilio manual- Grande poder de eíevaçõo
Sucçõo automática _ ...ucçao cortado, sem ventilador. Modôlo» â venda: 1, 3, 6 o 9 toneíodas horárias.

o matéria

Aicon
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PE MILHO

ventila
com Totolman*
to de =«iulpodo com
3 bated®"°' Pcitent oda*
(únicas no Bra»i|) Desper-
tjlclo minimo da grãos. Mo-
déios • -O. 1S0, SSO, 400,
700 • J »o=Qs por 10
hora* de "Obolho

BATEDEIRA

DE CERcAiS

Totolrnente construí
do de chopoi de fer
ro. Bote milho. íeljfio,
orroz e trigo. Dolt
modAlos à venda.

Rua Plorènclo de Abreu, 464
Tela.: 33-1325 e 33-S6S4
Caixa PoaUl, 1817 - S«o Paute

pas do cultivo do fumo sõo ali estudados
e os aprendizes vêm e opreendem, direto
e objetivomente, os vontogens dos novos
métodos e os razões por que cado opera

ção deve ser executodo no formo reco
mendado.
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COMBATE AO BERNE PELO B.H.C.

Quem, como nós, está constantemente em contacto com
ce criadores, depara freqüentemente com o problema do com
bate ao beme, que é dos mais gi*aves. Existem no comércio,
inúmeros inseticidas, que poderiam ser recomendados em tal
caso, mas, ao escolher um desses produtos, deve-se levar em
consideração, entre outros detalhes, a questão do preço, da
facilidade de emprego, do perigo que poderá acarretar e dos
resultados obtidos. Ao que parece, o B.H.C. preenche tais
exigências e é de fácil conservação e aquisição.

O QUE É O B.H.C.

O B.H.C. resulta da combinação química de benzeno e
cloro, em presença dos raios ultra-violeta, sendo conhecido
como hexadorobenzeno. Dado o processo de fabricação, pode
conter «impurezas» diver.sas, que prejudicam o produto.

Dessa reação resulta, o chamado «B.H.C. técnico» ou pu
ro, mas, na prática, o que se obtém são verdadeiras «varie
dades» de tal composto, contendo os mesmos elementos, mas
em distribuição diversa dentro da molécula: são os «isômeros».
Eis os principais, com seu conteúdo da B.H.C. técnico:

alfa com 65%

beta com 10%
gama com 10 a 15%
delta com ........ 8 a 10%
epsilon com 3%

Experiências que não cabe aqui comentar demonstraram
que, dentre todos èles, o isômero gama é o de maior poder
parasiticida; assim, podemos dizer que todo o poder tóxico do
B.H.C. técnico provem dos 10 a 15% de isômero gama, sendo
as demais substâncias (85 a 90%) Inertes e mesmcv capazes de
produzir reações inconvenientes ao animal e ao homem.

O isômero gama pode ser encontrado em várias concen
trações; em alguns países, como na Alemanha e nos Estados
Unidos, onde é conhecido sob o nome de ««lindane»», apa
rece em estado de pureza (99 a 100%); seu cheiro é menos
desagradável e tem menor toxidez para o homem e para os
animais, embora conserve poder tóxico para os insetos.

COMO APLICAR O BHC

Provas realizadas pelo Instituto Biológico, em Campinas,
demonstraram que o B.H.C. pode ser usado no combate ao
beme, tanto por via externa como por via interna (pela
boca); o melhor resultado, porém, se obtém pela aplicação

PRIMAVERA

VERÃO

Walter C- Bottísion

Med. Veh da A.P.C.B.

externa e de preferência na forma de pomada, posta direta
mente no orifício do berne.

Afim de facilitar, usa-se o B.H.C. a 6% de isomero gama,
misturado em óleo grosso ou banha derretida.

PASTA BERNICIDA

Qualquer concentração de B.H.C. (isômero gama) serve
para se fazer a pasta bernicida, contanto que o produto final
contenha aproximadamente 3% de isômero ^ma. mani
pulação torna-se mais fácil quando se trabalha com BHC a
6% e óleo não muito grosso; obtem-se boa pomada mistu-
rando-se a frio, um quilo e meio de BHC (6%) para cada
auilo de óleo. Aos poucos, com o auxího de :^a espatula
ou faca, sobre lamina de vidro ou ladrilho, juntam-se o m-
seticida e o óleo, até que a pomada tome boa consistência.

Quando se t^m o BHC somente a 12%, pode-se reduzir
tal concentração para 6%. juntando-se talco em prtes i^ais.
empregando-se graxa amarela ou vaselma bruta, ou ainda
lanolina, tem-se também bons resultados, mas o ma^ -eco
nômico e prático é o óleo de lubrificaçao usado. Mais eco
nômico, ainda, ficará a substituição de parte do oleo «qum-
mada» por sêbo derretido (partes iguais): a mistura do sebo
e óleo é feita a quente: depois de fria, acrescenta-se o BHC.

TRATAMENTO DOS ANIMAIS PARASITADOS

Deve-se aplicar a p^sta bemicida diretamente sobre o
«buraco», usando espatula ou outro instrumento semelhante;
quando houver «crostas» grandes, convira retira-las com es
cova grossa, raspadeira ou pano grosso e seco, para depois
aplicar a pasta. ^ ^ am

É interessante notar que, na concentração de 3% a 4%
(isômero gama), a pasta é mortal para todas as fases evo
lutivas do parasita; em concentração menor (de 1 a 2,5%),
somente é mortífera nas fases novas _do berne, enquanto as
que estão em estado mais adiantado nao morrem e terminam
sua evolução. Estas, porém, quando atingem o estado de
adulto (moscas), apresentam certas anormalidades, e a maio
ria deixa de se reproduzir: é a conseqüência do efeito" da
aplicação do inseticida quando ainda eram larvas.

Qualquer que seja, portanto, a concentração do BHC em-
prè^da, combate o berne; mas ao criador interessa mais o
desparasitamento do animal, isto é, a saída rápida do berne;
isto se consegue com a mistura a 3%, pois, em concentração
menor, o berne permanece ainda por alguns dias habitando
o animal.

DETONO

INVERNO

Poro todoi at estações e para todas as ocasiões prefiram sempre os tecidos dos afamados

CASAS PERNAMBUCANAS
FILIAIS EM TODO O BRASIL
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CUIDADOS A OBSERVAR NA PRODUÇÃO DE LEITE
A Divisão de Inspeção de Produtos de

Animal, do Departamento Nacio
nal da Produção Animol orgonizou os ins
truções o seguir transcritas, destinadas a
todos oqueles que se dedicom à produção
de leite.

REBANHO

Devem ser afostodos do produção os
vacos:

o) — Em estado de mogrezo extrema
e visivelmente esgotados;

b) — Suspeitas ou declorodomenete bru-
celosos (aborto epizoótico);

d) — Com febre, inflamaçõo do úbere
diarréias e corrimentos voginais;

e) —^ Aftosas, oté completo restabele
cimento;

f) — Recém-poridos, oté 10 dios do
porto, épocas em que o leite, chamado co-
fostro, pelo sua composição, é imprescin
dível oo bezerro e impróprio poro o indus
trialização.

ordenhador

Os ordenhodores, bem comó °
sool que manipule produtos lo^ '
vem:

a) ~ Apresentar condições
soude, e, ume vez oo ano, ser
a exame médico pelo Soúde »j>_ „ '
ou, no falta deste, por outro
ateste o isenção de doenços
giosos, moléstios repugnontes ou
ses que os incompotibilizem _eom ^
bolhos de leite e produtos laticínios.

Agua em abundancía
com o

Carneiro

hidráulico
"MARUMBY

FERRO - CIMENTO - CAL - CERÂMICA
TUBOS - CONEXÕES - AZULEJOS

TORNEIRAS - REGISTROS - VÁLVULAS - MATERIAIS DE FERRO
FUNDIDO, DE CHUMBO E BRASILIT - ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJUNTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

RUA BARAO OE DUPRAT, 574-584
TELEFONE: 34-5134

Telegramas: "TALiSMAN"

CAIXA POSTAL 3894 - S. PAULO

O carneiro hidráulico funciorro com o forço do proprio
oguo que corre pelo cano. Esquemo de ínstoIoçSo
correta de um carneiro hldroulico. A pedido, for
necemos prospectos com todos os dados de ínstole*
çõo e tipo de carneiro adequado poro cada coso.
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b) — Ter hábitos higiênicos.

c) — Usor, quondo em serviço»
mes limpos, constantes de:
cacao, e gorro de cor, preiei
ciara;

d) — Nõo fumar nem cuspir ou escor
ror no local de trobolho;

e) — Ter os unhos aparados e os moos
e broços convenientemente limpos.

ABRIGO

Todo criador deverá ter
um abrigo, oindo que de ^onstruç •

'pies e rústica, que satisfaço aos requisi
tos:

q) — ser situado em lugor bem ore-
iodo, sem ser muito ventilado;

b) — ser bem botido pelo sol, em ni-
vèl um pouco elevado, sêco e 1'n^PO'

c) ser isolado dos currais e diston-
te de chiqueiros ou outros
possom, por suo natureza, comunicar oo
leite cheiro desogrodável;

d) — ser coberto de telhas,
zinco ou sopé de meio ou duplo 9 »

e) — ser cercado loteroirnente, o meio
oituro, com' réguos de madeiro;

f) — ter o piso firme, de cimento,
dro, tijolo ou coscolho, de modo o evitor
o pó;

g) — ser de uso exclusivo do ordenho
montido no mais rigoroso limpeza.

VASILHAME

O vasilhame constante de balde, prote
tor, lotos, lotões e respectivos tompos,
deve ser:

o) — de uso próprio e exclusivo;

b) — de alumínio, ferro estonho ou oço
inoxidável com junto embutido e soldo ou-
togênio, e nunco, porém, de cobre, lotoo,
zinco, borro, madeiro, cmos, cabaços ou
ferro estonhodo com ligo que contenho
mois de dois por cento (2%) de chumbo
ou tenho o estonhogem defeituosa ou en-
ferrujodo, ou revestimento interno impró
prio;

c) — de formo próprio e sem ângulos
vivos de modo o facilitar o limpezo e hi
giene perfeitas, que se obtém dos seguin-
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jpf, lotas, ÍQtões e respectivas tampos, de-
tçj' moneiros e ordem;

jj) .— [ovando primeiromente com cguo
frio e ern seguido com água quente;
j e) — lavando com ógua quente de
^ ou potósso;

— enxoguondo com água quente
eliminar os restos dos olcolis usados;poro

g) — passando por um jato de vapor
poro esterilização e, finalmente, debru
çado ao solo, sôbre base limpo, para a
jgcogem, após o que, deverá ser guarda
do e poro o início dos trabalhos
no dia seguinte.

ORDENHA

Poro o ordenha perfeita e higiênico,-
reguisitos indispensáveis à obtenção do
bom leitfi» é necessório:

o) — que o úbere, sem pêlos longos,
sejo bem lavado e enxugado;

b) — que, a couda seja presa poro
não atirar ciscos oo leite nem perturbar
o ordenhador cpm robonodas incômodas;

c) — que, o ordenha seja feito em dio-
gonoí, isto é, têto direita com esquerda
trazeiro, e direita trozeiro com esquerda
dionteiro;

<j) — que, dois ou três primeiros jatos
je coda têto, sejam inutilizados, em face
da possível contaminação por germes no
civos entrodos pelos canais dos têtas,
quondo o animal deitado;

e) — que q ordenha, feita a fundo,
sejo contínua e integral;

f) — que, terminado a ordenha de
coda vaca, seja o leite total obtido, ono-

todo em ficho próprio e coodo em pono
limpo em depósito colocado o sombra, em
lugar fresco;
• g) — que, terminoda o ordenhc do re
banho, seja o leite total desnatado, se
fôr o caso, ou resfriodo oté posterior re
messa ao estabelecimento beneficiodor, ex
cluída, é cloro, a parte destinado ao con
sumo ou ò ollmentaçõo dos bezerros. Tal
resfriamento se obtém mergulhando os la-
tões em água frio corrente.

CONDUÇÃO

Se o leite assim obtido se destinor a
usina ou fábrica poro ulterior beneficia-
mento ou industrialização, deverá:

a) — ser expedido logo terminado a
ordenha, dando-se tempo apenas para o
seu resfriamento;

b) — ser entregue no destino o mais
''ápido possível, de modo a evitor-se-lhe òs
••aios do sol forte, paro o que, nunca de
verá ser depois das 10 horas da monhõ;

c) — ser o remessa em iotões comple
tamente cheios de modo o se evitar o
parcial desnotomento, pelo bateção cons
tante e o aglomerado de glóbulos, for
mando mossas gordurosas;

d) — ser, tonto quanto possível, con
servada o suo baixa temperatura, obri-
gondo-o dos raios solares e do calor, já
envolvendo os íatões em panos umedeci-
dos e ccbrindo-os com couros, lonas, etc.,
se fôr o coso do transporte no lombo do
burro, já obrigondo-cs apenas o sombra,
se fôr Q coso do caminhão, em que a en
trego é o mais rápido.

IRMÃOS DEL GUERRA
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

SÃO PAULO
SECCÃO COMERCIAL

Rua Florêncío de Abreu, 619/25
TELEFONES:. 36-6311 E 34-1234
CAIXA POSTAL, 4733

Endereço Telegrófieo; "IDEGE"
(nscrrção n.° 56.509

SECCÃO INDUSTRIAL
CORTUME JACAREÍ

LARGO DO MATODOURO, 159
TEL. 159 - CAIXA POSTAL, 14
End. Telegrófieo: "CORTUME"

JACAREI - E. S. PAULO - E.F.C.B.
Inscrição n.** 613

Banco do Brasil S. A.
SÉDE - Rio de Janeiro (DF) - Rua 1.° de Marco n.^ 66.

FILIAL EM SÃO PAULO — Ag. Centro
Novo Edifício Av. São João, 32 — Fone 37-6161 e ramais e Rua Álvares Penteado, 112

AGÊNCIAS METROPOLITANAS EM SAO PAULO:
bom retiro — Alamcdo Nothmonn, 73/77 MOÔCA — Rua do Moóea, 2728/36
BOSQUE DA SAÚDE — Avenida Jaboquora, 476 PENHA — Rua Dr. João Ribeiro, 487
BRÁS — Av. Rangel Pestana, 1990 PINHEIROS Ruo Iguotemí, 2266/72

- SANTANA _ R.» d. ,548
LUZ — Ay. do Luz, 894/902 SANTO AMARO — Av. Adolfo Pinheiro, 241

Endereço telegráfico para todo o Brasil — "SATÉLITE"
-/ /-

O BANCO DO BRASIL S/A. FAZ TODAS OPERAÇÕES BANCÁRIAS — COBRANÇAS — DESCONTOS — CÂMBIO — OPERA
ÇÕES SÔBRE O EXTERIOR — EMPRÉSTIMOS ESPECIALIZADOS Á INDÚSTRIA, LAVOURA E PECUÁRIA — SERVIÇOS DE

COFRES DE ALUGUEL

-/ /-

O BANCO DO BRASIL S/A. possui e mantêm nas principais Praças do País, Agências e pessoal hobilitode para quoiquer
operoçõo bancária de seu interêsse — Agências no Exterior: ASSUNÇÁO (Poroguoí) —• MONTEVIDÉU (Uruguoi)

BUENOS AIRES (Argentina) e LA PAZ (BOLÍVIA - em inst.).
-/ /-

Aitiarleono
Andradina
Aroçotubo
Aroroquora
Araras

As*li
Avard
Boriri
Borrato*
Batatais
Bourú
Bsbsdoure
BIrIqal

abril Dl 1960

Agências em funcionamento no Estado de São Paulo:
Novo Horizonte Presid. Weneeslou
Olímpia Promlsaão
Orlãndio Ronchorla
Paraguosú-Paulisto Ribeirão Bonito
Pederneiras

^enópolis
Piracicaba
Pirafú
Plrajuf
Piraçunungo
Pompéio
Presid. Prudenta

Botucotó
Brogonço Poulisto
Cofeiândia
Campinas
Cotanduvo
Dracena
franco
Garça
Guoratlnguefó
Itopetinlngo
Itopira
Itú
Ituverava

Jabuticobal
Jaú
Jundiol
Limeira
Lins
Lucélla
Mariiio
Martinópelii
Motão
MirassóI
Mogl dos Cruzes
Monte Aprazível
Novo Gronado

Ribeirão Preto

Rio Claro

S. José do Rio Pardo
Santo Anastácio
Sonto André
Santos
S. Caetano do Sul
S. Carlos

S, João da Boa Vista
S. José dos Campos
S. Cruz do Rio Pardo
S. José do Rio Preto
Si Manuel
Sorocaba

Toquarltinga
Tauboté
Tupã
Vaiporaízo
Votuporango
Xovantes

A.

t ' •

KiÁiiL" • •' v,'*''
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o PLANO NACIONAL DE FABRICAÇÃO DE TRATORES
Grandes dificuldades a indústria brasileira experi

mentou até aqui, para fabricar um trator que, quanto ao
preço, pudesse concorrer com o produto impoítado. De
corriam de privilegiou cambiais concedidos para aquisição
de veículos estrangeiros, concessões que constituem uma
especíe de contrapartida do "confisco cambial" imposto
aos produtos agropecuários de exportação.

Argumenta-se que, como o Executivo federal vem
reduzindo cada vez mais o alcance desse "confisco", terá
de reduzir também a amplitude dos privilégios cambiais
de importação, até chegar à sua extinção completa, no
dia em que forem unificadas as taxas cambiais de ex
portação. Por isso, já não se pode cogitar, por muito
tempo ainda, da importação de tratores a taxas privile
giadas de Cr$ 100,00 por dólar. Aliás, serão ainda im
portadas, no primeiro semestre do ano corrente, quanti
dades apreciáveis de tratores, para que estas maquinas
não faltem até que o plano nacional de fabricação de
tratores venha a funcionar integralmente. No ano cor
rente, além dos tratores a serem importados, já haverá
duas mil unidades de produção nacional.

Um trator médio é importado, de acordo com o de
creto n. 40.260, à taxa do "custo de cambio", ao preço,
em moeda estrangeira, de 2.500 dólares. Pagas as taxas
e emolumentos, o dólar custa aos lavradores pratica
mente cerca de 180 cruzeiros. Assim, o trator chega às
mãos deles ao preço de 430.000 a 450.000 cruzeiros. No
momento a nossa indústria automobilística produz carros
a um dóíar de 220 cruzeiros. , . .

Pnr isso cli6gcü~s6 à conclusQ-o dc QU6 um trator nâ-
cional não custaria mais de 550.000 cruzeiros. Trata-se,
«nr^m de um calculo pessimista, pois o trator tem mais
Semelhança com o caminhão do que com o automóvel,

sendo de 150 cruzeiros o dólar em que a fabricaçao de
caminhão se baseia. Em tais circunstancias, admite-se
que o preço do trator nacional venha a basear-se num
dólar do valor de 150 a 220 cruzeiros. Assim, a diferença
entre o preço do veículo importado e o do produto no
Brasil não será considerável. Além disso, a diferença
será indiretamente compensada pela concessão de con
dições de credito mais favoráveis (cinco anos em vez de
três), bem como à prestação de melhor assistência técni
ca. Por isso, é de esperar que a eexcução do Plano Na
cional de Fabricação de Tratores beneficie nosso balanço
internacional de pagamentos e os próprios lavradores,
tornando-os independentes dos caprichos do sistema
cambial e das oscilações da capacidade importadora do
País.

C R $ 15 0,00

É O PREÇO DO

'ANUÁRtO DOS CRIADORES'
PUBLICAÇÃO QUE NÂO DEVE
FALTÁR NA SUA FAZENDA !

, Pedidos à

"Rcvisfa dos Criadores"
Rua Jogucríbe, 634 São Paulo - S.P.

BüTERiaS füRfl RiÍDIOS
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produtos NATIONAL CARBON
- 30." «ndoí - (x Postal 4442 • Fonir 33.5171

SJO PAÜl®' n ven'í''" 43-0448<10 rt iveniOv T» «wiia.

aiO OE JAHEI"®- Tjnialhfo. (ftaresta) Caixa Pasta! 2144 - Fone: 2-3715
fOíTO *IE
SAlVADOÍ:
pOíTO peconho, «5 - í®'" MM' » «243

ÍW ''"® 631 - Caixo Poíloí 736 - Fona; 7íín

ielem

«ilVAUV»- "" ...« PeiXO'®! " ,ggu

jfCIFE: 8U® ' («•<'«'•»} - í®'*» 'oTtol '01 - Fona: 3763
mclfli 1*0

MARCA REGISTRADA

As tntvpar^veii Soteríai para Rádio EVEREADY,
conttruídai com a> famoioi pilhai planai "Mini-Max",
randem multo maii... « garantem ainda,
maior volume • melhor som para teu râdiol

2 tipos a sua escolha:

BATERIA PARA RÁDIO EVEREAOY N.' 759
Super blindado, fwper protegida

Renda 40% mais, porque tem oi fomoiot
e excluiívai pilhai planai "Mini-Max"

COMPRE AINDA HOJEI

BATERIA PARA RÁDIO

EVEREAOY N.* 700-D

Tamanho menor,

de foell manuseio

De custo muito mais bolxo

Construído com os famosos

pilhas planas "Míni-Max"

-Ettméi" "Mlni-Hâft "MneUrij" tSImtol»éoMt. il» BWtài tâUon CêiUdiUiféiiu:!

REVISTA DOS CRIADORES



MICRONOTÍCIAS
• Naseleições efetuadas por ocasião da realização da úl

tima assembléia geral ordinária, a Associação Brasilei
ra de Criadores de Gado Guerney elegeu a seguinte
diretoria para o biênio 196011961.

Presidente — sra. Olga Heydt (reeleita); vice-pre
sidente dr. Álvaro Werneck; l.o secretário — sr. Edu
ardo Pereira Correia: 2.o secretário — dr. Joaqumi Pa
checo Piragibe; l.o tesoureiro — dr. Haroldo'Monteiro
Junqueira; 2.o tesoureiro — dr. Mauro Sá Mota.

Soubemos que a Granja'São Martinho já se está pre
parando para a próxima exposição de gado leiteiro, a
se realizar em jimho no Parque da Água Branca. Tra
rá poucas rezes, porém, de grande qualidade. Seus con
correntes que se precavenham.

Com a dissolução do plantei vermelho e branco de Ma
noel Carlos Gonçalves, de Pinhal, abre-se uma grande
oportunidade para aquisição de finos reprodutores.

O sr. Antonio Luiz do Rego Netto adquiriu da Fazenda
Primavera, propriedade do sr. Lélio de Toledo Piza, um
garrote que teve esplêndida classificação na última ex
posição de Bragança.

Teve grande repercussão na exposição de Barretos o
pavilhão de gado leiteiro. Schwyz de primeira quali
dade, exposto pelo sr. Geraldo Diniz Junqueira; Jersey
de ótima procedência, inclusive um filho de SanfAna
Malta, Espolio de Olivo Gomes, exposto pelo sr. Ro
berto Diniz Junqueira; Holandês preto e branco, de al
ta classe, exposto pela Fazenda Paraíso, de São João
da Boa Vista e por D. Pires, de São Carlos.

Otto de Mello e Arthur Costa foram ver a exposição de
Uberlândia, famosa pela alta qualidade do gado zebu
que ali se expõe. Este ano, a novidade do certame fo
ram as descendentes dos touros importados da Bolívia.

O gado europeu vai vencendo no Triângulo Mineiro e
na exposição de Uberlândia, dizem que se destacou a
reppsentação do Holândes vermelho e branca de Za
carias Junqueira. Do Hclândes preto e branco lá esta
va também um vistoso lote de Conceição Barbosa e os
produtos suíços do sr. Herculano Frazão. A secretaria
da Agricultura de Minas Gerais pôs à venda, com fi-
^^nciamento a longo prazo um lote de Holândes ver
melho e branco, levado pelo técnico mineiro dr. Bran
dão. Nossos parabéns ao sr. Virgílio Galaci, presidente
da Associação Rural de Uberlândia, pelo sucesso al
cançado pelo certame.

O dr. AlfonsD Chacon, zootecnista peruano, que há
tempos se acha entre nós. adquiriu para seu país, em
Curvelo, um esplêndido lote de reprodutores zebus.

Os irmãos Barretto, de Mococa, sob a orientação de
Otto de Mello, adquiriram quatro garrotes Gir de Eva-
rísto Soares de Paula, em Curvelo. Três dêles são filhos
de Vat, descendente da afamada Gir leiteira de nome
Gandoleira; dois descendem de duas campeães na
cionais, Uberlândia e Canãa.

• A próxima Exposição Nacional de Animais está mar
cada para o dia 24 de julho, no Parque da Gameleira,
em Belo Horizonte, M.G.

• O sr. Silvio de Lara Campos mostra-se satisfeitíssimo
com sua criação de Schwyz, na Fazenda Santa Marina,
em Tatui.

ABRIL DE 1960

PARA ELIMINAR A TUBERCULOSE BOVINA:

ZOODRAZID

Produto ò base da isoniazida — específico-paro
a curo da tuberculose — contendo também
protetores contra efeitos secundários desfavo

ráveis do droga quando ernpregada puro.
e com poucas injeções.

Graças à sua composição, o Zoodrazidé lentamente absor
vido, proporcionando níveis terapêuticos durante vários
dias' qüe permitem resultados excelentes em tempo curto

' tratamento com número pequeno de injeções.

ZOODRAZID, preparação oleosa contendo:

Isoniazida — o agente específico para o tratamento
da tuberculose.
Piridoxina evita os fenômenos secundários da iso
niazida sôbre o metabolismo e sôbre a produção de
anticorpos. _
Vitamina D2 — garante uma caleificaçao rápida das
lesões tuberculosas.
Agentes repelentes à água — tomam a absorção do
ZOODRAZID suficientemente lenta para permitir o

a)

b)

c)

d)

ESQUEMA DE TRATAMENTO ACONSELHADO

5 cm* de ZOODRAZID por 100 kg de peso vivo, por via
subcutânea, com a seguinte freqüência:

l.o mês — diàrlamente
2.0 mês — dias alternados
3 0 mês — duas vêzes por semana.
Às doses não deverão ser inferiores a 20cm* por Inje

ção, mesmo em animais de peso menor que 400kg.

^Recorte este cupom e remeta-o à

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.A.

Praça Comélia, 96 - Fone 62-4178 - São Panio
Caixa Postal 1.767

Solicito enviar-me folhetos e lista de preços sôbre o
produto ZOODRAZID:

NOME

RUA .

CIDADE....

..N.o_

...ESTADO..
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PROTEÇÃO E
economia
NA FAZENDA

Resistenfes! Extremamente fortes e duráveis, os
Botas Vulcobrds nõo rasgom. não ressecam e nSo
descolam na sola. Isto quer dizer muito mais eco-
notria em calçados paro o trabalho)nomiu ClI• T -

meáveis! Fabricadas com borracho vulcanl
Í os Botas Vuicabrós não sofrem o penetroçõo

^ dqua e da umidade, mantendo os pés sempre
protegidos e em temperatura normal!
Confortáveis! Sem pregos,

'' or foro- Solodo eom
'"1 artti-derrap°"'« P°-

eguronço no fra-
^ """"m

EM 2 TIPOS:

CANO LONGOl CANO CURTO

®j foti entulhados.enlameada®

j- qualidade de VULCABRÁS 5. A.
iJrn prodofa qqIxo PosfaL 47• Estado do São Paulo
eóbrico'

PROPAGANDA DE LEITE
E DERIVADOS

ws,' .. 'L ' " .flfriiifa nos escolas, para criacSo deDistribuição gratuita >•« .

hábito de consumo
norma comum a vcrios

países europeus.
europeus fazem propaganda do con-

Quase todos os ' nada a grande produção dêstes artigos
sumo de leite e denvado , . nos mercados, e, o que é
alimentares, sua jg Qualidade que o público consu-
prinpipal, o elevado grau
midor exige. naíses de maior produção, os governos

De um modo geral, propaganda: na Alemanha, desde
concedem subvenção p milhões de marcos por ano; na
1958, esta subvenção e ae = . ^a- França, 1.300.00 francca
Holanda, oito milhões de fioun ,
novos, etc. onria não depende da administração do

Na Bélgica, .P^9P^.®„pnte sob seu controle. Os setores de
Estado, mas está .^„_„gSo contribuem para a propaganda
nrnrflir.nrt dfi C0ni6rci» o-i-oftic dô lâifa ôc/^nlocprodução e de •p.-cf^.ibuição grátis de leite nas escolas,

. do consumo do leite. crianças, é a base da pro-uii «..ujiouiiiu j. ypa nas crianças, e a oase oa pro-
criando hábitos ^bmen^^^_^^^ desenhos e de redação sôbre------— „ ae UCOCAAIIO^ V wv icuavau ciuuic

paganda. Concursos cora regularidade. Quanto aos
motivos leiteiros sao «/j Htroos de leite que cada belga
T-zacTilfo/ínc âll6 uOto iaa ineftresultados, sabe-se que aos para 100 litros em 1959.
bebia, por ano em 194y- ' . ««gg de propaganda, constituidas

Na Alemanha, ha assoc vNa Aiemanna, na . , „„tes de queijos laticínios coope-
de sindicatos aç-ícolas, iam ^ propaganda visa mais
rativados, etc. Ha subv v pelos processos comuns: cartazes
o consumo do leite, e e 1960, televisão. Como na
murais, rádio, cinema e, a distribuição de leite a
Bélgica, a parte mais atuante e a-
crianças nas escolas. , a realizada pela imprensa, pelo

Na Holanda, a -jg «display», papéis de embalagem,
radio, cinema, . jj^.jjgSo direta de leite a criaças cm
eí^olaí^s??eTCStrL^grande importância. Neste ano, a vendaescolas se .^Aycas, nos pontos de maior movi-
de leite_ em máquinas a cidades, contribuirá para aumento
mentaçao publicaem g pessoa bebe, por ano, 200 litros,
do consumo. Atualmente, ^aaa
contra 230 que bebida propaganda.

Na Italia, nao sq pp de esterilização fazem pro-
Algumas usinas de Pa^steriza^o intensidade. O
paganda por conta próp . principais esta-
Governo baixou em 1956 uma le p^ ^ distribuição de leite às crianças
belecimentos devem efetuar oisloeiecimemos °evem cic™ ^ ^ fábricas
nas escolas e convidar alunos po
de latlc^ios. íniprra o Comitê de Propaganda rei-

Na reduzidos meios (cêrca de
mciou atividades em 1952, mas u
í o . i flnn) não permitem gi-andes gestos.1.300.000 francos "oy''® P^^fp^cões do Ministério da Agriculturafíste fundo provém de partim^^^ cooperatim. a
e das federações nacionais qu® „ j_ .s
indústria e o comércio de leite e f
exercida pelos processos clássicos cuja base é a distribuição
gratuita de leite a crianças escolare.s.

No Brasil já há um início de propaganda do consumo de leite.
É o que algumas usinas de pasteurização de Sao_ Paulo, Rio e
Belo Horizonte esporàdicamente fazem na televisão, no rádio c
em jornais, nas épocas de gi-ande produção, em que se tem
mêdo de um sub-consumo. Quanto a le te em pó, uprop^-
ganda nascional é bem grande, com
nais, revistas, cartazes murais, etc. ^^lativamente a queijo
já se verifica alguma propaganda muito reduzida (só cui Sfu
Paulo, pela Polenghi). E, quanto a manteiga, nada. Relati
vamente a margarina, a propaganda a,tmge níveis surpreen
dentes, em comparação com o da mantei^. As poucas marcos
de margarina são tão intensamente pubhcitadas para serem
consumidas como manteiga, e, as muitas marcas de mantei^i
são tão ausentes da propaganda, que a margarma está tomando
a posição da manteiga em quase tôdas as mesas, tanto no lar.
como em hotéis, bares e restaurantes.

Quanto à distribuição de leite a crianças escolares, iniciada
há quase trinta anos pela campanha do «Beba mais leite», nfio
teve prosseguimento: atualmente, ninguém se lembra da possi
bilidade desta distribuição. Daí, o ser o Brasil um dos países
civilizados de menor consumo de leite e derivados.

íl ilt/ililitl .
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COMEDOUROS E BEBEDOU
ROS PARA FRANGOS

DE CORTE
Henrique F. Raimo

Médico Veterinário

Galinheiro da Granja Modelo de Brasília (Novacap). Comcdouros
outomáticos tubufares de chapa, que evitam o desperdício de

roção G economizam mão de obro. (Cortezia do D-Roça).

O rendimento econômico do criação de
frango de córte reside no possibilidade do
obtenção do moxinio ganho de peso no
^inimo tempo, de sorte que, em se tro-
toncJo de pintos mistos, se alcance o média

1.350 e 1.500 gramas. Para isso, 1m-
pÕe-se o entrosomento regular de uma sé-
fie de condições técnicas, entre os quais
gviilto o existência de. espaço suficiente
pcfo o instalação de bebedouros e corne-
tJoUfOS.

COMEDOUROS

São duos as principais condições téc
nicos que governem o espaço destinado
(jos pintos e frongos em criação, o saber:
eipoço linear nos comedouros, suficiente
para permitir o acesso fácil dos pintos e
frongos^ e, capacidade de armazenamento
de rcçSo nos comedouros, entre as horas
do fornecimento dos rações (uma, duas três
au rnois roções, durante o dio). O espa
ça linear nos comedouros é, pois, infiuen-
ciodo pelo tamanho dos pintos e frangos;
g o capacidade de ormazenomento de ra
ção, pelo número de rações fornecidos dia-
riomente.

Dionte destas condições técnicas, os ovi-
aultores potiem adotar dois critérios: 1)
aumentar o espaço linear de comedouro e
fornecer rações, apenas uma ou duas ve
zes 00 dio; 2) diminuir o espaço linear
de comedouro e fornecer rações, três e
quotro vezes por dia.

As provas experimentais têm demons
trado que cs variações observados no ga
nho de pêso vivo e no conversão das ra
ções seguem exatamente o que faz o oví-
cultor, diante das duos condições técni
cos opontodos. Em gerol, porém, os con
troles práticos têm demonstrado que, em
umo ou duos roções por dia, devem-se
fornecer no mínimo iVí cm. lineores de
espoço nos comedouros, por pinto, até 90
dios de criaçõo. Portanto, soo 75 metros
Üneores poro 1 .000 pintos (25 comedou
ros de 1,50 metros coda um). No caso
de. tres ou quatro rações por dio, devem-

fornecer 6 cm. lineares por pinto ou
sejn 60 metros lineares de comedouro poro
'(.000 pintos (20 comedouros de 1,50 me
tros codo um).

Sc o ovicuitor puder dispor de mõo de
f;bro em conto, esta segunda condição
técnico seria, por certo, o mais indicado,
pelo molor estimulo oo consumo de roção,
condicionado pelo maior numero de rações
por dio.

Muitos Qvicultores preferem dosar o es-
poço de comedouro de ocordo com o ida
de dos pintos. Podemos citar a experi-
cncto do Universidade do Texas (E.U.A.)

que apresenta as seguintes medidos linea
res por pinto:

1 a 3 semonos cm
3 o-6 semanas 3»®
6 a 9 semanos 7,5 cm

A nossa experiência pessoal confirrno
estas indicações. Controlando o criação
de pintos, em frongueiros do tipo "A6UA
BRANCA", poro o criação de 500 pintos
por semana, oté 12 semanas de idode, pu
demos onotof depois da criação de 50.000
frangos oté 12 semonos, os seguintes me
didas de comedouro:

1 a 4 semonos 2 cm
4 o 8 semanos 6 cm
8 a 12 semanas 8 cm

Estos medidas atendem oo melhor de
senvolvimento dos pintos em nossas con
dições de climo e produção.

No caso dos comedouros automáticos
tubulares, os indicações são cs seguintes,
fruto de nossos observações práticos e que
confirmom os indicações norte-omerlconos:

o) comedouros grandes paro golinhos:
um comedouro poro codo grupo
frangos ou 20 comedouros poro 1.000
frongos.

b) comedouros pequenos poro frangos:
1 comedouro poro codo grupo de 33 fran
gos ou 30 comedouros poro 1 .000 fron
gos.

Os controles práticos de fabricos de ra
ção revelam que os frongos criados nos
melhores medidas lineares de comedouro
são vendidos poro o corte, cinco a sete
dias antes que os frangos criados em me
didas lineares inferiores às indicados.
Além disso, observa-se umo economio mí
nimo de meio quilo de ração consumida por
frango vendido.

O trabalho dos assistentes técnicos de
ovlculturo dos fobricos de roção tem sido

indicar os melhores medidas de espaço dos
comedouros e dos bebedouros, para que os
avicultores obtenhom o máximo rendimen
to de rações balanceados, de acordo com
os exigências dos frangos de corte.

BEBEDOURO

A oguQ fresco e limpo ativo e acelera o
crescimento dos pintos. Nos meses e dias
quentes, é um dos poucos recursos de que
os pintos e frangos podem valer-se para
enfrentor o temperatura elevada.

As indicoções paro os bebedouros são
as seguintes, resultado de nossas obser^-
ções em frangueiros do tipo AGUA BR/^-
CA e que atendem ós nossas condições
climáticos- e de produção:

o) de 1 o 14 dias, um bebedouro do
tipo "pressõo" de 4 litros poro 100 pintos
ou 10 bebedouros poro 1.000 pintos, colo
cados sôbre pequenos suportes e bem es-
poçodos, formando conjunto com os come
douros, em círculos 00 redor dos aquece
dores;

b) depois dos 14 dias, possor gradual
mente para os bebedouros tipo colha em
V, de preferência com fluxo controlado
por boio em caixa de recepçõo de oguo, no
cabeceiro do bebedouro, no base de um
centímetro linear por frango, ou 10 me
tros lineares poro 1.000 pintos ou
frongos.

Assim, codo grupo de 1 .000 pintos po
derá receber quatro bebedouros de 1,50
metros codo um ou dois bebedouros de
2,50 metros codo um. Nos meses de ve
rão, recomendom-se seis bebedouros de
1,50 metros coda um ou três bebedouros
de 2,50 metros codo um. Devem ser es
paçados, de acordo com o disposição dos
comedouros, de modo que codo bebedou
ro não diste deles moIs de três metros.

Os bebedouros do tipo de calha em V são os mais usados em
nossos aviáríos especializados no criação de frangos de corte.

.V:
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CUNICULTURA

PRÁTICA DO ACASALAMENTO DE COELHOS

Na criação racional de coelhos, o acasalamento é fator de
elevada porcentagem de fertilidade das fêmeas, que se traduz
por um bom rendimento da criação.

Os coelhos são animais que se desenvolvem rapidamente:
alcançam a maturidade sexual em diferentes idades, con
forme a raça. Agrupam-se em raças pequenas, médias e gran
des ou gigantes. Os coelhos das raças pequenas atingem a
maturidade sexual mais cêdo e se desenvolvem com rapidez
maior do que os coelhos das raças médias e gigantes. De um
modo geral, os reprodutores (machos e fêmeas), são levados à
reprodução com as seguintes idades:

Raças Pequenas 5a 6 meses

Ses riíLsesRaças Criganies

í- nvem salientar, no entanto, que muitos coelhos, embora
mais aconselhada para a realização do primeiro aca-na laaae apresentam um desenvolvimento do cor-

salamenro, gupci-tar o gasto de energias que a reprodução
po, se deve a que. o desenvolvimento do corpo dos
requer. \ g, capacidade individual de assimilação dos
coelhos V certos casos, a maturidade sexual é alcançada
alimentos. avançada, o que determina, de fáto, a época

^-^píro acasalamento.do prime ^ coelhas, devem ser acasaladas logo que alcan-
^^^"^tnridade sexual. A fêmea que passa muito tempo sem

cem a complica o problema. Geralmente, se deveria ser
ser cober / ^ meses e somente o é aos dezesseis meses,
acasalada maiores cuidados. E dessa demora re-

Sfa'%asi sempre a esterilidade.
métodos de acasalamento

tado fisiológico das fêmeas, que se apresenta comO cio. ®^lai-es, indica maturidade sexual. As coelhas
intervalos ^.gsentam agitadas, nervosas, como que desejando
quando se coelheiras vizinhas, esfregando nervosamente
passar P '̂'̂ nos comedouros, evidenciam que se encontram na
a queixada o acasalamento.
época -tado de agitaçao e nervosismo prolonga-se por al-

Es.se e ^ ge repete com regularidade. De.sse modo,
gum ^°^^°nodem ser cobertas a qualquer hora, desde que seu
SJd°o iS- °

ACASALAMENTO

puidado principal no acasalamento a fêmea é que
como á coelheira do macho, para ser coberta. Ê que

deve ser ^g^do na gaiola do macho, torna-se mais dócil, acei--
a fêmeS" com facilid^e. Este, por sua vez, encontran-
tando o dommios, toma-se prepotente, perseguindo a
flo-se e" — —

Henrique F. Raimo
Médico Veterinário

A fêmea deve ser levada ò gaiola do macho, poro o sucesso de
acasalamento dos coelhos.

fêmea e realizando o áto sexual. Quando se procede inversa
mente, isto é, levando o macho à gaiola da fêmea, ocorre s
indocilidade da coelha, que chega, por vezes, a atacar o macho.

O acasalamento dos coelhos é mais aconselhado pela ma
nhã e ao cair da tarde.

O cunlcultor deverá levar a coelha á gaiola do macho e
presenciar a cobertura. Esta se realiza rapidamente, após o que
o coelho quasi cai para o lado direito, e a coelha deve ser leva
da novamente á sua coelheira. Anotar na ficha: data da co
bertura 6 número ou tatuagem do coelho.

As vezes, pode acontecer que a coelha não aceite o macho
logo na primeira vez. Será necessário repetir a operação no
mesmo dia ou no dia seguinte. Confmuando a recusar o ma
cho o cunicultor poderá recorrer à força.

acasalamento forc^ado

o acasalamento forçado poderá ser empregado com o fim
de assegurar a cobertura mesmo das fêmeas indóceis e das
que recusam os machos, poupar o serviço dos {^produtores,
aumentar o índice de fertilidade da fêmea e tornar possível a
cobertura em hora e dia marcados.

Com um pouco de treino, o cunicultor pode obter ótimos
re.sultados com êsse método, o operador segura com a mão
direita as orelhas da fêmea e ainda uma prega da pele do pes
coço, para maioi* firmeza; a mão esquerda coloca-a por babco
da parte trazeira do corpo, entre as pernas; o dedo polegar.
ao lado direito da vulva e o indicador ao lado esquerdo, repu-
xando a pele para traz, com cuidado'. Esse repuxamento da

jnr. criador!.
5nr. avicultorl. • ORIENTAúúR

UZINDS CHIMICnS BRflSiLEIRnS S/g
CmXll POSTBl, 74 — JABOTICABAL — EST. DE SÍO PBUIO

Peco enviar-me GRBTIS. para o endereço abaixo, o Hvreto:
"ORIENTADOR TERAPÊUTICO VETERINÁRIO"

CRAmii
peça
este
livreto

jgoDD Rflcorte t en*le-Hos este cHpom ooaac3nDQcí>
2^

S6 —

«irv

lunio remeto CrSS.OO (seis cruzeiros) em silos do
Correio para o porte REGISTRBDO, afim de evitar extravio.

OdAde.
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pele íaz com que a cauda se levante por cima do quarto tra-
teiro. A mão esquerda sustentará o peso do corpo da coelha
e levantará o quarto trazeiro á altura necessária para o coelho.

Essa operação deve ser realizada na coellieira do macho ou
em mesa simples. Os coelhos facilmente se habituam a êsse
método de acasalamento.

NÜMERO DE COELHAS PARA UM MACHO

O coelho pode servãr dez coelhas o ser empregado nas co
berturas do período de reprodução, duas a três vezes por

semana.

Do conhecimento dos fatos apontados depende o êxito da

criação de coelhos. O acasalamento mal conduzido provoca

com freqüência a falsa gestação das coelhas, verdadeiro entrave

ao aumento da produção desses utilissimos roedores domésti

cos. Igualmente podem causar ferimentos gi'aves entre os re

produtores, quando não se tomam as precauções apontadas.

A marcação dos mochos e dos fêmeas pelo totuogem na orelha
é de grande importôncia paro o desenvolvimento dos programas

- de seleção.

INFORMATIVO DE INTERESSE AVfCOLA

COZINHA AVICOLA

RECEITA DO MÊS

ESCAIiOPINHOS DE FRANOO À
ROMANA

CISCANDO NOTICIAS
Ingredientes necessários — 1 frango

novo. com o peso de 800 gramas a 1 quilo,
já cozido; 2 colheres das de sopa de man
teiga; 1 colher das de sopa de azeite de
oliva; 1 colhehinha de sal e 6 a 8 batatas
cozidas

Como proceder ao preparo jinal — 1)
Corte o frango já cozido, em pedaços bem
pequenos e cuide que os mesmos tenham
íeitio alongado, mais ou menos do mesmo
tamanho. 2) Ponha numa frigideira a
manteiga e .o azeite; quando estiver bem
quente, arrume uma camada de escalopi-
nhos, salgue-os tim pouco; quando esti
verem dourados de um lado, vhe-os. 3)
Corte as batatas cozidas em pedaços re-
gulares, no comprimento das batatas, e
sirva-as com os' escalopinhos, tudo muito
quente.

RENDA BRUTA DA PRODUÇÃO DE OVOS
NO ESTADO DE SÃO PAULO

A produção de ovos ocupa, no Estado
de São pQuIo, o oitavo lugar entre os pro
dutos do agropecuária, no volor totol de
Cr$ 4.456.000.000,00 ou seja quatro e
meio bilhões de cruzeiros.

Acimo da produção de ovos se colocam
o leite, cana de oçucor, milho, arroz em
casco, olgodôo em caroço, bovinos e o café,
nesto ordem crescente.

Esta rendo bruto do produção' de ovos
represento 4,11% do rendo global do ovl-
culfura poulistQ.

O desenvolvimento do produção de ovos
no Estodo de Sõo Paulo poderá ser medi
do pelo foto de que, no período de
1948-52, o media do renda bruto foi
CrS 491.300.000,00 correspondendo a
2,34% da rendo global do ogriculturo.
Tomando-se o valor 100 para o médio do
produção de ovos nesse período, o total de
1959, no bose de quatro e meio bilhões de
cruzeiros, represento um aumento de valor
poro o índice de 907, ou sejo praticamen
te dez vezes.

No mesmo período, c porticlpoção dos

ovos no rendo global da agricultura paulis
ta passou de 2,34% poro 4,11% ou sejo
praticamente o dobro.

De qualquer maneiro, o criaçõo rocio-
nol de aves do Estado de São Paulo se
desenvolve firmemente, sendo uma das
causas desse progresso o preporo de rações
balanceados poro os oves, por fábricas es-
peciolisodas, á custo de trabalho técnico
de oito valor e de inversão de grondes ca
pitais.

PREÇOS DOS OVOS NO ATACADO

Segundo os dados coletados pelo Divi
são de Economio Rurol da Secretaria do
Agricultura, no período compreendido en
tre 1955 a 1959, os preços por duzio de
ovos no atacado elevarom-se de Cr$ . . .
21,00, media anual ponderada, porá Cr$

Deflocioncndo êsses preços com o índi
ce do "Conjunturo Econômica", têm-se
umo elevação menor de Cr$ 18,00 em
1955 para Cr$ 19,50 em 1959, o que
significa que nesse período, a elevação
dos preços correntes foi apenas suficiente
paro que não se deteriorassem as cota
ções reais.

Tombem nos preços do varejo, coleta
dos pelo Prefeitura Municipal de São Pau
lo, notou-se que houve alguma melhora,
pois o médio anual de Cr$ 22,00 em 1954,
passou poro Cr$ 58,00 em 1959. Deflo-
cionondo êsses preços, verifica-se ainda
que ocorreu umo melhoro de CrS 4,40 por,
dúzia, ou umo elevação de 22% . No
coso, parece trotor-se de maior lucro dos
intermediários, em relação aos preços pa
gos aos produtores.

CASA DROGHETTI LTDA.
MALAS ARREIOS DA MELHOR QUALI

MIUDEZAS — FELTROS, LONAS E ENCERADOS _ CHARRETES
CAPAS PARA CHUVA — BARRACAS

Armazém e escritório:

RUA SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO PAULO

D A D E

Caixa Postal, 114
End. T«legr.: "Droghetti"

Fones;
Armazém: 34-5854
Escritório: 34-5853
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Informações úteis para oYÍcultores
Granja,

Ipê
VOCE SABE?

VITAMINA C NAS RAÇÕES DE REPRO-
DUÇÃO E O DESENVOLVIMENTO DOS

PINTOS

A vitamina C, ainda recentemente con
siderada desnecessária na ração das aves,
vem ganhando elementos de valor biolo-
gicO/ para se constituir em componente
obrigatório no preparo dos rações balon-ww>> r--.-- - rações balon-
eeadas paro as aves.

P. A. Thornton/ da Universidade do Co
lorado (E.U.A.) estudou o oçõo da vitami
na C no raçõo das oves reprodutores, nos
meses do verõo. A conclusão de interesse
prático é que a vitomino C se tronsfere
para os ovos e destes pora os pintos, for
mando reserva no corpo. Os pintos nosc.-
Tos de ovos de galinhas com raçao conten
do vitomino C tiverem cr^cimento mats
rápido do que os pintos dos lotes sem
'"*o"'Tc'idf'oscorbico ou vitomina Cé in
dicado na dose de 22 gramas por tone-

'"'como "^incubaçâo é sempre mais difi-
t < meses quentes do ano, esta condi nos ^ do interesse pratico

o-''-" •"""
Centrais de Incuboçao.

CÁLCIO EGORDURA NAS RAÇÕES
. Aum mineral indispensovel nosO coleio e um gorduras elevam o

rações jas roções.
valor r®^9í;"uram os fobricontes de ra-

por ISSO, proc" ^jicionar moior porcen-
çSes j°ras nos rações, tendo em
tagem de gordu^ ^as
vista o fl cálcio, de acordo comvista o O"""®";?, o cálcio, de acordo com

elemento capaz de reduzir o digestibilida-
de das gorduras, diminuindo o valor ener
gético das rações em geral. A conclusão é
de M. R. Fedde, do Universidade do Mi-
nesota (E.U.A.): em suas experiências, no
caso de rações contendo 1,24% de eólcio,
o sêbo de boi apresentou 77 % de diges-
tibilidade, ao passo que, com o cálcio em
3%, esta digestibilidade baixou pora
71%. Quando o teor de cálcio dos ra
ções boixou paro 0,33%, o digestibilida
de do sêbo bovino aumentou para 91%.

Nestos condições, eobe um equílibrio en
tre cálcio e gordura nas rações, pois sabe-
se que, no caso das poedeiras receberem
rações, com 0,25% de cálcio, produzem
ovos sem casca; porém, com 1 % de cál
cio, a espessura da eosca é de 0,30 mm,
espessura praticamente normol.

Assim, a ossimiloção do cálcio deverá
ser nestes cosos melhorodo pela suple-
mentoção das roções com vitamino D3 e
vitamina C (ácido ascorbico).

DESODORISAÇÃO DO ESTERCO DE
GALINHA

Aqueles que mantêm o comércio de es
téreo de galinha como adubo, fozendo
transporte ferroviário, vêm esborrondo na
questão do cheiro desprendido pelo estér
eo ensacodo. Também nos granjas, o pro
blema do cheiro amoniacol têm preocupa
do os proprietários, pelo incomodo que
causa, principalmente òs residêncios. Ora,
para a desodorísação desse moterial, mis
turam-se 45 quilos de cal hidratada pora
coda tonelada de esterco e espalha-se so
bre o esterco, na base de 675 gramas, dia
riamente, para cada grupo de 100 poe
deiras.

Pintos de um dia,
frangos o oves
reprodutorai

Estrada Itapecerica
km 19 (Via Sto.

Amaro)

Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

Nos galinheiros "po^os, «P ^
baixo do estrodo sobre o estere ^
galinheiros com "como ,
estrado dormitorio, fossos
lugares onde as galinhas se ocomodom pora
''̂ Al^ríi de desodorisar o ®4ol do
drotada valoriza-o,
cálcio, contribuindo paro o
de nessas terras.

FUMIGACÃO DAS dA
CUBAÇÃO E DOS tRANS*
SE DO CONTROLE DAS DOENÇAS TRAN»

MITIDAS PELOS OVOS
Na fumigação dos cômoros de eclosão

pelo formol comercial (liquido) e P
monganoto de potossio em
quantidades são calculadas na bose de ca
da metro cúbidb, a saber:

rações balanceadas e prensadas

Permongonoto de Potássio . . 6 S™"]"
Formol Comereiol 9

Coloca-se o permanganato em vosilho
de bordas altos, de preferência do vidro
Pyrex, derrama-se o formol, e fecha-se ro-
pidomente a porta do nascedouro. A
migoçõo dura minutos com 10% dos pmh»
nascidos, com os ventiladores feehodos.

Depois de dez minutos, obrem-se os ven
tiladores. ,

O noscedcuro com ovos, logo opôs a mi
ragem ovoscopiea pode ser fumigodo por
dez minutos, ná bose por metro cúbico:
Permongonoto de Potássio . . 24 gromos
Formol Comercial 12 gramas

Abrem-se depois os ventilodores.
A fumigação dos nascedouros 6 basica

poro o controle da difusão do pulorose, tí-
fose, porotifo e Doenço de Neweostío,
como -rotina obrigatória em todos os Cen
trais de incubação.

08 —

|}8-to|a-C. P. 1350-Tet 43-3906
Koa 3t4.4.«-C P. 260 • Tat 33-3164

HorUcnt.. Av-

Moinho

uminense s.a.
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TROCANDO EM MIÚDOS

Ultimas da ciência

O vírus da bouba isolado dos pardais
mostra-se idêntico ao vírus da boúba das
galinhas, que é do tipo epiteliotrõpico. È
extremamente resistente, sendo encontra
do em abundancia nas lesões da péle,
principalmente na crista e nas barbelas,
que são regiões desprovidas de pênas. A
i73/ecção se dá por pequenos ferimentos
da pele, devido a bicadas, unhadas e pi
cadas de mosquitos.

O virus pode permanecer infectante nas
instalações avicolas durante meses, o que
exige a vaemcçáo de todos os Zoíes de
pintos, uma vez verificado o primeiro
surto de boúba no aviário.

O virus da bowba das galinhas e o virus
da boúba dos pombos múltiplicam-se ra-

C-áLClQ E QUALIDADE DA CASCA
DOS OVOS

A ave eni postura exige adequada quan
tidade de cálcio assimilável, para que a
casca dos ovos venha a ter a dureza ne
cessária para evitar deformações e que-
bràs.

Sabe-se que a casca do ovo representa
cerca de 11% do pêso total do ovo e é
constituída por 95% de carbonato de cál
cio. Ora, estudando diversos niveis de
cálcio na ração de aves em postura, a
Universidade de Idaho (E.U.A.), pelo es
pecialista C. F. Peterson, chegou a va
rias conclusões valiosas. Em uma prova
experimental, empregados dois niveis de
cálcio — 2,25 e 3,38% — este último
apresentou nitida vantagem, melhorando
a qualidade da casca dos ovos. Em outra
prova experimental, o nivel de 2,25% de
cálcio foi suplementado por cascas de
ostras à vontade, para chegar ao nivel de
3^3%, e mais os niveis de 3% e 3,75% de
cálcio, verificando-se que este ultimo foi
nitidamente superior aos demais. Em
última prova, com os niveis de 2,25%,
3,75%, 4,5% e 5,25% de cálcio, airída o
nivel de 3,75% foi nitidamente superior
ao nivel de 2,25%; os niveis de 4,5% e
5,25% foram melhores, porem a diferen
ça não foi muito sensível.

Em nenhuma das provas, a produção
de ovos foi afetada pelos diferentes ni
veis de cálcio.

As fontes mais ricas de carbonato de
cálcio são a farinha de cascas de ostras
e a pedra calcarea moida. Em ambos os
casos, estas fontes de cálcio devem con
ter no mínimo 95% de carbonato de
cálcio.

No caso da pedra calcarea moida, de
preferência usam a cálcita, que é livre de
magnesio. Em todo caso, as aves supor
tam até 12% de magnesio, sem prejuízo
para a qualidade da casca do ovo.

pintos e de frangos, engradados e cai
xas de pintos em retorno e por pássaros
diversos, principalmente parãais e pom
bos. (Conclui na póg. 60)

DISSEMINAÇÃO DA BOUBA EM
PINTOS

A principal via de disseminação da
bouba em pintos é o contato de ave para
ave, tomanão-se mais rapida nos meses
quentes do ano. Sabe-se também que çs
mosquitos se infectam pelo virus da boú
ba, que permanece infectante durante 30
dias depois que picam regiões atacadas
de bouba, nas aves.

t por isso que ocorre o alastramento
rápido da boúba nos meses quentes e
chuvosos do ano: proliferam com maior
intensidade os mosquitos transmissores
da bouba e de outras moléstias graves.

O virus da bouba também pode ser in
troduzido nas criações, por pintos e aves
infectadas, visitantes e compradores de

abril de 1960
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I80
para estimular a produção de ovos
O nf-180, quando odíclonodo às rações de poedeiras, possibilita as
seguintes vantagens:

Aumento de produção de ovos * Diminuição do consumo de ração para
produzir uma dúzia de ovos * Diminuição de mortalidade * Aumento da
eclosão * Estobilizoçõo do produção de ovos, mesmo em presença de fatô-
r0s°^°de "stress" *Manter o período de oito postura por maior tempo
* Combater os infecçães secundários.

l ABOR ATÓRIOS DO BRASIL LTOA.

Ceiio Poital 3766 — Rio de Joneiro

DISTRIBUIDORES

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACÊUTICA
Ruo figueira de Melo n." 406 • Rio de Janeiro
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TROCANDO. . .

(conclusão do póg. 59)

pidamente na membrana corio-alantoica

dos embriões de galinha em desenvolvi

mento.

Estes fátos demonstram a importância
de medidas .preventivas para evitar a dis

seminação do virus da bouba nas instala

ções aviadas das criações racionais,
como:

1.° — Não permitir a entrada de curio

sos e compradores de pintos nos pintei-

ros e frangueiros.

2.° — Bloquear a entrada de mosquitos

e pássaros nos pinteiros e frangueiros,

por meio de tela de arame de malha fina.

3.° — Manter os pinteiros e franguei

ros com baixa infestação de moscas e
mosquitos, usando produtos específicos
como Malation, Dieldrin e outros, na for

ma de iscas ou pulverizando o piso e pa

redes.

4." — Vacinar os pintos com 21 dias de

vida nos meses frios e com 14 dias, nos

meses quentes e chuvosos.

5.° — Com seis dias de vacinação, obser
var pelo menos 10% dos pintos vacinados,

para verificar a "pega" ou não da vaci

na. Em caso negativo, revacinar todos

os pintos, com vacina de preparo recente
e de laboratório idoneo.

Estas são as recomendações suficientes

para que a bouba das aves não se tome

problema.

DESINTEGRADOR DE MARTELOS ROTATIVOS

de enorme

utilidade paro

a produção dé
adubos orgânicos,
farinha de ossos,

rações para
animais.

Mói, tritura e
desintegra

cereais,
ferragem sêca,
ossos, tortas, etc.

Produzido
no Brasil
pelo CASE
- exatamente
Igual ao
famoso
modêlo
americano

2 MODELOS
POTÊNCIA f mod. H-10-B; de 15 o 20 HP
REQUERIDA: 1 mod. H-ld-Bs de 20 a 28 HP

''solicitem folheto expucativo,
SEM COMPROMISSO

THELA
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AMARELÃO, UM

GRANDE MAL

DE FÁCIL CURA

Apesar dos esforços de médic o .j
ridades, oindo há pelo interior u '
um gronde número de doenças qu
oo homem brasileiro o moior
capacidade de trabalho, tornan u-
tií. Entre essos doenças, freqüentes nos
meios rurois, existe uma chamodo peo
de amarelão, opilaçõo ou ^
dicos a denominam de onqui
ancilostomíase ou ou oncilostomose.

Conhecer um doente de ®
muito simples, pois tem sinois carocte-
rísticos, como sejam:

1) pobreza de sangue (anemia), que
foz a pele ficar pálido e omoreioda, 2)
froquezo, canseiro e desânimo; o pessoa
otocodo não oguento trobaíhos e es or-
ços um pouco mais pesados; por quali^eiLisa, sente cansaço e fcrtes_ palptoç^ ;
3) a tôda horo aparecem dores e 9"ei
moções- na bôca do estômago;_ 4) as
crionças ficam barrigudinhos e tnchodof
e não se desenvolvem normalmente.

Pequenos vermes chomodos cnquilósto-
mos ou oncllóstomos, compridinhos, com
cerca de 1 cm, parecendo pedocinhos de
barbante, dotados de dentes quando ol-
guém os "pego", éles ficam grudados no
superfície dos intestinos do doente, mor-
dendo-G, chupando-lhe o sangue e enves
nenando-lhe o organismo.

A propogoção do moléstia se faz pelo
evocuGçõo dos pessoas °
doente evacua no terra, deixo a> gronde
quantidade de ovinhos de ancilostomos.
De tão pequenos, não são vistos Q oino
nú. Se o terreno é úmido, os ovinhos se
desenvolvem oté formar pequenos filho
tes ou larvas, que vivem no terro, no
água, na lama ou se agarram òs verdu
ras. Se alguém come uma dessas verdu-
ros com larvas, estos vão paro os intes
tinos, onde passam o morar. Aí crescem
e se tornam adultos e começam o otacor
o organismo.

Também pelos pés se pego amarelão:
quando uma pessoa pisa descaIço_ em lu-
gores onde há iarvos, elos, que são muito
móveis, furam a pele e penetrom pelo
corpo, indo até os intestinos e provocon-
do o amarelão.

Não só é possível como também cons
titui obrigação de todos os pessoas escla
recidos e responsáveis a curo do omare-
lão, que se obtém pela expulsão dos ver
mes dos intestinos, e isso se consegue de
maneira segura e econômico com o An-
ktlostomina Fontoura. Milhares e milha
res de pessoas atacadas do amarelõo re-
cuperarom-se com o uso dêsse preporo-
do, que, curondo os doentes, impeíio a
propagação da doença.

REVISTA DOS CRIADORES



NOTICIAS DO RIO

PELA COMISSÃO NACIONAL DE AVICULTURA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA AOS

AVICULTORES DO D.F.

Conforme comunicado feita à Co

missão Nacional de Avicultura, os
serviços de assistência técnica pres
to pela Associação Carioca de Avi-
cultura, em 1959, se estenderam a 277
granjas do Distrito Federal. Foram
vacinadas 322 144 aves contra a
doença de New Castle. O represcn-
tantc da AGA ressaltou, em sua co
municação, que para essa assistência
recebeu colaboração do Serviço de
Avicultura da P.D.F.

Aquela entidade de classe pi-ctende,
no corrente ano, ampliar os seus tra

balhos assisténciais, tendo i^eccbido,
para tal fim, ajuda" financeira da
Comissão Nacional de Avicultura,
como, aliás, será feito com outras

associações de classe dos Estados.

AVICULTORES SATISFEITOS
COM OS MERCADOS DO CCA

Na última reunião da Comissão
Nacional de Avicultura, o engenhei-
ro-agrónomo João Vieira de Oliveira,
avicultor e presidente' da Cooperativa
dos Bandeirantes, no Distrito Federal,
enalteceu a política que vem sendo

Conselho Coordenador do
astecimento, na organização de

mercados para os produtores, que,
terão melhores meios para dis

tribuição e venda direta ao consumidor.
Outros representantes da classe

manifestaram apoio às medidas to
madas pelo CCA para a formação
desses mercados, e salientaram a opor
tunidade" e importância da criação-da
Cooperativa Central do Leste Brasilei
ro. Os avicultores fluminenses designa-
ram o sr. Jorge Abreu, zootccnista do

ini.stcrio da Agricultura e técnico da
CNA, para seu representante na
COLEBRA, a fim dé coordenar as
atividades dos produtores avícolas da
quele Estado. ^

O CARIOCA CONSOME MAIS
frangoos que o paulista

De acordo com os dados estatísticos
relativos a 1958, somente divulgados
recentemente, o consumo de aves ába-

ABRiL DE T960

tidas no Distrito Federal foi bastante

superior ao verificado em São Paulo.
Enquanto os matadouros e frigoríficos
distribuíram, naquele Estado, apenas
1 826 000 carcaças, a distribuição, no
Distrito Federal atingia a 2 536 000. A
moderna indústria de galetos, natural
mente, encontrou melhor campo no
Rio que cm São Paulo. Aquêlés núme
ros revelam apenas o abate controlado
e distribuído comercialmente, não
estando computadas as aves de fundo
de quintal, abatidas sem controle esta
tístico .

Não é, apenas, no que diz respeito
aos frangos que o carioca leva a dian
teira. Também no consumo industriai

de patos e perus, a distribuição em
São Paulo é muito inferior. Assim,
enquanto os frigoríficos e matadouros
forneciam, aos consumidores paulistas,
apenas 18 mil palmipedes, o Distrito
Federal absorvia 48 mil destas aves;
em relação ao peru, carioca consu
miu mais do dobro do paulista. O
consumo em são Paulo alcançou apenas
6 mil unidades, enquanto no Distrito
Federal foi a 15 mil.

^jTVÍÕOI USOfltlSHAiS
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Benzoereol é o baluarte medicinal que pro
tege o criQçõo contra doenças. E' o segredo
dos triunfos de todos os Criadores experi
mentados ! Peço grátis à Cx. Pt. 1002 - São
Poulo "O Guio do Criador" e conheço os
inúmeros e úteis aplicações de Btnxocreol.

BENZOCREOL
CiCATRIZANTE - GÊRMICIDA - FORT|ficaNTE
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C A D o S

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QUEIJO aiINAS
— comum

— pasteurizado . . .
(Uni&o, Boa, Edméa)

— duro - Araxà . .

BEQUEIJAO - Catupirí

QUEIJO PRATO
de l.a
de 2.a

QUEIJO TIPO PARMESÃO
comum (frescal)
curado (Faixa Azul Dólar)

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Frescal e Mtossarela
Curado (Polengíil)

MANTEIOA
Extra

de l.a
comum

LEITE OONDiarSADO
Caixa com 48 latas de 450 gramas

LEITE EM Pó
Caixa com 12 latas de 1 quilo....

leite de consumo

Tipo "C"
Tipo "B"
Tipo "A"

Preço ao
otocodísto

k9
Cr?

Preço oe
vorelisto

Ic9
Cr?

Preço oe
consumidor

k9
Cr?

65—70 80—85 95—100

111

85—00
80—65

20—35

110—115
95—100

30—50

»

120—130
95sr-100

135—150
110—120

140—160
220—250

160—180
260—300

—
110—120
160—180

130—140
180^200í 11

180—200
170—180
150—160

220—250
200—210

170—180

— 1.400 40,00 cada lata

— 2.110 210-220 cada lata

ao produtor

8,10
15—16

ao consumidor
(domicilio)

16,50
22 a 25

30

LEITE PARA INDUSTRIA
Zona abastecedora de S. Paulo, Santos e Campinas —

excedente de quota
Nas demais zonas do Estado de São Paulo
No Sul de Minas, para queijos e leite em pó
Creme — kg de matéria gorda — Extra

— l.a qualidade ....'
— 2.a qualidade

Caselna Idtica
Lactose bruta L
Lactose refinada

até 8,00 (na plataforma)
6—6,50 (no ctirral)

7,50—8,50 (no curral)
150—155
130—140
a partir de Cr$ 100,00.

85—90
70—75

140—150

AVES E OVOS
A avicultura

São Paulo ainda não vi^ realmente eco-
mes para sua estab^^ continuidade
nomica e com exemplo, o
produtiva. Aponta-se, V ultrapas-
preço dos ovos 9"®' dois mU cru-
sar largamente a dúzias, apresenta-
zeiros por caixa de 30 ^
va. em plena entre sair . ^ ^
seguintes preços reais, n
último:

Cr$ 1.830,00
" 1.800,00
" 1.740,00

como os ovos do típo
total «os ai Estado de São
que a produção de ojos ^
Paulo esta sendo vendm
CrJ 1.740,00 a ca a ^ condições de

. Sabe-se que, nas atua» ^
valor bioIogico das são ne-
nutritivo rações de V
cessanos três ao preço mé-
duzir uma duzia de 0*®^; ,
dio de Cr$ 12,00 por wr
mente este fator representa Cr? 36,00 ^r
duzia de ovos produzida.
cões dificilmente um avicultor poderáçoes, «"1^ de ovos por menos

dTSnsr»" c™ * demoro sóo. o
tT/„VL?:rf"v'a^r"no atacad. no mW-
%ianfe dfpeí^peSa
preço dos ovos, muitos criadores de fre
ges de corte, passaram-se para esse setor,
porque, além do mercado «rn^e de ovos.
l pago pelos frangos é praticamen
te anti-econômico.

No mesmo dia 8 de "^rço de 1960, o
preço real pago pelos atacadistas em

(Conclui na pig. 68>

Especial
A

B

CARNE, COURO E BANHA
frigorífico

ABMOUB DO BRASIL S.A.
Posto Frigorífico
Em 3 l/março

Por arroba
Cr$

880,00
750.00
750,00
530,00
885,00
500,00
650,00

frigorífico
WILSON DO BRASIL S.A.

Posto Frlgorinco
Em 31/março

Por arroba
Cr$

885,00
750,00
750,00
350,00
525,00
500.00
750,00

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compra:

Novilhos gordos
Carreiros e marrucos
Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quilos
Couro de boi acima de 27 quilos.
Couro de vaca
Banha em rama
Banha em latas 30/2

Suínos magros (média de 6 arrobas)..

Sainos gordos

Enxutos
Gordos

Especiais

«2 —

BARRETOS

Em 11 de Abril
6.500,00 a 7.500,00

Por arroba
Cr?

840,00
730,00

885,00

730,00

4.000,00

1.200,00
- 1.500.00

1.400.00

Quilo

50,00
49,50
48,00

(sem cotação)
(sem cotação)

(compras suspensas)
(compras suspensas)

Quilo

50,00
49,50
48.00

8.260,00

1.250,00
(sem cotação)
(sem cotação)

REVISTA DOS CRIADORES



RELATÓRIO N.° lfi3

SERVIÇO DE CO]\TROEE LEITEmO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Em Cooperação com o Departamento Nacional da Produção Ánimol do
Ministério da Agricultura

FEVEREIRO DE 1960

LACTACÕES TERMINADAS
Gráu Idade Produção

Nome da vaca de anos N.» Dias de Leite Gordura % Proprietário
Sangue meses SCL Lactação kg - kg

BAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca,

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.-

Pasclnação - 775-LM PO 3-4 7803 336 5.505,0 201,0

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos. V

Aukje P. 29-P7/3315 PO 3-7 7188 173 2.711,0 88,6

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Bigoma - 22661-LM ' PC
V. B. Lucy-B9/3156 PO
V. B. Kollumer-B9/3154 PO
F. 8. M. Baré-BlO/3535 PO
Jardim Jarrilha-(l) NR

6-7
6-5

6-6

7-3

\

7734
4721

3376
4263

7255

365
316
289
311

241

9.101.0
4.594,0
4.449,0
4.378,0
4.268,0

299,7
188,1
160.5
182.6
148,9

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

3,86 Ministério da Agricultura

3,26 Laíayette A. Souza Camargo

3,29
4,09
3,60
4.17
3,48

Guido Malzoni
Laíayette A. Souza Camargo
Laíayette A. Souza Camargo
Ministério da Agricultura
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

Gerdientje-LM
Filia 19 Baradero 1294

F7/3379
P. A. Lindalva-(l)
P. A. Cezarina-32201-(1)
Hol. Marie XV-B14/5720
P. A. Rangeira (1)
Cast. D. Janke 11-B15/5819
PaImeira-RP/18654

NR 2-5 7613 365 3.851,0

PO 2-4 7680 345 3.642,0

NR 2-5 7774 ^ 315 3.270.0

PC 2-5 7775 311 3.022,0

PO 2-2 7424 277 2.726,0

NR 2-4 7227 243 2.671,0

PO 1-6 7879 145 2.316,0

PC 1-6 7808 323 1.867,0

151,5 3,93 Alberto Boessenkool

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Hol. AU IV-B14/5711-LM
S. Quirino Dama-27170-LM
S. Quirino Desejosa-29436-LM
S Quirino Dalila 5'-B14/

5434-LM
3. Quirino Dalva-29400-LM
S. Q. D&';maiada-29455
Lareira S. Martinho-30914-LM
S. Quirino Diurna-29428-IjM
Desenhada M. D'Este-28404
3. Q. Dianteira-29427
P. A. Margi-RP/17604 (1)
Camponeza-28630
Candura-28633
Dirce 2' (1)
Alabama '8' (1)
8. Quirino Danga-27160

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

8, Quirino Dora-27189
F. A. Surpreza-LM (1)
Distinta M. D'Este-28406
8 Quirino Dançatrlz-27157
F, A. Leta (1)
Cast. P. Roosje 2-B15/5791
Ca-it. J. Antje 56-B13/1448
Baiana 3" (1)
A. P. Dinah-2P-P6/2690 (1)
Beleza 7« (1)
P. A. Joanita (1)

ABRIL DE 1960

PO 2-7 7628 365

PC 2-10 7645 357

PC 2-9 7641 365

PO 2-11 7638 354
PC 2-9 7643 365
PC 2-8 7644 365
PC 2-10 7564 365

PC 2-9 7826 306

PC 2-8 7280 289

PC 2-8 7647 365

PC 2-8 7776 312

PC 2-9 7589 365

PC 2-8 7592 365

NR 2-10 8004 164

NR 2-10 8005 155

PC 2-6 7208 89

PC 3-0 7682 343

NR 3-5 7538 357

PO 3-1 7833 312

PC 3-0 7683 351

NR 3-3 7537 352

PO 3-1 7725 324

PO 3-2 6680 313

NR 3-3 7999 178

PO 3-4 7894 245

NR 3-2 8003 166

NR 3-3 7989 247

5.423,0
4.823,0
4.778.0

4.742.0
4.586,0
4.327,0
4.129,0
3.969.0
3.608,0
3.543,0
3.299,0
3.283.0
2.659,0
2.577,0
2.305,0
1.063,0

4.360,0
4.164,0
3.742,0
3.677.0
3.644,0
3.621,0
3.041,0
2.923.0
2.595,0
2.583,0
2.548,0

130,2
121,1
103,7
102,1

97,5
87,5
71,0

194,3
168,3
152,2

162,8
159.3
135,8
143.4
148.1
129.2
128,7
119,7
120,7

94,9
77,2
79,4
30,8

136.2
152,6
131.3
135.6

133,6
146,6
131,6

81,4
103,1
85,7
94,0

3,57
3,70
3,43
3,74
3,65
3,77
3,80

3,58
3,49
3,18

3.43
3.47
3,13
3,47
3,73
3,57
3,63
3,62
3,67
3,56
2.99
3.44
2,90

3.12
3,66
3,50
3,68
3,66
4,04
4,32
2,78
3,97
3,31
3,68

Cia. Agricola São Quirino
João de Vasconcellos
João de Vasconcellos
Cooperativa Agro-Pec.
João de Vasconcellos
Teunnis Groenwold
Empresa Imobiliária Bandeirantes

Holambra

Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Cia. Agrícola Sao Quirino
Cia. Agrícola Sao Quirino

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Espolio de OlivQ Gomes
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Cia. Agrícola São Quirino
João de Vasconcellos
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Oüvo Gomes
^itônio Caio da Silva Ramos
^tomo Caio da Silva Ramos
Ciâ. Agrícola Sao Quirino

Cia. Agrícola São Quirino
João de Vasconcellos
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Cia. Agricola São Quirino
João de Vasconcellos
Feike Dykstra
Jager & Borg
Antônio Caio da Silva Ramos
João de Vasconcellos
Antonio Caio da Siva Ramos
João de Vasconcellos
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Nome da vaca
Gráu

de
San^e

Idade

anos
meses

N.®
SCL

Dias de
liactacão

Produçã-c
Leite Gordura

kff kg
<fo Proprietário

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Hermannes «ar™
Luiz Paulino da Coste
Luiz paulino da Cosg
Luiz Paulmo da Costa

Junqueira

Monte D'Este
Cia Agrícola São Quirmo
Dario Freire Meirelles
Jan Noordegraal

Mína-LM
Querida Alegre-LiM
Patativa Acreana-LM
Silhueta Josam-LM
EIske-18454-LM
Renhida Melu-27995
Cast. Bus Hinke 10-B13/

5080-LM
Bisca M. D'Este-23135
Belatriz-26436
Kalta S. Martmho-26967
Holanda C. PukMe 3 (2)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Balalaica-28990-IjM
Chica-26452
F. A. Guitarra-24838
P. A. Lala-24831 (1)
P. A. Parasita-24833
P. A. California-24829 (1)
Babieta-26550
P. A. Ideia-24841 (1)
Hol. Alida LVI-B14/5737
F. A. Nevada-24814 (1)
Avenida 6' (D
P. A. Cachoeira-24828 (1)
P. A. Joia-24840 (1)
Xandoca 7» (1)
Amaz. Alaska-25164
Odalisca 4* (1)

(1)

(1)

NR 3-10 6482 365 7.104,0 269,8 3,79
.NR 3-9 7567 365 6.875,0 218,5 3,17
NR 3-9 7568 365 5.940,0 186,3 3,13
NR •3-7 7569 349 5.130,0 167,3 3,26

— 3-7 7609 361 4.514,0 170,3 3,77
PC 3-11 7618 360 4.185,0 135,2 3,23

PD 3-7 7887 325 4.011,0 164,4 4,09
PC 3-11 6198 303 3.699,0 144,3 3,90
PC 3-10 6166 281 3.163,0 115,8 3,65
PC 3-7 7283 202 2.531,0 81,6 3,22
NR 3-8 8358 123 1.672,0 61,5 3,67

PC 4-5 7733 365 6.265,0
PC 4-1 6226 345 4.395,0
7/8 4-0 7779 507 3.534,0

3.373,07/8 4-1 8076 214

7/8 4-2 7801 292 3.354.0
7/8 4-2 7987 232 3.133,0
PC 4-4 7250 300 3.103,0
7/8 4-3 7893 280 3.092,0
PO 4-0 7762 325 3.042,0
7/3 4-4 7988 241 3.042,0
NR 4-0 8002 167 2.534,0
3/4 4-3 7986 240 2.475,0
7/8 4-5 7221 193 2.457,0
NR 4-3 8118 120 2.133,0
PC 4-5 7275 174 1.935.0
NR 4-0 8119 108 1.672,0

227,2
145.5
128,9
107.6
118.4
105,9
122,0
112.5
116.7
100.6
73,1
89.7
77.8
73,7
62,6
45,0

3.62
3,31
3,64
3,19
3,53
3,38
3,93
3.63
3,83
3,30
2,88
3,60,
3,16
3,45
3,23
2,69

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

p A. DonzeIa-24847-LM
Bordada M. D'Este-23116
Bama-26416
Hol. Martha VI-B12/4473
Geres Vinliedo-27982
Wiliys G- R- Marsa-27964
Colombina 4" (1> _
P. A. Suvenir-21785 (1)
Harapienta (1)
Moura Preta 2' (1>
S C. Georgiana Marksman

23001 (2)

CLASSE D — Adultas, de mais
Pafuncia-25051-LM
Pidalga-25032-LM
Arnor8CO"22134-L^Í
ASSzonas B-857 (Pimenta)

17197-LM ^
Jonbel S. Harriet-r4/

1864-LM T^,^-t.f»-21385-LM
Alchimia M. D Este zido
S. Q. Alvorada-2ia/y
Corrie 24-P6/2535-LMAmazonas Mandada-15092 (l>
P. S. Patrica-F7/3044-LM.
Garradinha-21188 (D
Paraiba-19860
Aukje 8-F4/1930-LM

A. Cafelandia-21736 (D
Trina 13-P4/Í558-LM
Rima .«ler, i-1%
P. A. Murça-21757 (1)
Austria-19157 _
P A Curítiba-21724 li.»

P A. Valsa (1)
Chaná-1^7yjj P7/3052
Casmac T. 9176I (1)
P. A. Andorinha-21 i
S. Q. Baitaca-21881
Bi-bop de Eaiaiba
S Q. Amazade-2186b
Maaike 22-F4/1988
S Quírino Aida-2iaoy
F. A. Mogiana - (i>
Hendrikje Tpa/ioSO
Nylander Pietje 16-F4/iyov
«4

PC y 4-7 6008 348
PC 4-8 5563 328

PC 4-10 6513 365
PO 4-9 5200 365
PC 4-9 7619 '335
PC 4-7 7772 333

NR 4-6 7493 276

PC 4-11 6919 237
NR 4-10 8006 167
NR 4-8 7964 195

PC 4-8 8080 231

de 5 anos.

3/4- 5-5 7748 365
7/8 6-8 7736 365
PC 6-5 7751 341

PC 7-7 7743 349

PO 8-2 3409 365
PC 5-5 5100 318
PC 5-2 5350 356
PO 6-9 7614 362
PC 8-3 7653 347
PO 8-6 3087 365
PO 9-7 4040 326
PC 11-1 5056 300
PO 7-8 5290 365
PC 9-10 7536 352
PO 8-8 5420 362
NB 7-3 3388 360
PC 7-1 7535 352
PC 6-H 7591 361
PC 10-7 7899 279
PO 6-10 5185 337
PO 8-1 3086 364
NR 7-2 7652 347
PC 11-4 8074 233
PO 8-4 4169 365
PC 6-4 7654 348
PC 5-4 5735 207
PC 8-5 2182 293
PC 5-10 6357 314
po 7-4 7732 330
PC 5-2 5255 365
nb 7-0 7539 364

NB - 7729 344

po 7-2 4511 329

i-.t

.369.0

.892,0

.742,0

.941,0

.941,0

.846,0

.193.0

.812,0

.403,0

.291,0

171.7
158,2
158.5
152,9
131,5
130.8
107.9

95,0
70.6
72.7

3,19
3,23
3,34
3,88
3.33
3,40
3,38
3,37
2,93
3,17

2.163,0 70,2 3,24

7.907,0
7.285,0
7.221,0

281,0 3,55
255,3 3,50
263,6 3,64

6.243,0 228,5 3,65

6.073,0
5.870,0
5.789,0
5.666,0
5.648,0
5.559,0
5.397,0
5.043,0
5.031,0
4.969,0
4.961,0
4.935,0
4.903,0
4.793,0
4.782,0
4.754,0
4.685,0
4.667,0
4.633,0
4.466.0
4.454,0
4.449,0
4.444,0
4.408,0
4.191.0
4.186,0
4.185,0
4.160,0
3.896,0

181,5
185,0
167.5
203,2
167.6
188.5
150.0
153.7
205,5
162,5
181,2
171,9
171.8
164.5
159.6
178.5
176.9
155.2
147.6
161.3
169,8
147.1
165.3
158,6
159.4

142,6
136.2
159,8
163.5

2,98
3,15
2,89
3.58
2,96
3.39
2,77
3,04
4,08
3,27
3,65
3,48
3,50
3,43
3,33
3,75
3,77
3,32
3,18
3,61
3,81
3,30
3,72
3.59
3,80
3.40
3,25
3,84

.4,19

Quirino

João de Vasconcellos
João de Vasconcellos
jlll de VasconceUos

ãSeratXr c. Holamtm
SnS Bamot

FafMonte D'Este
SSông CMo da Silva Bamos

SfA^o^^arParMonte

Íá?SSsF"e G. M. Junqueira
Antônio Caio da Silva Ramos

SZnfo K^Sa gamos
Antônio Caio da Silva Ramos

S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola

Priuardo Celestino Rodrigues
Eduardo Celestoo go^ngues
Eduardo Celestino Rodrigues

Eduardo Celestino Rodrigues

S A Paz. Paraiso Ijid. Asriwlacia Agro-Pec. Faz Monte DEste
Cia. Agrícola São Quinno
A. Barkema

1Saí~o°índ. Agrícola
Antônio Caio da Silva Ramos
Dario Freire Meirelles
E. M. Borg
João de Vasconcellos
E. M. Borg _
Espoüo de Olivo Gomes
João de Vasconcellos
Espolio de Olivo Gomes
João de Vasconcellos
Boelof Babbers
S A. Faz. Paraíso Ind. Agricoia
João de Vasconcçllos ,
João de Vasconcellos
S A. Paz. Paraiso Ind. Agrícola
JÓãn de Vasconcellos
Cia. Agrícola Sao. Quirino
Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agrícola São Quirino
Jan Herman Groenwold
Cia. Agidcola Sao Quirino
João de Vasconcellos
Auke Dykstra
Geert Leffers

REVISTA DOS CRIADORES
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Kumé üa vocã
Gráu IdAdP
de

Sangue mêscs

PO 7-8
PO 7-0
PC 9-6

PO 7-0

NR 8-3
PO 6-11
PC 8-0
PC 6-11
PO 7-0
NR 7-4
PC 7-3

PO 9-1
• NR 7-5
• 7/8 5-11

PC 6-0

PO 5-3
PC 7-4
PO 6-7

PC 6-5
PC 6-3
NR 5-1

PC 5-3

PO 6-7
PC 5-1

PO 5-2

N.O piflS
i-acUicâo

Produção
Leite Gordura % Proprietário

B. O. Vlolet (Twin) F5/2224
Tietje 56-F5/2446 (2)
Aleluia B-21234 (1)
Johana 15-F5/2421
P. A. Coruja-(1)
Gelske 14-F5/2176 (1)
NebUna 2»-21170 (1)
Alabama 2»-21204 (1)
Tine 13-F6/2432
P. A. Bondosa - (1)
Darcy-21262 (1)
Z. Van Der Meer-P5/2154
P. A. Aviadora - (1)
F. A. Clara-24813 (1)
Amaz. Jandaia 2* 21253 (1)
Florida (2) M 1642 (627) -

FG/2992
Sentinela-21194 (1)
Geertje 35-F5/2427 (1)
Boneca 2«-21212 (1)
P. A. Artista-24815 (1)
Martinica 3' - (1)

S. C. Daph. Marksman-27618 (2)
p. A. Silhueta-21772 (1)
Esperança J. B. 11-1478
Lottem (4) 624-F6/2991
Amazonas Brasileira 2» -

21186 (1)
Falena de Paraiba-15793 (1)
Beleza 4^ - (1)
Tine 20-F4/1716
Floresta Conchita-22319
Eiiza (1)
Olaria

Africana-21195 (1)
F. A. Azeitona-24825 (1)
Eglantina (1)
Aralia
Pirata 2»-21179 (1)
Adema's Maryke 6-
Lena 2-F4/1723
Andorinha 3» (1)
P. A. Conquista-21782 (1)
Dckol L. Marline-F4/1895
Figueira 3«-21272 (1)
Burke E. M. Pobes-F7/3049
Lemstra 13-P6/2525
Azinha-22610 (2)
Aliança in-21222 (l)
Anhumas Chita-21228 (1)
Alabama 3''-21202 (l)
Garçonete 11-21227 (l)
Serena-21206 (1)
Lindoia 4* - (i)
Itatibona 2* (1)
Coloinbina II - (i)
A. Predileta 11-21246 (l)
Babilônia 2»-2l2lo (1)
A. Camplnara 2* 21248 (1)
Altcza 3» - 21182 (1)
p. A. Martonita-13385 (1)
p. A. Chlna-21753 (1)
Wlestske 10-P5/2485
Pérola São Martinho-

8016 <3)
Ellza (1)
Durkje 38-P4/1958
Vitoria de Paraiba-21933ci)
Cupida 2' - 21177 (1)

7/8
PC
NR

PO

PC
NR
NR

PC
7/8
NR

NR

PC

NR
PO

NR

PC
PO

PC

PO
PO

PC

PC
PC
PC

PC

PC

NR
NR
NR

PC

PC
PC

PC

PC
PC

PO

raça holandesa — variedade vermelha e branca.

Lactações de até 365 dias (H Divisão)
Duas ordenhas (2x)

PC
NR

PO

PO

PC

2991
4446
3114
6564

6174
3437
3704
4417
4052
7895
6534

4064
7896
7900
4611

327
320

326
340

306
294

199
269
331
281
263

292
280
266
239

3.874,0
3.833,0
3.703,0
3.642,0
3.626,0
3.602,0
3.576.0
3.425,0
3.502,0
3.416,0
3.415,0
3.413.0
3.356,0
3.296.0
3.238.0

6-11
8-0
5-4
7-10

6-8

10-2
5-3

7-8

7-7

6-n

5-5
7-11

6-4

8-0
6-5
5-3

6-7
7-5
7-3

7-1
8-1

6-0
6-6

8-9
6-8
7-8
6-7

7-10

10-10
9-0

6-7

5523
3103
6278

4688
7897
7963

7560

8075
4693

5676

3576
6879
7492
3651

7137
5895
7841

3250
7777

6882
7702

4503

7890
3769

3796

7990
4172

5953

3660
5116
5989

7491
3801
4613

7490
4218

8001
6883
4045

8000
4416
5887

4330
6004
6239
6078

310
282
198

239
291
'196
349
216
222

343

226
169
267
137

196
115
328

191
245

186
365
177

317
118

183

241
328
131

273
247
126

179
190
158

192
126

160
136

87

163
86

108
99

120
76

130

3.192,0
3.180,0
3.127,0

3.111,0
3.110,0
3.088.0
3.071,0
3.008,0
2.996,0
2.993,0

2.944,0
2.939,0
2.890,0
2.860,0
2.858,0
2.823,0
2.819,0
2.764,0
2.762,0
2.674,0
2.633.0
2.621,0
2.609,0
2.598,0
2.541,0
2.528,0
2.420,0
2.349,0
2.323,0
2.290,0
2.288,0
2.268,0
2.195,0
2.174,0
2.078,0
2.049,0
2.048,0
1.943.0
1.922,0
1.857,0
1.832,0
1.728,0
1.705,0
1.677,0
1.620,0
1.560,0

137,0
140,8
110.7
126.5
132.6
162.3
103.8
111.4
122.5
129,5
111,2
112,4
106,0
114.2

98,3

3,53
3,67
2,98
3,47
3,65
4,50
2,90
3,15
3,49
3,79
3,25
3,29
3,15
3,46
3,03

140.1
88,4

132,9
95,8

105,1
104,1
117.7

97,8
112.5
121.6

82.0
89.5
94.9

103,8
98.3
80.7
93,2
89.6

100,0
80.7

110.7
87.2

106,5
89,5
73.5

87.4
79,9
74.1
81.6
79,0
76.8
90.5
67,4
77.0

64.1
65,1
65.8
63,1
54.3
64.3
61.6
54.4
59.4
58.9
50,4
50,7-

4,38
2,77
4.24
3,07
3,38
3,37
3,83
3.25
3,75
4,06

2,78
3,04
3.28
3,63
3.43
2,85
3,30
3,24
3,62
3,01
3,82
3,32
4,08
3.44
2,89
3.45
3.29
3,15
3,51
3,44
3.35
3,99
3.07
3,54
3.08
3,17
3,21
3,24
2,82
3.46
3.36
3,14
3,48
3,51
3,11
3,24

15-3

7-5

7-7
7-9

750
8183
3238
8184
7962

125
86

103

86
149

1.522,0
1.423.0
1.413,0
1.395,0
1.367.0

39,5
37.2
55.3

45,8
39,8

2,59
2,61
3,91
3,28
2,91

S. A. ÍUz. Í;>a.ra.lso Tiid. AgriOOlã
Jan Noordegraaf
Antônio Caio da Silva Ramos
J. W. Kassies
João de Vasconceiios
Berend Willem Bouwman
Antônio Caio da Silva Ramos
Àntônio Calo da Silva Ramos
J. W. Kassies
João de Vasconceiios
Antônio Caio da Süva Ramos
S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
João de Vasconceiios
João de Vasconceiios
Antônio Caio da Silva Ramos

Alberto Ferraz
Antônio Caio da Silva Ramos
Roelof Rabbers

Antônio Caio da Silva Ramos
João de Vasconceiios
Antônio Caio da Silva Ramos

S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
João de Vasconceiios
Urbano Junqueira
Alberto Ferraz

Antônio Caio da Silva Ramos
Antônio Calo da Silva Ramos
Antônio Caio da Silva Ramos
Teunnis Groenwold

Arthur Monteiro Neves
Antônio Caio da Silva Ramos
Espolio de Olivo Gomes
Antônio Caio da Silva Ramos
João de Vasconceiios

Antônio Caio da Silva Ramos
Espolio de Olivo Gomes
Antônio Caio da Silva Ramos.
H. de Bôer
Teunnis Groenwold
Antônio Caio da Silva Ramos
João de Vasconceiios
S. A Faz. Paraiso Ind. Agrícola
Antônio Caio da Silva Ramos

S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
Eltje Jan Loman
S. A. í'az. Paraiso Ind. Agrícola
Antônio Caio da Süva Ramos
Antônio Caio da Süva Ramos
Antônio Caio da Süva Ramos
Antônio Caio da Süva Ramos
Antônio Caio da Süva Ramos

Antônio Caio da Süva Ramos
Antônio Caio da Süva Ramos
Antônio Caio da Silva Ramos
Antônio Caio da Silva Ramos
Antônio Caio da Süva Ramos
Antônio Caio da Süva Ramos
Antônio Caio da Süva Ramos
João de Vasconceiios
João de Vasconceiios
J. R. Kiers

Espolio de Olivo Gomes
^tomo Caio da Silva Ramos
R. Salomons
Antônio Caio da Silva Ramos
Antonio Caio da Silva Ramos

4-11 7334 263 3.848,0 124,0 3,22 Luciano Vasconceiios Carvallio

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Mar. Ohineza Teiana-21584 7/8

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Argentina Marambaia-15624
Caricata Palmeiras-15917

abril de 1960

7/8
7/8

7-7 3202 294 4.170,0 128.4 3,07
9-9 6106 255 3.745.0 134,3 3,58

Luciano Vasconceiios Carvalho
Gonçalves & Filho
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Nome da vaca
Gráu
de

Sangue

Idade
anos

mêses
N«

SCIi
Dias de

Lactação

Produção
Deite Gordura
kg- kg

Proprietário

RAÇA JERSEir

LactaçÕes de até, 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas <3x)

CDASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Itaevate I. Suniac-2944-C PO 2-3 7700 330 2.835,0

Duas ordenhas (2x>

129,5 4,56 Jorge da Cunha Bueno

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

S. A. Coroada 2« Coranation-
3192-C-LM

S. A. NUza Banalüa-3074-C-IiM
PO
PO

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Dora 19-3344-C-LM
Esponja-3097-C
Iemanjá-3153-C

CLASSE BS — De 3 1/4 a 4 anos.

S. A. Cecília Bolhayeis-1872-O
LM

Elite Sta. Hilda-27714-IiM
P. S. M. Piteira-1336-A

PO
PO
PO

PO
PC
PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Alegria do Es1:ieio-2949-C-LM PO
Wix Pig-1316-C PO
Nora 2' Zanalua-3196-C PO

2-1
2-4

3-5
3-0
3-4

3-10
3-7
3-9

8-0
5-11

7705
7597

6596
6595
7293

5896
6496
6457

3614
7700
7704

332
348

342
307
292

359
362
315

307
365
331

3.070,0
2.827,0

2.413,0
2.199,0
1.846,0

4.014,0
3.524,0
2.453,0

3.729,0
3.682,0
1.717,0

142.3
146.4

138,2
98,9
98,6

207,9
146,7
117,2

183,5
149,2
89,1

RAÇA SCHWYZ
Lactações de até 365 dias (D Divisão)

Duas ordenhas (2x)

4,63
5,17

5,72
4,49
5,34

5,18
4,16
4,77

4,92
4,05
5,19

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes

João Laraya
João Laraya
João Laraya

Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
Ministério da Agricultura

Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
Espolio de Olivo Gomes

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Façanha Pinheiro-2246

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

PO 2-11 7662 365 2.382,0 86,2 3,62 Ministério da Agricultura

Pabula de Pinheiro-2245
Energia de Pinheiro-2165

PO
PO

3-0
3-2

7663
7310

365
258

2.348,0
2.261,0

114,6
80,3

4,87
3,55

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Embira de Pinheiro-286

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Ema de Pinheiro-2154

PO 3-11 6378 365 3.717,0 132,2 3,55
Ministério da Agricultura

Ministério da Agricultura
PO 4-1 6576 311

5-1 5436 365

6-1 5435 365

7-9 3878 365

5-2 5433 336

1,642,0 60,1 3,65

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Corista de Pinheiro-270
Birmania de Pinheiro-193
Adenda de Pinheiro-1620
Dalia de Pmheiro-277

PO
PO
PO
PO

3.324,0
3.218,0
3.133,0
3.088,0

RAÇA DINAAIARQCESA VERMELHA E BRANCA

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Dama-PDA/1137-LM PO 5-2

Duas ordenhas (2x)

7457 321 4.672,0

117,6
118,6
114,2
114,1

3,53
3.68
3,64
3.69

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

181,5 3,88 Josefina de Azevedo

I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MÉSES)

NOME DO ANIMAL

• 8 m*

•o S
9 «

'*'1
g

e

z

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.
CLASSE AJ — Até Z l/Z anos.

Rika 1 NR
Gast. J. Jetje 2-B15/5857 PO

66 —

LM:

1-11 7616
2-0 7470

ãs

299
305

Produção

3.678,0
3.402,0

116,8
132,2

3,17
3,88

•o.

a:

S s
S o

z

335
383

^ e

•ga
O

S'8.
ss

239
197

PROPRIETÁRIO

Harm Rabbers
E. M. Borg

REVISTA DOS CRIADORES
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Proilu$ão V I
«O ^ w

g*
•s o -•

•sa

^OME DO AHIMAL
ãS

• 8
8

- 6

•o s

>
SCL.2o *«•0

tf

zES

classe as — Be 3 1/2 a 3 anos.
Lembrança de Paraiba-27354
g Quinno Defesa-29442
5 V. Fokje Corina-E2/517
g. Quirino Dindinha-29437
gi,!. Bessie M.B. Girl-B15/6028
g. Quirino Desnuda-29439

PC 2-6 7297 305
PC 2-8 7648 305
PO 2-6 7517 305
PC 2-8 7646 3()b
PO 2-6 7566 178
PC 2-9 7635 183

ciasse BJ — Be 3 a 3 1/2 anos.
F. s. M- Fabula-B14/5393
g Quirmo Defumada-27161
(;;aiada-28283
£;sperança-3l802

PO 3-3 7504 305
PC 3-0 7636 305
PC 3-3 7486 305
PC 3-0 8033 227

3.853.0
3.365,0
3.123.0
3.068,0
1.676,0
1.481.0

3.829.0

141,2
117,9
113.5
114,7
56,2
58,1

132.6
125.6
100.7

65,0

3,66
3.50
3,63
3,73
3.35
3,92

3.46
3.45

3,59
3,29

426
379
400
360
357
367

396
380
394
324

o tf

154
201
180
220
96
91

184
200
186
178

PROPRIETÁRIO

Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agrícola São Quirmo
Alberto Ferraz _ ^
Cia. Agrícola São Qmrmo
S. A. Faz. Par. Tnd. e Agnc.
Cia Agrícola São Quinno

Ministério da Agricultura
Cia. Agrícola São Quinno
Cia. Agrícola São Quirmo
Jotamar Administr. e Comercio

CLASSE BS — Be 3 1/2 a 4 anos.

Cast. K. Dora 33-B13/5084
g. V. Bena 2463 4* Maximum-

2-14/5411
Brincadeira Ag. Negras-1562

284 3.516,0 136.0 3,86 342 217PO 3-6 7718 284

PO 3-10 6210 287
7/8 3-7 6598 235

J. R. Bliers

Alldndar e Guilh. M. Junqueira
Alberto Ferraz

classe CJ —. Be 4 a 4 1/2 anos.

Amaz. India-25185
johanna 2
Hol. Coba-B12/4492

PC
NR
PO

classe cs — Be 4 1/2 a 5 anos.
Babilônia M. D'Este-23107
Amazonas Nova Odessa-25180
Valsa J. B.-2243
Beatriz Ag. Negras-1427
ArgeIia-22591

S. Quirino Alba-21875
Sielsche 55-P5/2351-LM
Antártica M. D'Este-19555
Alerta-20896
p, S. M. — Bicuiba-B9/3226
Sta, Carolina Cidadela-19427
Granfina III j. B.-1479

4-4
4-2
4-4

6132 287 3.899.0
6381 298 3.611.0
5616 293 2.787,0

4.520,0
3.819.0
3.713,0
3.483,0
3.061,0

5.023.0
4.563.0
4.416,0
4.290.0
3.724.0
2.567,0
2.457.0

103,9
81,4

132,9
133,1

98,2

146.2
146,2
131.4
134,0

98,6

168,1
189,3
156.0
160,3
129,0
104,0

84,3

3,45
3,88

3,40
3,68
3,52

3,23
3,82
3,53
3,73
3,22

3,34
4,14
3,53
3.73
3.46
4,05
3,43

363
337

418
376
356

371
392
417
386
383

407
384
360
346
412
333
313

199

173

144
197
212

201
170
163
191
194

173

196
220
232
117
211
178

Cia. Agro-Pecuária Faz. M. D'Este
J. R. Kiers _ ,
Coop. Agro-Pecuána Holambra

Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Urbano Junqueira
Alberto Ferraz
S. A. Faz. Par. Ind. e Agrícola

Cia. Agrícola São Quirino
H. de Bôer
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
S. A. Paz. Par. Indus. e Agrícola
Ministério da Agricultura
S. A. Faz. Par. Indus. e Agrícola
Urbano Junqueira

PC 4-10 5392 297
PC 4-7 6047 287
PC 4-8 5239 305
7/8 4-9 5521 302
PC 4-8 6475 302

de .5 anos.

PC 5-0 5257 305
PO 6-1 6151 305
PO 6-0 4010 305
PC 5-8 5984 303
PO 7-9 3207 254
PC - 6-8 5694 269
PC 5-7 4515 216

ie vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)
CLASSE BS — Be 3 1/3 a 4 anos;

Lena 3 de Car.-BBl/429-LM PO 3-7

CLASSE B —. Adultas, de mais de 5 anos.
7439 293 5 377.0 197,3 3,66 373 195 Adrianus Sleutjes

Muquem Alterosa-19871-LM
Amostra-16134
Antartica-16136

raça jersey

CLASSE AA — Até 2 anos.

Garota 8ta. HUda-3166-O

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

S. A. ESpe^nça II Paxford-
3183-C-LiM

CLASSE BJ — Até 2 1/2 anos.

S. A. Xandoca PaxfQr<i-1887-0

CLASSE CJ — Be 4 a 4 1/2 anos.

Essência do Brejinho-27520 PC

CLASSE B — Adultas, de mais de 5 anos.

Corruira Brampton Sta. Hilda-
1684-C

Deiclade Sta. Hilda-19086

abril de 1960

PO
PC
PC

5-9 7716 301 4.228,0
7-4 7418 305 3.768,0
7-4 6526 299 3.384,0

Duas ordenhas

PO- r-10 7587 227 1.548.0

PO 2-2

PO 3-3

4-5

7596 286

6351 274

6797 260

2.638,0

2.132,0

1.387,0

178,7
106,0
123,2

(2x)

55,6

4,22 321 255 José Procópio do Amaral
2,81 427 153 José Procópio do Amaral
3,64 405 169 José Procópio do Amaral

4,12 354 148 João Laraya

124,9 4,73 352 209 Espolio de Olivo Gomes

109,8 5,14 377 172 Espolio de Olivo Gomes

72.2 5,20 378 157 Marcus Rafael Alves de Lima

PO 7-3 2626 305

PO 5-1 5340 263
PO 6-8 3344 305
PO 6-8 5033 215

3.614,0 185.6 5,13 424 156 Espolio de Olivo Gomes

2.711.0
2.358.0
2.080,0

137,0
107,0

96,1

5,05 400 138 João Laraya

SI III
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SanfAna RaqueI-1083-C PC 9-8 2964 255 1.858,0 89,5 4,81 320 210 Espolio de Olivo Gomes
Canaria Sta. Hüda-1683-C PO 5-6 5626 211 1.227,0 64,0 5,26 338 148 João Laraya

RAÇA SCHWYZ

Duas ordenhas (2x)

CIiASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Duplicata de Piiiheiro-2091 PO 4-3 6375 305 2.843,0 105,9 3,72 408 172 Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ciranda NR - 5727 209 1.839,0 67,3 3,65 362 122 Ministério da Agricultura

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — RETIRADA DE CONTROLE
(2) — VENDIDA
(3) — MORREU
O últlnio número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em regristro privisório.

SUPLEMENTO AGRÍCOLA DO
"O ESTADO DE SÃO PAULO"

Do ano de 1959 necessito os exemplares n.®®
231, de 22 de julho; 234, de 12 de agosto; 237, de
2 de setembro; 239, de 16 de setembro; 240, de
23 de setembro; e 242, de 7 de outubro.

Paro troca com os exemplares acima, dispo-
nho dos seguintes:

1955 n.®» 12 e 49

1956 - 65, 70, 74, 76, 78, 79, 81, 82, 83,
85, 87, 90, 92, 93, 94, 95, 96, 97,

' 98, 99 e 100.

1957 - n.®«

1958 - n«

107, 108, 105^, 112, 113, 116, 118,
119, 122, 124, 125, 126, 129, 135,
145, 146, 148, 150 e 151.

152, 161, 165, 168, 169, 171, 172,
178, 179, 180, 182, 188, 189, 191,
199, 202 e 203.

1959 - n.®» 206, 212, 213, 227, 244, 245 e 253.

Caso o permuita não Interesse, estou disposto a
pagar o exemplar em perfeito estado. Ofertas para:

LUIZ A. PENNA

RUA JAGUARIBE, 634 — SAO PAULO, S.P.

68 —

MERCADOS...

{conclusão da pág. 62)

grosso era de Cr$ 72,00 por quilo de peso vivo. Ora, como um

frango consome, até os 90 dias de criação, inclusive os desper
dícios, em média, seis quilos de ração, a Cr$ 12,00 o quilo, so

mente de custo de ração, teremos Cr$ 72,00 por cabeça. Os

pintos de corte já estão sendo vendidos a Cr$ 22,00. Incluindo

mão de obra, vacinas, juros de capital e outras despesas, um
frango de 90 dias não fica em menos de CrÇ 110,00 por unidade.

Assim sendo, somente a alta capacidade técnica e a venda

sob contrato, tendo této de preço no varejo, conseguem equilíbrio
na produção de carne de aves.

Este é o panorama real da situação atual da avicultora no
Estado de São Paulo.

CURSOS PRÁTICOS DE FABRICAÇÃO PARA
OPERÁRIOS DA INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS

— o preparo de mão de obra especializada facilitado pelo
Ministério da Agricultura e o Instituto de Laticínios «Cândido
Tostes.»

Conforme entendimentos entre a Divisão da Inspeção de
Produtos de origem Animal (Ministério da Agricultura) e o
Instituto de Laticínios «Cândido Tostes», de Juiz de Fora «Mi
nas — Secretaria da Agricultura), serão realizados neste estabe
lecimento de ensino técnico, cursos práticos, avulsos e indi
viduais, para operários na industria de laticínios (encarregados
de análises; fabricação de manteiga; fabricação de queijos em
seus vários tipos; fabricação de doce de leite, etc.)

O curso será supervisionado pela DIPOA, que ministrará aos
interessados as aulas complementares que se fizeram necessárias.

Os estágios terão duração de 'trinta dias. As despesas de trans
porte e de alimentação (no próprio Instituto) correrão por conta
das indústi-ias laticinistas, sendo que a DIPOA contribuirá com
o respectivo alojamento.

Para os operários, os cursos serão realizados em outubro e
novembro próximos.

Os industriais laticinistas interessados poderão se dirigir à
Inspetoria Distrital da DIPOA em Varginha (Casa do Viajante
Comercial do Brasil — 2.0 andar) ou a qualquer dependência da
DIPOA que trate de laticínios e indicar os nomes dos operários,
completando as referências com idade, gráu de instrução e es
pecialização pretendida (análises, fabricação de queijos, ou de
manteiga, ou doce de leite, etc.)

REVISTA DOS CRIADORES

• |-|- rifr 1(|1 'i i



I

L

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova pariçâo.

VACAS INSCRITAS

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.
I — RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Nome do animal Grau do Dias Leite Gordura % Cl. Proprietário

sangue p/G.

9'
IO»
11'
12'
13'
14'
15'
16'
17»
18'
19'
20'
21'
22'

23'

24'
25'
26'
27'

23'
29'
30'
31"

32"
33'
34"

B

35'
36'

37"

38'
39"
40"

41»

42"
43"

44"

— ünica
— Faroleza Sentinel
— B.V. Duchess Senator Bela
— Firmeza Sentinel
— Amaz. Cabrita (80938)
— Agatha São Martinho
-B.V. Jantje 633 L.B. 2» Geres
— Garça Sentinel
— Balinha Sentinel
— Willy's Rossana M. Alegria
— B.V. Jaantje Geres I
— Juliana Maria
— Portuguesa
— Aríete Clara Silvia III
— Vige Burke Maria
— B.V. Bena 629 LB 3* Geres
— Aríete Silvia
— Fidalga (797)
— Amareluz (535)
— Amazonas Narrativa
— Clarita
— Silene (603)
— Javaneza
— Amaz. L, Malogenea
— B.V. Barreira 5333 Geres 6'
— Veneza Sentinel
— Gelatina (944)
— Amazonas Lageada
— B.V. Bena 629 LB 4» Geres
— Amazonas L. Madjia (8824)
— Lira Sentinel
— Alba
— Alicita São Martinho
— V. Brandina Campana
— Vacas que superaram as exigências
— Amazonas Napeva
— M's Posch Cevada
— Amaz. Guinazuza (82314)
— Amazonas Média
— Llna
— Amazonas Nave
— Celeuma Maria (869)
— Amaz, Marathon Gabriela
— M's. Pobes Divisa
— Amazonas Guivannaita

2.025,0
1.364.3
1.448.0
1.325.4
1.254,8
1.364,2
1.164,6
1.107.1
1.152.8
1.154,1
1.074,4
1.192,4
1.000,8
1.091.9

986,9
962,7

1.092,0
1.011,0

948,7
889,5
929.7
926,5

1.054.4
959.8
912.5
987.6
942.9
899;3
873,3
887.7
924,7

1.059.5
880,0
927,5

848,0
793.3
859.3
816.0
849,2
857,2
817.6
859,9
857.7
791.8

3,79
3,01
3,41
3.45
3.29
3,68
3,23
3.30
3,53
3,56
3.34
3,96
3,36
3.68
3.35
3,32
3,81
3,53
3,32
3,14
3,28
3.28
3,75
3.46
3.32
3,60
3,45
3.33
3.29
3,33
3,50
4,03
3,48
3.69

2,86
2,80
3,16
3,01
3,16
3,19
3,06
3,23
3,34
3,16

1» Carlos Alberto Willy Auerbach
3" Colégio Adventista Brasileiro
2' Alberto Ferraz
5' Colégio Adventista Brasileiro
6' Cia. Agro-Pec. Faz. G. Irohy
4' Dax-io Freire Meirelles
8' Carlos Alberto Willy Auerbach

11» Espolio de Olivo Gomes
10» Colégio Adventista Brasileiro

9» Cia. Agrícola São Quirino
14» Carlos Alberto Willy Auerbach

7» S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
18» Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
13» Manoel Alves de Castro
20» Darío Freire Meirelles
21' Carlos Alberto Willy Auerbach
12» Manoel Alves de Castro
17» Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
23» Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
35» Cia. "Agro-Pec. Paz. Mon. D'Este
27» Colégio Adventista Brasileiro
29» Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
16» Cia. Cafeeira do Rio Freio
22» Cia. Agi-o-Pec. Paz. Mon. D'Este
31» Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
19» Espolio de Olivo Gomes
25» Dario Freire Meirelles
33» Cia. Agro-Pec. F'az. e G. Irohy
39» Carlos Alberto Willy Auerbach
36» Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
30» Espolio de Olivo Gomes
15» Carlos Alberto Willy Auerbach
38» Dario Freire Meirelles
28» Lafayette Álvaro de S. Camargo

57» Cia. Agro-Pec. Faz. Mon. D'Este
80» Dario Freire Meirelles

Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Agrícola São Quirino
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. Mon. D'E5te
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy

46»
68»
56»
48»
66»
44»

47» Darío Freire Meirelles
82» Cia. Cafeeira do Rio Feio

C —

45"
46"
47'

48"
49"

PC 3590 53.331
PC 2039 45.246
PO 1825 42.443
PC 2060 38.406
PC 1815 38.033
PC 1825 37.047
PO 2409 35.998
PC 1884 33.451
PC 1825 32.580
PO 1705 32.342
PO 2238 32.111
PO 1609 30.078
NR 1955 29.760
PO 1242 29.608
PO 1453 29.393
PO 2070 , 28.923
PO 1335 28.607
NR 2256 28.570
PC 2067 28.492
PC 1729 28.304
PC 1853 28.272
NR 1734 28.206
7/8 1828 28.043
PC 1444 27.702
7/8 2044 27.427
PC 1460 27.422
PO 1693 27.261
PC 1364 26.933
PO 1637 26.687
PC 2015 26.642
PO 1411 26.411
PC 1969 26.268
PC 1550 25.776
7/8 1280 25.120

ências mínimas de Leite.

PC 1507 29.643
PC 1531 28.317
NR 1810 27.159

PC 1422 27.068
PC 1307 26.844
PC 1548 26.829
PC • 1519 26.664

PC 2112 26.550
PC 1340 25.617
PC - 1702 25.003

Vacas que superaram as exigências mínima de •Gordura.
Sorocaba

• Batuira São Martinho
• Amazonas Grotta
• Ruyter 4 (229)
• Arboleda's Bena 629

Líndberg 13 PO 1695
- RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.
- Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite
• Jardineira II J. b. PG 1287 45.
- Aafje I PO 1821 32.

C Vacas que superaram as exigências mínimas de
- Roosje II PO 1582 24.
- RAÇA JERSEY
- Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e
• SanfAna Olinda Patton PO - 1982 23,
• SanfAna Hera Magnet PO 1834 21.
SanfAna Estrela Bolhayes PO 1709 20,

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de

946,6 3,96 24»

930,8 3,91 26»

902,3 3,62 32»

896,7 3,66 34»

881,0 3,58 37»

II

A

3' -

iir

A -

1" -

2" -

3' -

4'

5"
6"
7'

• Sant Ana Itamar Patton
Mimosa Ba.sil de Canela

• índia V
SanfAna Catita Magnet
SanfAna Malta Bolhayes

abril de 1960

PC
PC
PC
PO

PO
PO

PO
PO

PO

1770
1618

1825
1239

3435

1851
1551
1476
1599

23
23
24
24

853
775
865
458

24.596 37» Carlos Alberto Wüly Auerbach

18.
17
18.

18.
19.

3,26
3,87

1» Urbano Junqueira
2» Adrianus Sleutjes

e Gordura..

063 1.469,0
411 1.257,0
Gordura.

383 880.3 3,61 3» Cooperativa Agro-Pec. Holambra

Gordura.

493
595
030

1.129,8 4,80 1»

1.040,0 4,81 3»
1.060,5 5,29 2»

960,3 5,25 4»
923,0 5,16 6»
909,4 5,00 6»
896,8 4,92 7»
879,8 4,59 8í

263
868
164
198
155

de Olivo Gomes
de Olivo Gomes
de Olivo Gomes

de Olivo Gomes
de Olivo Gomes
de Olivo Gomes
de Olivo Gomes
de Olivo Gomes
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FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santa Fífomena

Correspondência;

Coixo Postal^ 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de S. Paulo

PALM'S MARGIE TRUMAN — Êste

é realmente o neto da melhor vaca

frísia Halandesa vermelha e bronca.

Premiado nas exposições de 5. Paulo,

Pinhal e São João do Boa Vista.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

ro —

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 18/2/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

N.« SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anose Con- deLac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura ^

2.683 S. F; Argentina PCOD 9-6 6" 168 13,700 0,460 3,3t
3.887 Heliada de Paraíba PCOD 7-10 6» 160 15,640 0,476 3.W
4.007 Acacia de Monte D'Este PCOD 6-9 6' 181 14,460 0,403 2.78
4.010 Antártica de Monte D'Este PCOC 7-0 1' 30 23,270 0,837 3,59
4.577 Andorinha de Monte D'Este PCOC 6-4 5" 135 16,010 0,416 2.60
4.578 Agra de,Monte D'Este PCOC 5-11 8' 268 13,890 0,442 3.18
5.392 Babilônia de Monte D'Este PCOC 5-10 1' 1 19,970 0,760 3.80
5.447 Aparatia de Monte CEste PCOD 6-0 4^ 126 17,070 0,503 2.95
5.745 Amazonas Roma PCOD 5-0 5» 133 13,480 0,586 4;s5
5.826 Amazonas Italiana PCOD 4-8 7ç 209 13.830 0,511 3.69
5.828 Amazonas Austrália PCOD 5-2 1" 36 16,730 0,535 3,20
5.830 Amazonas Uruguaia PCOD 5-3 1" 190 14,130 0,522 3.70
5.834 Amazonas Azuraa PCOD 4-9 5» 151 13,000 0.384 2,95
5.909 S. F. Angea 3/4 9-10 3» 77 23,030 0,771 3.35
5.912 Amazonas Campineira PCOD 5-1 5» 130 14,890 0.402 2.70
5.913 Amazonas Grécia PCOD 4-11 6» 184 13,540 0,469 3,46
6.044 Amazonas Cuba PCOD 5-2 4" 114 14,500 0,348 2.40
6.047 Amazonas Nova Odessa PCOD 5-8 1' 29 16,190 0,507 3.13
6.048 Amazonas Somalia PCOD 5-3 õ" 144 15,360 0,614 4.00
6.132 Amazonas índia PCOD 5-5 1' 3 16,690 0,700 4.19
6.198 Bisca de Monte D'Este PCOC 5-2 1' 3 16,320 0,662 4.05
6.200 Amazonas Islandia PCOD 5-9 V> 12 21,400 0.559 2.61
6.405 Cegonha de Monte D'Este PCOD 4-7 ò" 174 13.090 0,414 3.16
7.064 Amazonas Romania PCOD 5-4 4' 124 15,870 0,491 3.C9
7.186 Duqueza de Monte D'Este PCOC 3-9 l' 26 17,230 0,459 2.66
7.275 Amazonas Alaska PCOD 5-7 1' 28 19,230 0,471

0,558
2.45

7.280 Dezenhada de Monte D'Este PCOC 3-10 IV 20 16,400 3,40
8.273 Esponja de Monte D'Este PCOC 2-8 6» 161 15,630 0,571 3,65
8.337 Diagrama de Monte D'Este PCOC 3-4 5' 135 14,210 0,471 S.Sl
8.338 Enteada de Monte D'Este PCOC 2-6 5" 137 14,200 0,545 3,S4

Espolio de Olivo Gomes. Est. de São Paulo. Controle em 22/2/960.
, I '

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

.148 Isaura de Paraíba

.072 Dama de Paraíba

.195 Disa (1) M 2333
784 Jutlandia de Paraíba
924 Plamula
925 Mantiqueira

. 189 Kelene São Martinho

.282 S. Martinho Palomita Paul
297 Lembrança de Paraíba

.557 Ametista de Paraíba

.558 Ramona
559 Coroada 2»
569 Arabla
563 SanfAna Fantasia Roosevelt
564 Parafma de Paraíba
595 Miss de Paraíba

PCOC 12-8 1' 10 14.400 0,262
PCOD 9-6 1" 5 14,120 0,519
PO 7-6 !•> 23 13,110 0,425
PCOC 4-10 V 22 15,640 0,561
PCOD 3-8 !•> 25 18,160 0.617
PCOD 4-2 3» 74 13,140 0,352
PCOC 4-6 S" 66 15,510 0,511
PO 5-8 2' 38- 16,500 0.562
PCOD 3-8 1" 24 14,250 0,489
PCOD 3-7 2" 57 18,310 0,567
PCOD 7-4 2? 52 15,080 0,398
NR - 2" 50 13,600 0,460
PCOD 2-9 20 39 13,040 0,439
PO 3-2 20 36 15,040 0.464
PCOD 2-7 20 34 13,250 0,505
PCOD 3-8 1" 9 13,600 0,457

1.82
3.67
3.2-1
358
3,-W
2.68
3.29
3.41
3.43
3.10
2.64
3,38
8.37
3.03
3.81
3,36

Dr. Guido Malzoni. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 13/2/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

6.623 Canela
6.626 Fortaleza
6.627 Nobreza
6.629 Varginha
6.630 Paulista
6.631 Chorosa
6.632 Azeitona
6.633 Pelota
6.635Kalma 61
6.636 Cigana
6.711 G. M. Bolinha
6.946' Mimosa
7.027 Fantasia
7.156 Amazonas
7.331 Doradinha
7.530 Branca de Neve

PCOD 5-8 40 124 16,000 0,494 3.0S
PCOD 10-2 40 129 26,720 0,926 3,46
PCOD 6-0 80 276 15,110 0,605 4,00
PCOD 7-4 30 80 27,180 0,893 S.2S
PCOD 7-3 40 153 20,570 0,658 3,20
PCOD 7-4 50 203 24,300 0,813 S.S4
PCOD 7-4 50 208 18;560 0,672 3.63
PCOD 6-10 20 55 22,950 0.709 3,09
PO 6-3 50 186 17,270 0,706 4,09
PCOD 8-0 40 128 22,380 0,649 3.90
PCOD 7-6 10 7 17,700 0,572 3,33
PCOD 7-1 30 74 26.690 0,816 S.liS
PCOD 5-11 30 71 26,300 0,838 3.16
PCOD 10-3 10 14 28,840 0,919 3.16
PCOD 5-1 140 — 17,730 0.618 3.46
PCOD 4-0 120 411 18,160 0,617 3,40

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
H." SCL Nome da vaca de anose Con de Lac Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.531 G. M. A. Parasita PCOD 6-0 12' 407 13,370 0,489 3,66
7,733 Balalaica PCOD 4-5 11' 359 18.270 0,655 3,58
7,806 Carneira PCOD - 10' — 15.970 0,504 3,15
7,807 Piava PCOD _ 10' — 18.810 0,698 3,71
7.927 Wanda PCOD 4-6 8' 285 19,770 0,724 3.66
7.928 Lucera PCOD 4-2 8« 272 15,400 0,515 3,34
7.930 l"raira PCOD 4-8 8' 280 20,360 0,630 3,09
7.931 Cocaína PCOD 4-7 8' 278 13,420 0,503 3,74
8.153 Veluda PCOD ' 3-1 6' 229 18,606 0,631 3,49
8,154 Fineza PCOD _ 6' 230 18,360 0,641 3,49
8.199 Bailarina PCOD 4-8 5' 182 20,210 0,798 3,95
8.200 Faceira PCOD 6-7 5' 215 20.330 0,740 3,64
8,201 Batalha PCOD 4-9 5' 211 18,840 0,678 3,60
8.416 Bonita PCOD 5-0 4' 125 23,000 0,765 3,32
8,417 Coimbra' PCOD 5-1 4' 120 19,660 0.812 4,13
8.418 Mineira PCOD 7-7 4' 117 20,390 0,702 3,44
8.420 Colina PCOD 6-1 4' 116 25,130 0,798 3,17
8.421 Alemoa PCOD 5-8 4' 156' 20,880 0,683 3,27
8.422 Tainha Filha 4' 137 17,240 0,654 3.79
8.540 Andorinha PCOD 7-6 2' 38 25.760 0,890 3,45
8.541 Jangada . . PCOD 6-0 2' 55 22,950 0,709 3,09
8.542 Cutiara PCOD 5-0 2» 50 21,260 0,676 3,18
8.588 Gemada PCOD 5-3 1' 1 21,210 0,716 3,37
8.589 Aaltje 27 (Tainha Mãe) PO 8-1 1' 25 23,360 0,791 3,38

Dr Manuel Alves de Castro. Passa" Quatro. Est. de Minas Gerais.
Controle em 1/2/960.

-

Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

3.077 Aríete Clara Sylvla III PO 8-8 10' 286 18,880 0,659 3,49
Í979 Aríete Nina PO 6-11 11' 306 14,030 0,506 3,60
6.327 Aríete Clara Sylvla V PO 4-6 10' 298 21,360 0,744 3,48
6.975 Aríete Dina PO 4-1 3' 47 28.300 0,914 3,23
8.114 Aríete Liberdade H PO ^2-8 8'- 229 13,710 0,495 3,61
8.397 Aríete lukiko PO 2-11 4' 91 21,040 0,737 3,50
8.584 Aríete Carolina PO 2-10 3» 45 28,110 0,919 3,27
8.585 Aríete Marciana PO 4-10 3' 46 37,510 1,221 3,25

S.A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São Jo§x> da Boa Vistá. Est. S. Paulo.
Conb'ole em 6/2/960.

Regime de pasto com rac^ suplementar, 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas

3.566 New Center Dominó R. Apple PO 9-3 5' 126 16,560 0,623 3,76
5.859 Gazelia PCOD 13-1 3' 70 23,980 0,769 3,20
5.985 Anca PCOD 4-11 6' 169 17,920 0,471 2,63
G.206 Xiagôa PCOD 7-11 5' 144 16,400 0,526 3,21
G.602 São Jo-sé Dançarina PO 3-9 8' 262 15,140 0,550 3,63
6.740 M's. Milkmaster Imperial 36 PO 9-1 2' 49 24,190 0,617 2,55
8.464 Cuba PCOC 3-9 3' 75 21,990 0,666 3,02
8.513 Sertão Candidata PO 3-5 2' "32 22,800 0,763 3,34

2 ordenhas

3,402 Porsgate Successor- Posch PO 8-10 1' 31 17,590 0,621 3,53
3.565 Casmac Tristram Snow PO 8-8 4' 93 13^40 0,514 3,82
3.662 Mar Dei Rose Lochinvar • PO 9-1 2» 32 17,740 0,489 2,75
4.034 Hillycrcst de Kol Rag Apple PO 8-9 2' 45 15,770 0,473 3,00
5.694 Sta. Carolina Cidadela PCOD 7-7 1' 6 16,860 0,768 4,55
5.879 Faceira PCOD . 13-1 6' 133 13,460 0,489 3,63
5.966 Lornabelle Peggy Taxai PO 8-10 1' 8 17,040 0,605 3,55
5.934 Alerta PCOD 6-8 1» 29 17,330 0,633 3,65
5.988 Duartina PCOD 6-11 6' 165 13,380 0,462 3,45
6.038 Martona PCOD 9-5 5' 133 14,480 0,510 3,52
6.142 A. E. S. A. Estrela PO 10-9 1' 31 17,720 0,566 3,19
6.424 M's. Milkmaster Imperial 35 PO 9-6 6' 169 13,550 0,496 3,66
6.475 Argélia PCOD 5-9 1' 24 15,450 0,397 2,57
6.821 Antera PCOD 6-0 4' 116 15,140 0,544 3,59
6.822 Canoas PCOD 7-8 7« 213 17,600 0,651 3,70
7.164 Aiitorla PCOD 5-10 1' 23 19.140 0,666 3,43

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra Mogí Mirim. Est. de São Paulo.
Controle em 2/2/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.467 Betsy 6 PO 11-9 1' 28 17,330 0,584 3,37
4.885 Holambra Ruiter 5 PO 5-9 9» 267 22,420 0,911 4,06

ABRIL DE 1960

Granja

SÃO MARTINHD
Prop.:

Dorío Freire Meirellei

Confirmando os resultados obtidos «m
todos as expesisões a que tem concor-
rido desde o suo fundoçSo, julgadas por
juizes tonto nacionais como estrangeires
e com os mais variados critérios, a
Granja São Martinho gonhou na 11 Ex«
posiçõo-Feira de Gado Leiteiro o
MEDALHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferida
pelo govêrno do Estodo ao MELHOR
EXPOSITOR do raça Hojandêso preta e
bronca, assim como os prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente cem fêmeas).

GAZETA DB SAO MARTINHO —
Reservada Campeã P.P.C. na H
Exposlção-Feira de Gado Leitei

ro de São Paulo em 1957.

Detentora por duas vézes do BATE
DEIRA DE OURO • trás vSzss da
BALDE DE OURO.

GRANIA SÃO MARTINHO
Prop.: DARiO FREIRE MEIRELLES

Teurínhos puros de erigem e puros
por cruzo das melhores repredutoros

CAIXA POSTAL, 1B — CAMPINAS

Esta Grania é produtora do malhor falta

tipo "A' — Podidos «m Sio Pauto è Rua
Jeiã Mario Lliboo, 7S1 - Tal.: ai-2«B8

ESTADO DE SAO PAULO
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PAff
Í0»ySilà^ INDUSTRIA).

SÂO JOÃO DA BOA VISTA
Estado «le São Paulo

DIRETOR - PRESIDENTE:

ALFREDO EGYDIO
D E SOUZA ARAN HA

☆

GADO
HOLANDÊS

• Preto e Branco
• Puro de Origem

• Puro por Cruza

PRODUTIVIDADE
RUSTICIDADE

☆
Produção leiteira

oficialmente controlada
pela A.P.C.B.

ANCA — Holandesa preta e bronca
P.C.O.D. 22.59B Nascou o 10-9-54.
Campeã da Raça no VI Exposição de
Alfenas, rcolizoda em 1959. Está inscrita
no Livro dc Mérito e Livro do escol.

Jq produziu;
2a 9 m 352d 3.848,416 142,560 3,70% LM
3o 9m 365d 5,831,240 179,434 3,07% L6

Visite-nos o qualquer momento.
Êste é um convite. Não há
necesidade de aviso prévio.

☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede agricolo:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

Caixa Posto! 78 — Tel. 75
Sede social:

Rua Sõo Bento, 483/50 - Tel. 33-6161

SÃO PAULO

72

N." SCIi Xome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

saneai meses trole tação Leite Gordura Çc

5.178 Holambra Margaretha PO 7-3 1» — 16,150 0,532 3.29
5.598 Holambra Pietje XXV PO _ 1' — 19,700 0,724 3.67
5.665 Holambra Wietske X PO 5-1 6' 155 15,470 0,629 4.07
5.724 Vinca Jeltje CCCV PO 10-9 8» 215 18,640 0,680 3.65
5.952 Holambra Griet V PO 4-3 6' 173 16,450 0,637 3.87
6.034 Holambra Jikke V PO 4-2 6" 173 13,020 0,463 3,56
6.403 Holambra Reintje K XLV PO 4-7 3' 95 13.700 0,500 3.65
6.792 Holambra Zwaantje XV PO 3-8 3" 78 13,350 0,503 3,73
6.976 Holambra Boukje XC PO 3-5 5" 138 20,310 0,832 4.10
6.993 Holambra Corri X PO 3-2 6' 164 14,070 0.580 4.12
6.996 Holambra Griet X PO 3-6 3' 66 13,390 0,482 3.60
7.031 Holambra Atje XE PO 3-4 6' 171 13,230 0,530 4.01
7.424 Holambra Marie XV PO 3-4 IO 4 15,300 0,523 3.42
8.077 Castro Anna IX PO 5-2 9" 265 13,500 0,608 4.50
8.208 Holambra Atje VI PO 5-5 7' 215 13.800 0,595 4.31
8.448 Holambra Goede VI PO 2-0 30 05 17,800 0,622 3.49
8.523 Holambra Antje XXXVII PO 2-2 , 2« 36 13.120 0,443 3.37
8.581 Olga I NR 3-6 2® 46 18,000 0,660 3.67
8.619 Betsy I NR _ 1® 10 18,330 0,654 3.55
8.620 Holambra Emma XE PO 2-1 1® 25 18,300 0,639 3.49
8.621 Holambra Comella V PO 2-3 1® 5 13,800 0,472 3.42
8.622 Holambra Tjerkje CIT PO 2-3 1® 21 16.120 0,519 3.22
8.623 Maria I NR •

1® 37 17,770 0,652 3,67

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. Lavras. Est. de Minas Gerais.

Controle em 25/2/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.778 Estancia NR 10-4 7® 220 18,290 0,592 3.23

6.972 Codoma NR - 4» — 22.780 0,704 3.09

8.617 Boa Vista Serenata NR 2-8 1® 28 20,820 0,514 2.46

Colégio Adventista Brasileiro.
Controle em 24/2/960.

Santo Amaro. Est. de São Paulo.

Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.ordenhas.

PCOD 6-11 7® 189 15,250 0,524 3,4S
PCOO 6-3 10® 282 15,650 0,550 3.52
PCOC 5-8 1» 106 21,000 0,746 3.55
PCOO 4-7 11® 337 13,650 0,477 3.50
PCOC 3-11 4» 106 16.800 0,567 3,37
PCOC 3-4 1® 10 21,150 0,732 3.63

3.410 Bela Vista Madcap C. A. B.
4! 305 Galícia Madcap C. A. B.
5 161 Faveira Madcap C. A. B,
6.250 Bela Flor Madcap C. A. B.
7.047 Liberdade Madcap C. A. B.
8.590 Plorena Madcap C. A. B.

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1 723 B. V. Duchess Senator Bela

2 ordenhas

Controle em 26/2/960.

4.231
4.361
4.977
4.979
5.058
5.059
5.521
5.897
5.900
6.113
6.598
7.291
7.517
8.485
8.592

8.593

Bateria das Agulhas Negras
Vista Alegre das A^ Negras
Bilha das Agulhas Negras
Cascata das Agulhas Negras
Espadilha das Ag. Negras
Bombacha das Ag. Negras
Beatriz das Agulhas Negras
Alteza das Agulhas Negras
Batuta das Agulhas Negras
Lissi 329
Brincadeira das Ag. Negras
Bella (3).
B. V. Fokje Corina
Barrinha
Bonança das Agulhas Negras
Pretinha

PO 10-8 5' 125 25,160 0,840 3.S3

PCOD 7-8 3® 81 18,510 0,594 3,21
PCOD - 7® 203 15,050 0,522 3.47
PCOD 6-2 7® 202 15,510 0,435 3.00
7/8 - 3® 78 16,870 0,416 2.46
7/8 - 8® 226 13,330 0.449 3.86
7/8 7-1 5® 133 17,470 0,576 3.30
7/8 6-9 1® 17 22,280 0,835 3.75

PCOD 5-6 4® 118 13,520 0,525 3,89

NR - 6® 181 14,580 0.528 3.62
PO 5-10 4® 119 16,500 0.594 3,60

7/8 4-6 1" 27 17,050 0.535 3.18
PO 6-2 2® 44 13,050 0,383 2.9S
PO 3-7 1» 8 16,180 0.565 3.49
NR - 5® 128 16,120 0,515 8.20
PCOD 3-9 1® 8 17,910 0.658 3.67
NR - 1® 7 14,880 0,631 4.24

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida, Jarinu. Est. de S. Paulo. Controle em 26/2Ml

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.622 Wodina 52 PO 7-7 2® 39 21,870 0,774 3,54
5.083 Llli PCOD - 2® 34 22,950 0.757 3.30

5.198 Pipoca PCOD - 2® 36 17,460 0,611 3,50

5.247 Rosa PCOD 9-1 1® 4 18,830 0,735 3.90

REVISTA DOS CRIADORES



N.® SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias

de anos e Con> de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

6.242 Hilda 8 PO 6-3 9® 242 14,480 0,507 3,50
6.579 Aliança PCOD 9-10 3® 81 16,180 0.454 2,80
6.684 Artista PCOD 6-0 3« 70 21,890 0,929 4,24
6.791 Aventura PCOD 5-5 29 39 23,720 0,640 2,69
6.968 Primavera Baiana PO 4-5 3« 69 16,780 0,559 3,33
7.026 S. Miguel 739 Elb. 15 L. Mich. PO 4-9 3» 77 15,110 0.435 2,88
8.220 Ciranda * PCOC 3-0 6» 205 13,560 0,481 3,55
8.287 Espigas Lonarda Strandjuttei' PO 4-10 6« 151 14,380 0,495 3,44
8.504 Cabocla PCOC 3-5 3® 81 20,300 0,624 3,07
8.505 Espigas Monogram PO 3-0 3» 86 19,010 0.657 3,45
8.506 Jantje 24 PO _ 3» 77 15,140 0,499 3,29
8.583 Diamantina PCOC 2-11 2®. 47 15,350 0,437 2,84
8.613 Primavera Antílope PO _ 1' 8 13,910 0,420 3,02
8.614 Camponesa. PCOC 3-3 1® 22 13,840 0,442 3,19

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. de S. Paulo.
Controle em 22/2/960.

Flegime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas

3.363 Ymkje 44 (Rolinha) PO 7-2 9» 264 14,040 0,570 4,06
5.354 Friso Bontje PO 11-0 5' 124 20,700 0,674 3,25

Cia. Baptista Searpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 5/2/960.

Hegíme de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.029 Jardim Magaly PO _ 9» 18,240 0,633 3,47
8.461 Jardim Olinda PCOC 5-1 6® 142 18,740 0,562 3,00
6.715 Jardim Jugada PCOD 7-4 8® 275 14,750 0.448 3,04
6.716 Jardim Manon PCOC 7-4 8» 270 15,420 0,488 3,10
7.069 Jardim Narly PCOC _ 3« — 20,160 0,663 3,29
7.255 Jardim Jarrilha — _ 3» — 21,450 0,680 3,17
7.381 Jardim Pada PO 8-0 2» 51 18,190 0.649 3,56
8.221 Jardim Omega PCOC 4-1 79 174 17,940 0,598 3,33
8.269 Jardim Monilka PO 3-3 6® 188 16,870 0,518 3,07
8.398 Jardim Preciosa NR 3-li 4® 95 20,250 0,728 3,59
8.546 Jardim Marfisa PO 3-11 2® 29 20,360 0,599 2,94

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de São Paulo.

Controle em 19/2/960.
Regime de pasto com, ração auplement.ar, 2 ordenhas.

5.324 Guará Perfeita II PCOC 4® " 17,100 0.623 3,64
6.459 Guará Magnífica PCOC 1» _ 17,250 0,601 3,48
7.376 Guará Melindrosa PCOC 5-3 2» 60 21,450 0,708 3,30
8.070 Guará Manollta PCOC 2-7 10® 334 17,490 0,600 3,43
8.598 Guará Mimi PCOC 1® • — 18,000 0,615 3,41

Dr". Eduardo Celestino Rodrigues.
era 12-2-960.

Jundiai. Est. de São Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
7.735
7.736
7.737
7.738
7.739
7.741
7.742
7.745
7.746

7.747
7.748
7.749
7.753
7.754
7.75.5
7.756
7.759
7.814
7,937
8.147
8 148
8.149
8.309
8.310

Menina
Fidalga
Estrela
Folgada
Polca

Fumaça
Loilta
Alamanda
Fiblca
Argentina
Pafuncia
Amazonas Mecha
Cabana
Kebela
Sertaneja
Da lia
Marambaia
Age
Malaguenha
Geralda
Cumpavsita
Caracá
Molina
Kini

ABRIÍ. de 1960

PCOD 7-1 4.® 89 17,220 0,568 3,30
7/8 - 12.® — 17,310 0,557 3,21
7/8 4-7 4.® 118 26,000 0,899 3,46
PCOD 6-11 5.® 148 16,930 0,664 3,92

PCOD 7-3 6.® 182 18,470 0,678 3.67

PCOD 7-3 2.® 47 20,070 0,623 3,10

PCOD 7-4 4.® 96 20.310 0,725 3,57
PCOD 6-9 2.» 62 23,040 0,696 3,02

7/8 6-2 3.® 69 24,050 0,785 3,26
PCOD 7-0 5.» 155 21,900 0,639 2,92
3/4 5-5 12.» 367 15,710 0.558 3,55

PCOD 9-9 2.® 54 26,870 0,816 3,03

PCOD 6-6 4.® 134 21,280 0,779 3,66
PCOD 3-5 12.® 62 23,040 0,696 3,02

PCOD 6-9 2.® 44 21.210 0,632 2,98

7/8 6-7 4.® 118 19,780 0,659 3,33

PCOD 5-10 11.® 329 19,360 0,584 3,01

10.® 320 14,760 0,496 3,36

PCOD 6-10 9.® 280 19,930 0.674 3,38
7.» 219 18,630 0,739 3,96

PCOD 6-6 7.» 219 18,370 0,727 3,95
3/4 7-3 7.® 220 ' 16.080 0,570 3,54
PCOD 7-4 5.® 162 25.060 0,747 2,98

PCOC 3-2 6.® 159 20,040 0.675 3,37

Fazenda
Palmeiras

QUALIDADE

PRODUÇÃO
FERTILIDADE

NA II EXPOSIÇÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DE S. PAULO - 1957

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura por Cruzo
• Campeão Puro por Cruzo
• Reservado Campeã Puro por Cruzo

REALEZA — Grande Campeã P.P.C.

e primeiro prêmio de mais de 48 m.
no II Exposição-Feira de Gado Lei
teiro do São Pouio, ém 1957.

Gado Holandês, molhado de vermelho,
puro de origem e puro por cruza.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

. PlNHÁl - 5, PAULÒ- i ^ ' '
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Rizenda

Recordista brasileiro
de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21 % 3x

JARDlNEmiNHA J. B. --
Holandesa Termellia e ?r jardi-
poslção de Caxambú. E' fiUia
NEIRA II J. B., que por "Í:
tentora do "Balde" e da •Wteae"» «je
Ouro", sendo tamtoém recordista no 8.C.L.

como T.b. adnlta em 3 ordenlias.

Conquistomos

o "Balde

Batedeira

de Ouro" com

Jordineira 11

150 onos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holondès, preto bronco
vermelho e bronco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA MINAS «IRAIS

74 —

N.« SCL Nome da vaca

8.311 Benvinda
8.414 Gauclm
8.415 Garrida
8.465 Carmen
8.466 Careta
8.467 Dona

n
Gráu Idade Dias
de anose Con- deLac- Produção

saniaie meses trole tação Leite Gordura ^

PCOD 3-7 5.» 162 16,680 0,621 3,13
PCOD 3-5 4.» 106 19,800 0,605 810

7/8 4-1 4.9 103 19,540 0,641 83

PCOD 6-4 3.9 105 17,580 0,593 3.y<
PCOD 7-4 3.9 67 22,410 0,716
7/8 6-0 2.9 146 20,200 0,654 •ip

Cia. Agrícola São Quirino. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 25-2-9SI.

2.651 Amazonas Missanga PCOD 9-3 3.9 90 22,190 0,592 2,66
2.653 Amazonas Mensal PCOD 9-1 11.9 326 15,150 0,303 2.00

2.705 Amazonas Imagem PCOD 10-10 2.9 40 22,230 0,592 2.65
3.966 São Quirino Acará PCOC 7-1 3.9 71 17,290 0.439 2,H
3.968 São Quirino Apial PCOC 6-11 6.9 165 15,470 0,442 2.8c

5.210 São Quirino Bagaceira PCOC 5-9 39 92 22,480 0,685 3.(H

5.250 São Quirino Avelã PCOC 6-0 29 52 15,160 0,387 2.53
5.257 São Quirino Alba PCOC 6-2 1.9 22 23,460 0,703 3.CC
5.991 São Quirino Cicuta PCOC 4-10 2.9 43 18,500 0,526 284
6.164 Cartada PCOD 4-9 4.9 121 15,140 0,493 3.26
6.170 São Quirino Calunia PCOC 4-10 2.9 57 18,600 0,595 320
6.229 Cabrita PCOD 4-5 2.9 38 19,350 0,544 281
6.449 São Quirino Oassandra PCOC 4-6 4.9 120 16,540 0,562 3.40
6.775 São Quirino Corall PCOC 4-1 4.9 116 15,710 0,487 3-10
7.209 Cananea PCOD 4-3 4.9 92 15,700 0,468 2.9c
7.214 Amazonas Naviculada PCOD 9-3 2.9 57 23,530 0,564 2.40
7.307 Effy 7 Baradero PO 4-3 2.9 35 18,510 0,487 2.83
7.407 Caiçara PCOD 4-10 2.9 34 19,790 0,591 2.98
7.486 Caiada PCOD 4-5 1.9 16 15,670 0,462 2.94
7.646 São Quirino Dindinha PCOC 3-8 1.9 28 15.320 0,383 250

7.648 São Quirino Defesa PCOC 3-8 1.9 12 18,080 0.505 2,78
8.275 Caçapava - PCOD 4-3 6.9 162 16,180 0,557 3,44
8.410 Carmen PCOD 4-9 4.9 118 19,400 0,530 2,73
8.552 CasuEilidade 8 Baradero 1435 PO 4-6 2.9 51 17,950 0306 2.80
8.604 São Quirino Empada PCOC 2-9 1.9 9 17,880 0,600 3.S5
3.605 São Quirino Emerlna PCOC 2-11 1.9 18 17,900 0,553 3,0?
3.609 S. Quirino Evita Bocaina 5 PO 2-8 1.9 14 19,860 0,660 3,S2

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souza^. Est. de São Paulo. Controle em 3-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.605
6.693
6.717
6.986
6.992
7.582
8.528
8.599
8.601

Floresta
Floresta
Alameda
Floresta
Floresta
Floresta
Floresta
Navarra

Sabauna

Caricia
Jurema
de Paraíba

Pila Jaçanã
Diamantina
Milon^
Chiquita

Clara

PCOD 7-3 4.9 107 16,090 0,586 3.64
PO 8-0 6.9 177 17,260 0.552 3.19
PCOC 8-0 4.9 106 14,090 0,455 3.2^
PO 6-4 8.9 226 15,180 0,620 4.03
PO 9-0 8.9 217 14,510 0,587 4,64
3/4 7-7 2.9 55 16,610 0.541 3.23
NT 6-8 2.9 56 16,590 0,618 s.t:
PCOC 4-3 1.9 13 13,730 0,486 3.54
PCOD 7-10 1.9 12 19,340 0,545 2.82

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 26-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.060 Dançarina H J.B.
4.515 Granflna III J.B.
4.693 Esperança J.B.
6.358 Bandeja J.B.
6.324 Visinha J.B.

PCOD
PCOC 6-6

PCOC 6-6
PCOC 5-5
NR

3.»
1.»

1.'
3.'
1.0

60

15,050
16,500
16,810
17,600
16,850

0.576
0,503
0,519
0,607
0,511

3,So
s.w

S.45
S,03

Cia. Gessy Industrial. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 8-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.815 Paraíba I
7.253 C. G. Cigana II

PCOD
PCOD

9-0
5-5

3.»
4.'

82
92

17,490
13,200

0,588
0,467

3,S6
8,5*

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de SiVi
Paulo. Controle em 4-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.970 Crioula
7.058 Mineira
7.143 Londola
7.345 Campinas

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

6-3

9-5
4-6
4-9

6.9

4.9

4.9
2.9

J75
112
132

43

17,510
17,000
19,520
20,350

0,611 3.49
0.534 3,14
0,692 3.54
0,610 3,úO

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias

N.» SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %sangne meses

Jotamar Administração e Comércio S.A..
Controle em 23-2-960.

Santo Amaro. Est. de São Paulo.

Repme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

.033 Esperança PCOD 3-11 1.» 5 13,510 0,500 3,70

.288 Gruta PCOD 5-8 6.' 162 13,620 0,525 3,85

.348 Alavanca PCOD 4-1 5.' 127 19,000 0,647 3,40
,349 Prateleira PO - 5.9 126 20,500 0,693 3,38

Luiz Paulino da Costa. Alfenas. Est. de Minas Gerais. Controle em 19-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.948 Garçonete Acreana PCOC 3-6 10.9 297 17,540 0,615 3,51
7.949 Zunida Roand NR 3-7 10.9 381 19,680 0,656 3,33
8.428 Sta. Monica Manei XXXVIII NR 6-6 4.9 103 17,850 0.594 3,33
8.553 Leiteria de Sta. Monica PCOC 5-9 - 2.9 62 24,600 0,981 3,98

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã.
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26-2-960.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

3.044 Uberaba PO 11-8 2.9 57 24,100 0,857 3,55
3.207 F. S. M Bicuiba PO 8-11 1.9 12 21,900 0,722 3,29
4,264 Cereja PO 7-9 4.9 119 26,500 1,006 3,79
5.865 P. S. M. Elite PO 5-7 2.9 54 24,000 0,891 3,71
5.866 F. S. M. Elemi PO 5-3 4.9 138 17,600 0,662 3,76
7.131 F. S. M. Pada PO 4-11 3.9 66 19,500 0,786 4,03
7.504 F. S. M. Fabula PO 4-4 1.9 15 20,800 0,745 3,58
8.326 Fabulosa PO 3-11 6.9 191 14,200 0,554 3,90
8.645 F. S. M. Galicla PO 3-6 1.9 22 18,100 0,572 3,16
8.646 P. S. M. Hipótese PO 2-10 1.9 20 14,600 0,455 3,11

SOCIEDADE COOPERATIVA «CASTROLANDA» LTDA.

CASTRO. Est. do Paraná.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jacobus Vos. Controle em 11-2-960.

4.604 Antje 18
Õ.402 Castrolanda Vos Jantje 54
C.084 Castrolanda Vos Henny

PO
PO
PO

8-8 2."
5-11 2."
4-2 2."

R.4ÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

55
54
84

22,930 0,650 2,83
17,250 0,621 3,60
16,740 0,567 3,39

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 1-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.800 Mina 61 PO 8-7 5.9 123 26,300 0,894 3,40
3.242 Lena PO 8-11 5.9 123 23,730 0,886 3,73
5.401 Castro Therezinha PO 5-7 2.9 38 23,820 0,935 3,92
5.042 Castro's Paula 10 PO 4-9 5.9 132 17,200 0,677 3,93
0.807 Castro Paula XI PO 3-3 9.9 265 13.350 0,599 4,49
7.260 Castro Lúcia PO 3-1 3.9 93 19,710 0.728 3,69
7.430 Lena 3 de Carambeí PO 4-8 1.9 22 25,020 0,845 3,37
7.440 Castro Roosje PO 3-1 2.9 37 21,120 0,764 3,61
8.344 Castro Linda PO 2-2 5.9 129 15,760 0.653 4,14

8,391 Castro Lena 5 - 4.9 100 17,220 0,669 3,88
8,302 Castro Margriet 3 PO 3-11 4.9 124 18,680 0,689 3,69

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de São Paulo. Con-

trole em 22-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.692 Pintada PCOD 11-0 2.9 33 13,870 0,482 3,47
4.879 Marambaia Baiana Alexina PCOC 7-4 . 7.9 201 14,270 0,539 3,77
4.948 Marambaia Betina PCOD 7-5 7.9 188 16,070 0,502 3,12
5.791 Marambaia Boêmia 7/8 7-6 3.9 69 24,000 0,634 2,85
6.139 Cubiçada PCOC 6-1 2.9 32 17,150 0.471 2,74
7.060 Mar. Castanha Alexina PCOC 6-2 7.9 194 17,290 0,538 3,11
7.334 Mar. Chlneza Teiana 7/8 6-0 4.9 100 18,320 0,621 3,39
7.410 Marambaia Eliana Teiana PO 4-10 2.9 41 15,110 0,598 3,96

ABRIL DE 1960

A-..

Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

Á.

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS Filho ám Sõo Martinho Colan-
lhu> Comct Marksdekol, primeiro prêmio no
II Exposlçõo-Felra de Gado Leiteiro, de Sõo
Poulo, 1957 e no XXV Expotlsõo Noclonol de
Anlmoli, 1958. Neto de Glenofton Nugct,
"AlJ-Conadian" e compeõo do I Exposisõo-
Feiro de Gado Leiteiro de Sõo Paulo. A
môe de BORIS é Belo Visto Duehest Sena-
tor Belo, puro tongue da origem. Inscrito no
Livro de Mérito e no Livro de Eseol do S.C.L.

Proprietário:

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negros —Estrada Mauó, Km 18

Estado do Rio
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Fazenda

PRIMAVERA
Críaçõo e seleção de gado

Holandês, prefo e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — Campeõo absoluto
nn Exposição de Brogança Paulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELEITA 15 Campeã
P.O.I. e 1.® prêmio no Exposição de Bro-

gonço Paulista - 1959.

agropecuária

PRIMAVERA
ltda.

JARINU - Est. de S. Paulo
Em S. Paulo:

RUA JOÃO BRiCOLA, 39 - 2.* AND.

76

» ron- dc^c- Produção -de anos e . tação Leite Gordura '
sanerue meses troie

N.» SCL Nome da vaca

7.414 Mar. Fantasia Alex Telana PCOC
7.415 Marambaia Eleita Teiana PCOC
7.437 Marambaia Europa Teiana PCOD
8.509 Marambaia Estrela A. Teiana PCOC

3-8
4-5
4-0

4-9

3.'
3."
2."

3."

72 15,270 0,488
103 16,210 0,499
44 14,910 0,642
73 19,580 0,585

3^0
3.Í»
4.30
2.99

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. Est. de S. Paulo. Controle era 11 29
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

102 22,920 0,792
224 13,750 0.453
284 16,100 0,631
inn 16,240 0,670
31 14,660 0.575
79 14.640 0,581
64 18,660 0,634
40 18,460 0,740
38 17,590 0,723
68 23,030 0.949
61 24,000 0,990
42 15,650 0,538

6.529 Iieme's Federal PCOC 5-0 4.'

6.530 Alda PO 11-3 8."

6.533 Marambaia Cinderela Teiana PO 4-6 10.'

6.963 maske 5 PO 4-7 4.'

6.997 Wiepkje 15 PO 5-2 2.'
3.'7.264 Martha 17 (1) PO 4-9

7.367 Marambaia Ditinha Alexina PCOC 5-4 3.'

7.516 Geertje 7 PO 3-11 2.'

7.570 Alteza do Rio Verdinho PO 3-8 2.'

8.478 Anna 3 PO 3-7 3.'

8,479 Dora 80 PO 3-9 3.»

8.515 Balalaika PO 2-10 2.'

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 23-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.985 Yalta .
3.600 Codorna de Palmeiras
8.100. Jurema
8.633 Iluska de Palmeiras

PCOD 8-10 5.' 163 13,920 0,412
PCOD 8-9 6.' 183 13.700 0,446
PCOD 4-2 8,' 238 13,370 0,521

PCOD 5-1 1.' 4 13,210 0,449

2.90
3S^
3.9C
3,40

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Est. Sáo
Paulo. Controle em 27-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.390 Muquem
8.634 Muquem
8.635 Muquem
8.636 Muquem
8.640 Muquem
8.641 Muquem

Alteroza
Zopeia
Polaca

União II
Evolução
Delicada

PCOC 5-8 3.' 112 13.900 0,477
PCOC 6-11 1.' 82 15,220 0.512
PCOC - 1.' 49 14,050 0,436
PCOC 5-1 1.' 45 14,120 0.498
PCOC 4-5 1.' 15 15,000 0,472
PCOC - 1.' — 14,960 0,451

3.43
3,35
3.19
3.53
3,14
3.02

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de São Paulo. Con
trole em 2-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.781 Nera 18 PO 11-11 4.' . 100 16,040 0,564
5.004 Holambra Frieda PO 6-0 2.' 42 13,640 0,467
5.446 Holambra Elsa VII PO 5-2 2.' 61 23,300 0.753
6.335 Holambra Roosje VII PO " 4-10 . 2.' 46 22,100 0.717
6.336 Holambra Roosje V PO 4-6 2.' 47 19,700 0,648
6.817 Holambra Bertha X PO 3-2 9.' 267 16,200 0,615
8.459 Holambra Jana XV PO 2-6 4.' 106 13,580 0,518
8.520 Holambra Roosje XIII PO 2-9 2.' 51 16.680 0,570
8.521 Holambra Roosje XH PO 2-1 2.' 47 18,320 0,627
8.522 Holambra Theodora XI PO 1-11 2.' 41 16,380 0,515
8.573 Holambra Bloem VI PO 2-8 2.' 44 13,660 0.416

3.42
3.23
3.24
o •-•fl

3Í8Ò
3.S1
3.42
3.42
3.14
3.05

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. Est. de São Paulo.
Controle em 23-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.526 Antártica PCOD 8-5 1.' 3 17,380 0.578 3.33
7.229 Lorena PCOD 7-10 4.» 95 18,150 0,581 3.20
7.716 Muquem Alterosa PCOC 6-8 I.' 24 16,260 0.650 3.99
7.718 Amostra PCOD 8-6 1.' 23 17,980 0,526 2.92
8.615 Formosinha de São Gei'aldo PCOC 3-4 1.' 8 21,400 0,805 3,76

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais. Controle em 26-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.694 Flora IV J.B. PCOC 6-2 1.' 24 16,050 0.538 S.lv

REVISTA DOS CRIADORES



N.» SCL Nome da vaoa
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangaie meses trole tacão Leite Gordura

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 23-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.576 Leme's Cora PCOD 8-2 5.' 189 10,890 0,406 3,73
3.486 Lieme's Baby PCOC 8-10 IO." 309 5,500 0,196 3,57
4.SÕ5 Leme's Da^ar PCOC 6-11 9." 285 7,740 0,309 4,00
5.413 Paraíba 7/8 7-10 10." 305 5,700 0,247 4,33
5.608 Leme's Djedah PO - 7.» — 10,040 0.433 4,31
6.270 Holambra Ana PO - 1." — 4,840 0,156 3,24
6.907 Leme's Ema PO 6-0 6." 381 7,250 0,284 3,92
8.021 Leme's Chita PCOC 7-11 9.» 292 7,230 0,277 3,84
8.022 Balisa 7/8 9-2 9." 282 5,730 0,267 4,66
8.023 Joukje PO 4-1 9." 280 5,240 0,186 3,55
8.260 Batuta PCOD 9-7 6." 188 11,360 0,348 3,06
8.261 Leme's Bacana PCOC 9-7 6.» 177 9,660 0,314 3,25

aAÇA JERSET

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 17-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.Ü53 SanfAna Estrela Bolhayes PO 10-5 9." -272 10,250 0,500 4,88
2.060 SanfAna Olinda Patton PO 9-5 4." 113 13,130 0,513 3,91
2.218 Regencia Kingdcn PO 8-0 6." 158 13.760 0,698 5,07
2.626 Mimosa Basil de Canela PO 8-5 1." 2 15,110 0,538 3,56
2,627 Nora Basil "de Canela PO 7-6 7» 203 10,150 0.433 4,26
2,964 SanfAna Raquel PO 10-6 1." 6 12,120 0,428 3,53
3.201 Blackei Capitain PO 7-11 6." 176 12,470 0.473 3,80
2.344 SanfAna Cancela Patrician PO 7-9 1." 8 14.750 0.559 3,78
3.448 Lucrecia Borgia PO 8-5 9.» ;27i 10,470 0,591 5.64
3.551 Ninía Basil de Canela PO 7-7 2." 34 16,230 0,580 3,57
2,825 Passiflora (1329) PO 8-4 6." 176 11,530 0.570 4,95
3,922 SanfAna Heliada Patrician PO 6-4 6." 167 10,600 0,660 6,22
4.131 Novata Basil de Canela PO 7-1 4." 112 12,950 0,470 3,62
4,207 SanfAna Canoa Patrician PO 6-4 6.» 181 12,960 0,739 5,70
4.265 SanfAna Esperança Patrician PO 6-7 7." 184 12,380 0.616 4,97
4.293 Sant'Ana Itapema Patrician. PO 6-3 5." 147 10,610 0,475 4,48
4.392 SanfAna Harmonia Patton PO 8-3 2." 51 14,600 0.612 4,19
4.394 Valeria Victrix PO 7-6 1." 14 14,840 0.495 3.33
4.712 Faceira do Esteio PO 7-4 1.» 19 13.240 0,600 4,53
6.057 Broinha de Fubá PO 8-5 2.» 34 13,100 0,533 4,07
6,060 SanfAna Regia Records PO _ 4." 118 10,400 0,519 4,99
6.188 SanfAna Granada Patrician PO 4-2 4." 121 11,280 0,462 4,10
C.351 SanfAna Xandoca Paxford PO 4-3 1." 27 14,950 0.545 3,64
6.419 SanfAna Realeza Patrician PO 4-1 3." 73 15,480 0,606 3,91
6.659 SanfAna Lidia Records PO 3-11 1." 6 10,650 0,496 4,66
7,190 SanfAna Bacana Paxford PO 3-3 5.» 130 11,850 0,466 3,93
7,596 SanfAna Esper. II Paxford PO 3-2 1.» 13 11,400 0,381 3,34
8.283 SanfAna Ivete PO 2-0 6." 171 10,800 0,495 4,58
8.556 SanfAna Favela Midshlpman PO 2-1 2.» 35 10,180 0,449 4,41

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 15-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 • ordenhas.

3 ordenhas

8.112 Britta 87 PO 4-0 3.» 62 20,550 0.883 4,29

2 ordenhas

5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 7-7 1." 5 12,880 0.467 3,62
5.340 Corruira B. Sta. Hilda PO 6-2 1-', 27 17,690 0,575 3,25
5.443 Caricia Brampton Sta. Hilda PCOC 5-7 7." 204 11,100 0,693 6,24
5.960 Embolada PO 4-11 1.® 20 11,960 0,359 3,00
6.932 Fagulha Bolhayes Sta. Hilda PCOD 3-3 5.® 149 10.300 0,475 4,61
7.090 Empyreo Ovaltine Brampton PO 6-3 6.» 179 iO.770 0,680 6,31
7.293 lemanjà do Empyreo PO 4-7 1." 14 10,600 0.441 4,16
7.552 Juareza do Empyreo Põ 4-1, 3.® 62 10,260 0,553 5,39

Dr. César Francisco Beretta e Novi. Itapecerica. Est. de São Paulo. Controle
em 2-2-960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4-3
5.623 Gilda
3.514 Walshstead Sporting Grace

ABRIL DE 1960

15/16
PO

5.'
2."

153
38

10,570
13,850

0,433
0,587

4,10
4,23

• '.fi • -
•>»íJ?

COLÉGIO

ADVErVTISTA

BRASILEIRO

SOMOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã puro por
cruzo do roca no 1 Exposlcõo-Feira do Gado
Leiteiro do Estado de Sõo Pauio. No Ser
viço de Controle Leiteiro do A.P.C.B., é
recordista de classe no cotegorlo de 1 a
5 anos, com o produção de 9.020 kg
de leite.

Longevidade
provado.

e produção média com

Temos vario» crioulas inscrito# no Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controlo Leiteiro
do A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, foi a primeiro produtora
a atingir o produção de 50 tonelada#
de leite.

V«Íani o pagino# desta edição,
as médias das noitos produtoroe.

Daronte sue ettade «m S. Peule cenhece
noite rebanho. Sue vlilte eerA em prenr.
Qullemetre 23 de eetrede etfettede de

Itepeeerlee - vie Ste. Amere

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxo. Pesfrat 725« - TaUfon* 61.2«0«

SAO PAULO
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N.» SCIi Nome da Tacs

FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trole tação Leite Gordura ^

Críodores de Gado Holandês preto e
bronco puro de origem e puro

por cruzo.

Rustícídode, Sonídode e Produtividode

Con|unto puro de origem importado. Exposto
na III Exposição Especializado de Gado
Leiteiro de São Paulo em junho de 1959.

Servindo o nosso plontel possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoorne, 8 vêzes
premiado e Grande Campeão da Raça.
Hoarne Rickus 68 - importado do Ho
landa. Escrivão Madcop e Duque Mad-
cap/ adquiridos ao Colégio Adventisto.
Copacabana Inventor — Campeão Jú

nior da XXV Exposição Nacional.

Importamos recentemente da Argentina
5 novilhas puras de origem com altos
produções nos suas ascendentes (16.989
k, 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

Importamos tombem o reprodutor EI1-
zabeth's Lucky Lody, do Uruguoí, cujo
mãe produziu 10.134 k de leite, paro

o melhoria do nosso plontel.

D. PIRES AGRO PECUÁRIA S/A

São Carlos, C.P. - Tel. 80 - C. Post. 218
Escritório em São Paulo: Rua Major Ser-
torio, 92 - 7.° andar - Tel. 35-1242

Criadores: Adquirindo filhos dêstes
grandes reprodutores VV. SS. estarão
garantindo aos seus rebanhos um
aumento da produção leiteira, pfo-
vad<^ pelos seus excelentes pedigrees.
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Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã.
Marquês de Valença. i^t. do Rio de Janeiro. (Ííontrole em 26-2-960.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

4.998 F.S.-M. Colmeia
8.580 F. S. M. Fama
8.647 F.S.M. Grandesa

PO
PO
PO

4-11
3-1

1.'

2.»
1."

52
7

19.800
12,900
11,800

0,773
0,539
0,446

3.90
4.15
3.73

RAÇA SCHWrzr

Jorge João Nasser. São João da Boa Vista. Est. de São Paulo. Controle eio
20-2-960.

Regime de pasto cora ração suplementar, 2 ordenhas.,

6.649 Faísca PCOC 6-7 4.» 169 16-030 0.709 4.^
6.6.50 Ro.slnha PCOO 7-10 3.® 66 15.470 0.563 3f3

6.730 Lvra PO 6-6 8.® 219 14.120 0.541 383
8.067 Batalha PCOC 5-3 9.» 247 14.960 0 605 4C4
8.268 Jarra PO 6-7 6.® 184 13.620 0 448 3 2^

8.400 Adelía do Haras PO 3-2 4.® 140 12.500 0.449 3.5?
8.401 Amora do Haras PO 3-3 4.® 139 13.660 0.492 3.6?

8.481 Limeira PO 3-0 3.® 89 15.540 0.495 315
8.526 Montanha PCOC 5-6 2.® 58 16.930 0.515 s.ot
8.616 Arigideen Julie PO 6-6 1.® 2 17,620 0.528 3.0?

.Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26-2-90».

Regime de"semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.820 Ritinta
4.145 Morena

7/8
7/8

9-11

9-10
3.»
6.'

83
177

21,720
13,880

0,680
0.529

31J
3.81

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est.
do Rio de Janeiro. Controle em 22-2-960.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

Pinheiro2.911 Zaná de
3.291 Abelha
3.455 Anapurana de Pinheiro
3.457 Alinea de Pinheiro
.5.331 Beleza
5.475 Bruma de Pinheiro
6.375 Duplicata de Pinheiro
5.867 Cigarra

PO
PO.
PO
PO
PO
PO
PO
NR

9-6 1.® 18 13.100 0.448 3.43
8-9 4.® 110 14.500 0.506 9 49
8-9 2.® 59 15,800 0.553 3.50
7-10 9.® 246 14.900 0,530 3.55
6-iO 5.® 143 15.400 0.560 S6S
7-2 2.® 35 14,700 0,524 3.56
5-4 1.® 3 16.300 0.563 3.45

4.® 118 13,500 0.497 3.6S

RAÇA GÜERNSET

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26-2-960.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.261 Mariana NR
8.194 Dora dás Agulhas Negras —
8.486 Serenata 1.® das A. Negras NR

10-8 7» 188 10,400 0.433 4.16
11-3 7® 206 11,780 0.464 8.9S
6-4 3® 97 11,610 0,456 3,93

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandésa; pb — preta e branca; vb — vermelha e
branca- NR não registrada; PCOC — pura por cruza de
origem conhecida; PC(jD pura por cruza de origem des
conhecida; PO — pura de origem; RP — registro prowóno,

São Paulo, Fevereiro de 1960.

Dr. Pidelis Alves Netto

CHEFE DO S.O.L.

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS
DE 24 A 31 DE JULHO

em BELO HORIZONTE

REVISTA DOS CRIADORES



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.

coluno comporto no máximoCado centímetro por coluno comporto no máximo 10 palavras,
inclusive nome e endereço.

Cr$ 80,00 por centímetro e por publicação
Otlmo oportunidade poro os senhores fazendeiros,
criadores, comerciontes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir ocompanhodo da respectiva
importôncio liquido e em r>ome da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Joguoribe, 634 São Paulo

COELHOS

COELHOS: CRIAÇAO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peço os folhetos: "É fácil criar coelhos"
e outros a

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COELHOS DAS RAÇAS
AHGORÁ - NEGRO E FOGO - BRANCO NOVA ZELANDIA - VERMELHO
NOVA ZELANDIA - CHINCHILA - CASTOR REX > AZUL DE VIENA
GIGANTE DE FLÃNDRES PARDO • GIGANTE DE FLÂNDRES BRANCO

GRANJA ALÁSKA — Dennis Vieira Pizo
R. Aluízio Azevedo, 345 - Santana - Ônibus 43 - SÃO PAULO

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA"
Bronco seco tipo "Líebfroumich"

Branco suave tipo "Porca de Mursa"
Velho Junqueira

Rosado suave

Níogoro
Tinto

Fabricados no região de CALDAS, com uvos de castas
Européias. — Chácoras em Caldos e Divtnoiândia

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldos — Caixa Postal n.° 66

Vendedores autorizados:
S. FAULO — João Cordilo - R. Barão do Bananal, 896 - Fone 52-4325
SANTOS ^ José Fernandes Claro - R. Cunha Moreiro 174 • Fone 2-5108
CAMPINAS — Benedito Amaronte • R. José Alencor 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE — Soe. Filadélfia Ltdo. - Ed. DANTES - Fone 20619

COALHO

COALHO FRISIA.
EM LIQUIDO E EM Pá - 1.* fóbríca de coalho no Brasil

Único premiado com 10 medalhas de ouro
Fabricado por KINGMA 8f CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. - Minas
À VENDA EM TODA PARTE - Peçam amostras grátis oos repre

sentantes ou diretamente aos fobricontes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos ótimos

animais puros de pedigris, puros por cruze, etc.
Representantes;

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 - Sontos Dumont - E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191 - São Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Grande do Sul

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além Poralbo - Estação de Simplício - Tel. 4

MINAS GERAIS

Em nosso plantei, pos
suímos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cobeços, im
portado diretomente do

• Canadá e do. Frísio..

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ALTA LINHAGEM

Criação e seleção de
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruzo. Per
manente vendo de exce

lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

CAUSARÁ" PRAZER

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem. E' unr
dos mais fomosos touros do mundo importado poro

o Brasil diretomente do Canadá.

Informoções no Rio: Dr. Carlos Kós — Av. Almirante Barroso, 72 - 9.® - s/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Janeiro



DE

24 A 31 DE JULHO DE 1960

Parque do Gameleiro — Belo Horizonfe

EXPOSIÇÃO NACIONAL

DE

animais e produtos derivados

Promovida pelo Departamento de Produção Animal da
Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais, com a

colaboração do Ministério do Agricultura.

INSCl^lÇÕES ABERTAS ATÉ 14 DE JULHO DE 1960

PARA MAIORES INFORMAÇÕES NA SÉDE DO D.P.A.

AV. AMAZONAS, 6020 - CAIXA POSTAL, 1523
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

'



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
PRODUTOS A VENDA NA A.P.C.B.

PROTETUM - "Lobor" — Inj. nos cosos de intoxica- Cr$ em geral - frieza sexual dos reprodutores. Cr$
çõo em geral. Intoxicoção por ervas tóxicas etc. Eczemas dos cães machos idosos.
Amps. de 20 cm® • 43,00 Cx. 3 amp. 5cc 122,00

RADROVAROL - "Labor" — Debilidade orgânico - VITAMINA A e D - Labor — Nos processos de recol-
Períodq do gestaçõo e loctaçõo. - Convalescenças cificaçõo - fraturo - raquitismo etc.
-Crescimento - Avitominose em geral. Cx. 6 amp. 5cc 160,00
Frasco de 1000 g 400,00 •,« a

REJUVEM F. Labor— Irreguloridode ou ausência de í^nnn rSlV Xò ° ^ com . . .
cio - Esterilidade - Refenção da Placenta - Esti- 2.000.000 umd. V.t. 02 ........ 58,00
mulonte dos funções reprodutoras nas femeos. An.ma.s em fase de cresc.mento, raqu.ttsmo etc.
Cx. 3 ompolas de 5cc 130,00 VITAMINA E - Labor — No restauração das funções

REJUVEM - M. Labor — Estimulonte das funções re- do aparelho genital masculino e feminino.
produtoras dos mochos, nos casos de esterilidade Ampolo de 10 cc. 41,00

Metalúrgica Santa Luzia
Fundição e Mecânico

Fundem-se quaisquer peças de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS.
Executam-se serviços de TORNO, PLAINÁ E SOLDA ELÉTRICA.

JAYME ESTEVAM BENEDERÍ '
DEBULHADEIRA DE MILHO COM ALIMENTADOR AUTOMÁTICO

Esto móquina está superando
todos no gênero, pois ê a única
que reolmente não deixa milho no
tcbugo, não desperdiço, obana, se-
pcro e ensQCQ com perfeição o
milho limpo, com experiêncios com
provados e garantidas.

O «polhcdor é completo, sendo
que 05 palhas são retiradas auto-
moticomente.

Os botedores de milho foram
meticulosamente estudados e cons
truídos poro evitar o saída do milho
com a palha.

O cano do ventilodor tem ur*
registro poro regulogem do vento.

A bica tem duas divisões paro
o troco de soco.

Ao lodo oposto tem uma bica
menor poro os impurezas.

Todo construído em ferro e
oço.

O eixo do rotor é de 11/2" e o
do ventilodor é de IVi". Giram em
moncols com rolomento S. K. F., de
duos fileiras oscilantes, todos com
iibrificodores paia moncols.

E' fabricada com olimentador
outomótico e monuai.

Esto móquino pode ser conju-
godo com motor, utilizando polios
cm V no motor, trilhos para esticar
correios, correios em V, evitando
ossim complicações quanto a rotação.

O interessado que possuir intermediário ê necessário sòmente informor sobre os H. P., polia do motor, rotação do mesmo, tamanho
da polio de transmissão que recebe do motor e grossuro do eixo do transmissão, de cujos dados forernos os cálculos necessários poro a
polia da intermediário que deverá tocar o móquina, sendo que a polio seguirá com medida para rotoçao exata para o perfeito funciona
mento do máquina.

Coso o Interessado possuir polia de reserva paro tronsmissõo, deve informar sôbre o medido do diâmetro e largura, para o possível
oproveitamento do mesmo. Caso contrário, esta será cobrada à parte.

PRODUÇÃO

N.« 1 — Para 80 a 100 sacos diário ALIMENTAÇÃO MANUAL - Coniugodo com motor elétrico de 5 H. P.; N.® 2 — Para 150
o iflO sacos diários COM ALIMENTAOOR AUTOMÁTICO - Conjugada com motor elétrico de 7^4 H. P.; N-® 3 — Paro 250 a 280 socos
diários COM ALIMENTADOR AUTOMÁTICO.

A pedido fabrica-se para 400 o 500 socos diárias.

Gronde durablíidode, construído inteiramente de ferro e aço e ainda com facilidades poro desmontar a máquina, principolmente
na porte do rotor e ventilador, os pinos do rotor são de aço.

Giro em maneeis com rolamentos de duas fileiras oscilantes, todos com lubrificadores para mancais.

Sòmente o olimentador automático é construído de madeira.

Podem ser assentadas sôbre carretas, ou corrocerias de caml nhão, poro serviço de debulho diretamente na roça de milho, trobaiha
tombem com Trotor, Jeep a óleo crú.
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

LIVROS

Publicações que se ochom à vendo no
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Jaguaribe, 643 — S. Paulo

Anuárto dos Criadores, edição de 1960

O Cavalo e o Burro no Tempo de Guerra e de
Por, pelo Cop. Diogo Branco Ribeiro. . . .

O NELORE, origem, formação e evolução do re
banho, pelo Dr. Alberto Alves Santiago. .

Cr$
150,00

500,00

600,00

A epopéia do zebú, pelo Dr. Alberto Alves San
tiago 800,00

Para porte registrado, incluir Cr$ 30,00.

AVES E OVOS

AVES E OVOS
Compramos rAda sua produção

Pagamos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dio
dos raças: Now Hompshírc,

Rhode Island e Lcghorns

Rua 25 do Março, 226 - Fono:
32-7496 - S. Paulo - Capital

orquídeas

orquídeas

CACTOS E BROMÉLIAS

Solicite catálogo com ISôjlus.
trncSes. sendo 40 cm core,
mediante envio de Cr$ 35.M

em sêlos posfois

ORQUIDEÁRIO
catarinense

Caixo Portol, 1 — CORUPA
Santo Catarina

VIOLETAS AFRICANAS - Ofe-i
récemos «umo super-coleíòa,
de 12 raridades diferento,
inclusive a célebre trepadeira
a as melhores vorledodes do
brados e da fôihos dccorotivos j
por apenas CrJ600,00 - p«-1
Io reembôlso postal ou otreo.;

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

ABRIL

PINDAMONHANGABA - SP

Leilão de reprodutores das ra
ças Holondesa preta e bron
co, Jcrsey, Schwyx e do tipo
"Mantiqueiro", na Estoçõo
Experimental do D.P.A., em
Pindamonhangabo.

S. JOSÉ DO RIO PRETO - SP
9

II Concurso de NovilhM ^de
Corte, da região de Rio Preto.

SÃO PAULO - SP

in '"Exposição de
Corto o Equídeos, na Agua
Bronca.

araçatuba - SP
frsrteuTso de Novilhos de^erferdo região de Aroçotubc.

montes CLAROS " ^
lli ííncurirde''Bois Gordos,
de Montes Claros.

MAIO

HOVA ODESSA - SP
do reprodutores bovi-

rocas Holondeso ver-melhf o branco, Coracú e
Tocho Nacional Fazendo de
Seleção do D.P.A.

PRESIDENTE PRUDENTE - SP
j- Novilhos do

!;L.5''"5r ,«ía. ^ P«"'-
Corto, -r"'
dento prudente.

82 —

BARRETOS - SP
28
II Concurso de Novilhos dc
Corte, do região de Barretes.
31
Início da Prova de Ganho de

-Péso, de Barretes.

SERTÃOZINHO - SP
31

' Início da Provo de Ganho de
Peso, de ScrtãozInhOi

UBERABA - MG
1
XXVI Exposição de Animais,
de Uberaba.

CURVELO - MG
XXI Exposição <
Curvelo.

Animais,

SALINAS - MG
II Exposição de Animais de
Salinos.

JUNHO
SÃO PAULO - SP

4 a 12
IV Exposiçõo-Feira de Gado
Leiteiro e Eqüinos Marchado-
res, na Agua Branca.

FRANCA - SP
7
Início da Provo de Gonho de
Peso, de Franco,

ARAÇATUBA - SP
Início do Prova de Ganho de
Péso, de Aroçotubo.

BAURU - SP
21
Início da Provo de Ganho de
Péso, de Bauru.

formiga - MG
IV Exposição de Animais, de
Formiga.

SETE LAGOAS - MG
V Exposição de Animais, de
Sete Lagoas.

LEOPOLDINA - MG

JULHO

BASTOS - SP
9 e 10
Festo do Ovo e do Avicul-
turo, em Bastos.

S. JOÃO DA BOA VISTA - SP
14 a 17
IX Exposição Regional dc Ani
mais c Produtos Derivados,
de São João do Boa Visto.

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP
27 o 31
VI Exposição Rcgionol de Ani-
-mais e Produtos Dcrivodos
do Valo do Paraíba, em São
José dos Campos.

BELO HORIZONTE - MG
XXVII Exposição Regional de
Animais e Produtos Deriva
dos, em Belo Horizonte.

CARANGOLA - MG
XV Exposiçõo dc Animais, de
Carongola.

JUIZ DE FORA - MG
XXI Exposição de Animais,
dc Juiz de Foro.

PONTE NOVA - MG
V Exposição de Animais,
Ponte Novo.

AGOSTO

ITAPETININGA - SP
11 a 14
V Exposição Regional de Ani
mais e Produtos Derivados,
de Itopetíninga.

LAVRAS - MG
XXIX Exposição de Animais,
do Lavras.

TÉÓFILO OTONI - MG
I Exposição dc Animais,
Toófilo Otonl.

VlSC. DO RIO BRANCO - MG
VI Exposição de Animais, de
Visconde do Rio Branco.

SETEMBRO

SÃO PAULO - SP
3 o 11
11 Exposição-Fclro do Mídios
c Pequenos Animeis, no Àgoe
Bronco.

CAXAMBU - MG
' Xlí Exposição de Animeis, d«

Coxambu.

GUAXUPÉ - MG
iri Exposição do Animeis, de
Guaxupc.

MURIAÉ - MG
XVI Exposição do Anboit,
dc Murioé.

SÃO JOÃO DEL REI - MG
III Exposição do Animois, do
São João dcl Rol.

OUTUBRO

ANDRADINA - SP
13 o 16
IV Exposição Municipal i»
Animais o Produtos Derivadas,
do Androdlno.
15
Leilão dc reprodutores das
roços indianas, no Foxcnda
Exporimentol do O.P.A., em
Androdíno.

ALFENAS - MG
Vil Exposiçõo
Alfenos.

Animais, d«

NOVEMBRO

COLINA - SP
6
Leilão de reprodutores eqüi
nos e bovinos do raça Fla
menga, no Coudolario Poutls-
to, em Colina.

ARAÇATUBA - SP
10 a 13
V Exposição Regional do Ani
mais o Produtos Oerlrades,
de Aroçotubo.

REVISTA DOS CRIADORES



S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Visto do Granja, onde se

encontrom mais de mil

porcos dos duos roças, t,

Gronde criação e seleção de porcos dos roços

DUROC JERSEY E HAMPSHIRE

Nossos reprodutores sõo puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fozemos despocho poro quolquer porte do Pois.

ifl.i'. - • 1,

A.P.C.B.

PRODUTOS À VENDA
Rua Jaguaribe, 634 - Tels-: 5T-6963 e 51-6380 > S. PAULO

OS PEDIDOS DEVERÃO VtR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA — ÀS REMESSAS DE DINHEIRO PODE
RÃO SER FEITAS EM CHEQUE V^^ REGISTRADO COM VALOR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAM PELO REEMBOLSO POSTAL — VENDEMOS A PRAZO SÒMENTE
AOS i!ssSSfÍDOS OS pIeÇOS LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO.

Prctervadores de madeira

Osmose — lato de 4 litros .
Pentox — 3.73 It claro.,.

verde...
morrom.

19 It cloro...
verde...
marrom,

Terramícina
Plizcr-injetóvel — 100 mm
Pfizer-injetóvel — 100 mm.

TM 3 -f 3 kg
TM 10 kg

Rhodio — Rovo- 10
Botat de borracho

Vulcobraz

Cano longo
Cano curto . .

Triturodor Moreira

Poro cano, milho debulhodo ou em espiga, sabu-
go, batata doce, mandioca, olfafa, soja etc.

AUROFAC

Soco de 22-68Õ kg
Fríeira

Fríeirli — posta — vidro
Miozol — posta — vidro í

abril de 1960

Cr$
950,00
347,00
374.00
358.00

1 .650,00
1 .782,00
1 .920^00

100,00
100,00
350,00
700,00

• 669.00

Cr$
650,00
682,00

Cri

16.500.00

Cr$
5.000,00

<51,00
76,00

Peniciiiná

Fontoura Wyeth — 500.000 unid.
Caixa com 25 ompoios

Zoostress

Associocõo de ontlbiôticos sulfominodos e vita
minas para aves kg

Inseticidas

Mafú — Moto moscas — lota 1 kg
Orval-Tox — meta moscos e pernilongos. perfu

mando o ambiente — kg..
ORVAROL -- lata de 1 kg — õ'moIs •modVrnô

preparado paro conservação de grãos armo-
. , zenados, contra corunchos, etc. (sem cheiro)

Poiivitominicos

Avicilin isQ — 1 kg *
Avicilin Isa — l kg.
Crescilin — 1 kg.;

5 k....;;:

Semeadeiras

N. S. Aparecida.
Nardini . .'

Cr§
18,00

400,00

Cr$

580,00

Cr$
124j00

109,00

62,00

Cri
494,00
494,00
128,00
611,00

3.000,00
7.300,00

— 83
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Revista dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguoribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Teís.: 51-9234 e 52-6686

Endereço teleorófico: Criadores

CORRESPONDENTES

Belo Horizonfe - M.6.

Gil Guimarões de Androde
Rua Pium-I, 551 Cornno

Campinas - S-P-

Joté Valdez Conta
Rua Tiradentes, 457

Uberaba - M.6.

Hugo Prota

Uberlândia- - M.G.

Lauro Coelha de Oliveira
Caixa Postai, 116

Livremente - R.G.S,

Achyíles Alves

PIraeicoba - S-P- Moçambique - Afriea

Octovio de Almeida José Antonio Cardoso Vilheno
Rua Prudente de Moraes, 679

representantes

RIe de Joneire - DF
Sebostiâo de Arouio
Av. Beira Mar, 20
S. 1204 - Tel. 42-1817
Bela Horizente - M.C
Jayme Botisto
Coixa Postof, 425

VENDA AVULSA

Ri. de J-n®"* -

Tel

iuiz de Fora
Agência Campo.
Caixo Postal,

Estados Unidas
Halpern Associates

caheictiSo oa ^roui« 108 West 43rd StreetSabasUao oa ^ork 36, N.Y. - U.S.A,
Av. Be.ra Mar,_ 200_^ Argentina.

Asociacion Argentino Criadores
de Cebude ceou

tíartolomé Mitre, 754 - 2.® P
Buenos Aires

Natal - R.G.N.
•|0 «le Luiz Romõo

- Geral de coixo Postal, 11
soa.». -
Comercio de u Bourú » S-P.

Branco, 9 - s/2lB - GontusAv- Fo^.go99 Rua ^
M-6- Três Pontas - M.G.

Livraria Condevila
Coixo Postal, 14

Caixo Po» ° ^ ^ p Reelfe - Pernombueo
Sda Jesé d®_í'®iai Agência de Rev. Maurlcéo
Agênc^o ^^Co^jíío Campos, ruq Imperatriz, 58
^ Uberlândia - M.G.3031

salvador -

Rua Chile, 23

Vitérlo - F.S.

í!S"íl.,onr"'°Mon,..ro, 3.
Rjo Grande - R®*"
^íra°"M-oer?rc%iono, 372
Fortaleze - Ceará

Llvrorlaêáoi^ãíro L®'"''
Rua Andee, 2415

'-è'- .ir< "
. --

Agência Lopes
Rua Floriano Peixoto, 579

São Poulo - Capitei

Pedro Lazorini
Livraria da Estação do Luz

Salvador - Bahia
Distribuidora de Rev. Souza
Rua Soldonho da Gomo, 6

Lourençe Marques • Afrlee
O. Portugueio
j. A. Carvalho & Cio. Ltdo.
Rua Consiglieri Pedroso, 20

Piroeleaba - S.P.

LIcInIo Antonio
Huffenboeccker
Caixa Postai, 5

ALIMENTOS

refinazil

o AMIGO OA CRÍAÇAO

FARELO COM 24,75% DE
PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

COM REFINAZil

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

G U I L H E RM E D'AM I CO
Depósito permanente de olfafa, milho, ovêio,
cevado, farelo, linhaça, trigullho, farinha de corne,

ossos, refinazil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SÂO PAULO

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS

Capotas poro Jeep
"TRIUNFO"

• Meia porto com cortinas d«
modos oütomóticos • Hermcti»-
mento Impermeável â chuvo a os
pó • inteiramente dcsniantá\íl
• Lona Locomotiva • Torniquetrs
e fivelas Inoxidáveis • Visem

plásticos que não amarelom
Preço: CrÇ 4.500,00

TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE

Pedidos ò:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua jQgucribe,ó34
SÂO PAULO

CEIFADEIRAS

A CEIFADEIRA "JACTO"
FAZ O TRABALHO DE 20 HOMENS

(JG 2-3)

de Gramo

MAQUINAS DE MANEJO FACILIMO
^ E SÓLIDAS — FACAS ULTRA-RESIS-
Cortador T^TES — NAO ESTRAGAM.

GARANTIA

E ASSISTÊNCIA

TÉCNICA

ESTOQUE
DE PEÇAS
PERMANENTE

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

"JACTO" S.A.
Caixa Postal, 35 — Fone: 231

POMPEIA C. P. — Est. de S. Poulo
Revendedores em S. Paulo:
Cia. Fábio Bastos - Fone: 35-2111
Antunes Freixo Import. S/A - Fone 34-8í2é
Maquinas — Av. Oaí. Olímpio do Slivelro, 333



PRODUÇÃO

AGORA um grande concenfrado de VITAMINAS paro ração:

MISTURA DE VITAMINAS FM-331
COM A MESMA GARANTIA DE QUALIDADE DOS SEGUINTES PRODUTOS VETERINÁRIOS:

NICRAZIN 12,5% — O melhor e o mais poderoso preventivo da coccideose.

SULFAQUINOXALINA — Para adição ò água ou ò raçÕo. Curativo e preventivo do coccideose,
cólera aguda e tifo.

DIHIDRO-ESTREPTOMICINA — No tratomento do coriia dos oves e outros doenças dos ani
mais em geral.

SUPLEMENTO DE VITAMINA B12 "44" MGS—

RIBOFLAVINA (Vitamina B2) —

Suplementos vitamínícos indis
pensáveis aos criadores para
adição às rações de aves e suínos.

DÊ O MELHOR ÀS SUAS AVES E OUTROS ANIMAIS. INSISTA NOS PRODUTOS DE
FAMA INTERNACIONAL DO DEPARTAMENTO VETERINÁRIO DA

MERCK SHARP & DORME S.A.
INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA

Filial; RIO — Rua Clarissa índia do Brasil n.® 15 — Tel.: 46-4187

Coíxo Posfal 8734

LARGO PADRE PiRICLES, 11

Telefones: 51-0104 - 51-0101 - 51-9119 - 51-9110 - 51-9141

SÃO PAULO



'MíM

a solução é S O C I L
a pioneira das rações

Crie e alimente

seus animais com

20 anos de liderança

confirmam o qualidade

das rações da maior

e mais moderna fábrica

da América Latina.

y

SOCIl PRO-PECUÀRfA S-A.
R. Campos Vergueiro, 85 (Anostddo) •Tels. 5-029^ -5.005O e 36-4087
Cx. Postal 5.013 - SÃO PAULO


